
Íl TE'MPa
III , "

t Síntese do Boletim Géori1é'tiwrolo"�iCo" de'!í.. S�éixas Netto, '

',i; válido até às 23h18m do dia 6 de julho de 1969

� FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERIÇA
í MEDIA: 1016,5 milibares; UMIDADE RELATIVA MEDIA.:
't 85,1%; TEMPERATURA MEDIA:. 17,2? Centi;z;rados; PLU­
! VIOSIDADE: cumulus - Nevoeíro ChUVISC�S esparsos
TI
_ Tempo médio: r.stavel.
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SINTESE
Chegou -ontem a" Blumenau (l

cirurgião plástico Luiz Henrique

Degl'azzia, â fim de atender sua

, clientela naquela cidade, O médico

Luiz Degrazzia cumpre periôdíea- \

· m�fe um programa de Visi!as Ci!�
diversas cidades do Interior do

Rio A Grll(nde ,�Q SU,I e Santa Cata­

rina� d�vendo" permanecer em

BIl.ln\��au pÓ17' pouco tempo, aten- I

déndo ·no"Hospital Santo Antônia, [

Tendo como .Jocal o Grupo ,

Eséola-r Lapagésse, foi il,'liçiado um

'Cur'so" J;ntensivo sóbre.i o idioma

intel'ríacional,' denominado Espe­
raRto," O curso prevê à� .prazo de

�m mês pára os alunos' aprende­
rem '.a falar e esc�ever' o difícil

idioma,' O Esperant0 e�ti sendo I

,I minístrado por prot'essô;es 'lilba,li· :

[tladqS, a tôdas as ,'pe�soá,s� índlstifi-
,

I \tamente do grau de 'CUltura, 'classe
'fiocia!- nacionalidadé 'credo,
t-' "
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IDesde o 'último dia 22':de
, \ .

está em, vigor os nO\!iOS preços das
" 'f' � � I

•

passagens dos coletivos que ser-

vem ao Município, A Íleliberação
foi tomada pelas autoridade; muni-

, \ '

cipais juntamente com O!! 1'el)'l'ç-
sentantes das Empresas 'de 'TraQ�"
portes Coletivos, Pelos estudos I

'verificados, foram lcv�dos ,ein
'conta os aumentos perió,:Ucos dos

pneus, peças, c acessórios, c0l!1b\ls�
tíveís c lubrificantes' c, salârio

mínimo, Qs índices de maJoração
das novas tarifa�
30%:

convocou cleiçQes IJara sua, dh'e­
toda a realizar-se no 'dia 20 dQ çbr:
rente, ,s�ndo, que até agora uma

chapa foi registrada. Encabeçada
'pelo Sr. André, Jaeob Thaler, a

chapa está bem cotáda poi,s esti
integrada lHa' plcmento� de desta.
que nos, meios r\J,rais do Município.

IBIRAMA

Continuam em I fase de acaba,

merit? as instalaçi?es da nova Ag�!1-
da mo Bam:o. do Brasil local, que'l
tem s�a inaugtlração prevista pal a
o corrente mês. Nas festividades
de, inauguração sei iarão presentes
::JS Srs, Jorge Konder Bórnhausen
Vk�-Governador do Estado e Paul�
KondEir Bornhaúsen, Diret�r â�

· Carteira .de Crédito Rural do Banco
dó Brasil, que deverá' preSidir' o
ato sO'lene.
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o.sta retoma alanhã,o estudos·,da reforma
Judo pronto
para a· visUa .

.de Gaetano
,� � \'
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.:
o Pl'OSitlente C:!o Conselho de'Mi-·

.nistro de P0Ffugal, Sr. Marcelo

Caetano, chegàrá ao Brasil na ter­

ça-feira ac�;.n·p�!1a'HdO de grande '

cà�itiva, entr'� o�' "luais estão di­

plomatas, ' membros ; ctb govêrno
porfugues' e jornalist8s. Falando

'ôh:re a: visi,ta' de 'Marcelo <Caetano
Ó C11ánêeler Magalhães Pinto (le,
cíarou �ue ela >'vai ter. pleno

.

êxi­

to; 'a ju1gp.r pelas 'expectativas.' c
quê resultará, pinçipanncnte,': na
ampHaçüQ I

d@ in,tHcâmb-io entre ()'l

o'ois 'p�í;;f)S, em todos os campos"

çy governante português visitará

terça-feira o Congresso Nacional 0

os preaídéntes da 'Câmara e Se­

nado viajam amanhã para Brasí­
lia .a fim de ultimar 0,8 .prepara­
tIvos tila recepção, que deverá con-

,

tar, com um reduzído- número de

pílrlarnimtares,' tendp em vista o

reeesso e, as iériás Cbn';õititueiClnaís.

�� I�formou por. último o Secretá·
rio da Fazenda que o Ministro Del·

fim Neto convocpu noya reunião
dos Secretários de Finanças da Re

gião Centro-SUl para o ;'�:u'a 14, de
outubro elo corrente ano.

_
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mau

cassatório possa influir

mente na- questão, uma

processo'
negativa-

r-

vez que
:

Ivan, diz' que:
'Delfim gosta'
'do IeMem se

\

o Secretário da Fazend�. Sr.
Ivan Matos, declarou que o Mini�­

tro Delfim Neto manifestou-se sa:

ti&fatbriament.e sôbre o sistema
�:dotaclo em Sahta Catarina "rio êj,Uf)

diz ,respeito à sistemática ele apli·
. cação do' Impôsto I de, Cireulaçã'J
ele Mercadorias. Informou que t::!l

r�velação lhe foi feita no encontro

r.ue ,o Mipistro da Fazenda mante­

ve no Rio com os Secretário.:; [;13

Pinanças dos Estados da Re;;Eío'
Centro·Sul.

Eselarcce'u o Sr. Ivan Matos qli'�
•

,,' I

l!esse ttrlcontro foram aprova�a? a

isenção total do IeM para 'os aç0'cl­

gues e a diminuição em 150/0 du

impôsto cobrado aos abated0fL's.
sendo €lue 'tais medida;; deverao'.

ser examinÇ\das nos próximos dia,;

pelo Govbrn�dor .Ivo Silveira;, pá,
r'� .' posterior encaniinhamento' à
JJêlegacia Regional. qa Supab.' "

Edição de hoje 2p páginas NCr$ O,�()

. ,

"

o nraser de conhecê4a
o Presidente Costa e Sirva de­

verá retornar amanhã os estudos

sôbre a reforma di Constituição,
com base nos estudos realizados

pelo Více-Presidente Pedro Aleixo.

O Marechal já leu todo o trabalho,
devendo agora tomar as delibera­

ções finais, optando' entre ss v�,
rias alterrratívas ,oferecidas 'para
pontos contraditórios, com o quo

lixará, em definitivo, até o fim do'

r ,
mês, o sentido polibico da, retor­

_

ri'Ía.'
'A maior dificuldade na- re[01'l1".(I

constitucional que ora se ultima
está, segundo observam parlamen­
tares, na maneira ele se extinguir
a 'vigência do Ato Institucional
n? 5, mantendo-se armado o Exe­

cutivo l:a:ra agi r, caso alguma erer­

vescência , surja no País. O pro

olema, segundo se comenta, SCLí.

solucionado através da 'manuterJ.­

ção de algumas disposições do
AI-5 até o términà do mandado do
atual Presidente, em dísposiçôes

-, transitórias, conciliando no pos­
sível a normalidade constitucional
eom

I
uma imposição da realidade.

De outra parte, é tida como pcn­
to pacífico a dísposíção

'

do Mars-
,

.

chal Costa e Silva em submeter a

reforma ao exame do Congresso.
segundo as mais recentes observa­

, ções cja ál'clJ; politica do Rio e ele
Sl·así1ia.

)

"

éleçã8�' entEIRla
;;; t

",I

Soares (

,

MiltCll,; ,

c Edu.

Cêrca de dois,Imirpássul'o's est:.o, exp'ostos à visitaçãJ pública r;o C:ub� DOZ3 ele-�Agôstó (leia página 3 e ·Cad�rno-2).

.
'

'luz· joga"m l.'hoie 'no Eslreito
(Página 10)
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ferroviário e '"U'er:cílio
'"
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.Exppsição 'ftgr,opecuáriª ;·40 ·'.Esfado,
escolheu' seu cartaz publicitário f

.

,'.
, ,*

da': participacão ' da X, cC!Jven�ãb\' ..� �XPOSICÃO
Naciorial. do 'O'on�ér�ío LOjista', �",j;,;

.
' ,

"

,'ef'etuar-'se no diá, 20.de 'setembro
,

"

Inaugurada �á. última 'sexta-·
.-c .vindouro, el�l.P�trÓl')olís." .:,' /féil'a,' continuá .bastante concór-

O p�ntCl",eulrÍ1i:tuint:é da reurtíãõ �'idà .a visitacào pública 'da -EXiJO-
fOl' à,' �PJ'6vação:4a�<ti�'fO�ma ·e,�'ta..,' >siç�:o ,de G;'avUl;à Artí:stica,"" c�m
tutãría, ;qi1� traça. aS,'rioyas d'tre'::; . "tlfibalhbs de "água-forte,'; 'buril,
trizes da 'enti.dade:, pará "0 'prÓx:'\-", .. ';pànta�seca e xilografia" do •..ártís­
mo ano. o '(;D1;' bl�,�ena;uel;s? ., : �;' �à' :cari�ca Rans �iner, A; � m'6s­
está coristituido 'pelos seguintes 10-

"

,tra,,'denClminada "'M'otivo;s "BFa'si­
jístas: ,'Pre;üd�nt� :...::_, WiÜY - -St�-:'

'

, ",lei1:ós", consta 7Q motivos �élecLo-
w��·t;" Viçe-,�l.}est�leI1te� �"':Rober;�o:;, ., n�dos em tiP��; r��i,�n�i.�, ' jJ����­\'. ,����fnd�ckéJ;.� ;S�f:ryta:rla�. �" �a��:·.',.: . g.E.n.3, vegetaçôea -e 1ndlgetJ�.as.·,>,/do

. ,Scl'i$.dntCI"'; 'Tep()1n'ei�:o _2.. 'Avênn'ó,) "'Bl'aSil; "está localieada mi BihH'o­
, Sahcl1,es; I,)Ú'eto_l':-Spcial' '':''::' ,'AÚ�n:":,,:': ','t5'd�'Universitária, "sendo: Ip.fl.,tr.-o:.

so 'Maria 1 F��:él:l'; ':ieláç'ges ,Pul:ih-:".,,' ,';'�i-i1�(la pela Dívisão de CuItú.vá; ç_a'
"

caso - osmênío ,:Pfâu;' ',nile,tor:'.do,,;: ,i' :Uiüversidade Reg)onal' de ' BlúliYe�

...•��,���'��it�;�:fa�;�i"'�< ,. ''': :;t.a��:i��C�a�ra::�;��'·.·�tu��
dou-o; ,!Iara que' os .vísitantes co- i, O Sr.NiGaçiüJ;)erelra",agelfte,:ló�, : 'no Liceu de Artes e Ofícios tío
nheçarn os trabalhos que concor- "cal, dos' cói:r,élos:ê 'tel'egl'afos,,; -re� :

'

'Rio de Ja-neiro" 'sob a orientação
reram .ao certame, A Comissão c.ebetl c6�\inieagi§.0;, do,'" :Ditetór '�

,

dos, tJrofessor�s' Carlos Oswald' e

Julgadora �foi ,�b'l'npósta pelas se- , GeràLdos: Óo.t+e.iPS•. ·�: -;T,�íég:t�f�s�':' 'E�1r-i�6 -Arves, tendq Sido;"a'grà(l'i,�-
gUin,tes pessoas: Sra. Aiga Bar- de' :,Sar{Úi C'atâr.liiá; : S·r. '.' JÜoi�ib. dó com medalhas de b'rOllze,;,' e
reta' .Herlrig ; Srta. Irene NerliC:h; 'H:e-rmeúnc< "rübeiro,: ::i'n�oimando" "prata' pelas parti�ipações no Ba-

- Sr�., Israel SartÚü' 'éie Carvalho,' ,qu.e� as trêi;'-câ�iÍies púbúd�: à :�ie�'. H(Q, Nacional de. Belas útes. No
'Roland 'Herbert .. Mueller Herlng,": _ rem" inst�laÓás'.,êrh:. BlutiJ.eriau'. se''':' Brasil, participou i'::de éxposíçáes
,Ar{dré Ludz S�dá, -Ulrich Kuhn'" e "ra.o ·para ligàc0es teiéfôniC:aS "C'O�1 �, na' Biblioteca Nacional' e :'Mushl
.Gethapd 'F;mzs�11e, '

. "

"

;"c
"

todo' ó'\f3dsü:'�:."reiefrdàs �Üga,
'

, .

do' Ílldi0" rio: Rid -de" Janeij:<{ e é:m
LoiI'ST'4S

�
, Ções ser'ã.o �:Jeí'tàs 'a�tâv�s ;da �:S�_J

'

oútros -centros·
.

brasi,leirós;" tái�
_ Durante a última reUl1ião -<do; :' TE;SC 'enLJoínvilk :"e Curitiba; "CCi!11():' Porto Úegre duritiba, S;ão
Q.I\:1.be ' de ,. Dil;eto'res' LOjist��:: ':1: de �, , �t�à'V,é.S dó 's'i;t�'Ij;i'á,::çl�: tJikt��on'di's f'aulo, Belo Rorizbn tê e SaTvador.

- Blup1en�u-, realizado ' .no, ..: Olube , da, E�mor-at�l,' ,possiqiHtaridó', �,aos_ '\ ., 'Na BUrapa, se fêi p;resenté-·nà.s; se-
B'r:unfen:auenSE)" Ca;ça: e',Ti;ro,·. os" "J)lurn.eri�uei1sés' ��':Cbmi)nicaçãQ, di:..., .

'. "'gllii::tt�s '\ÉmÍiidades: -'S�éredade ,lbe-
, "I f .:' , "'.

.

' .' :
�

.

,_ , .

,.',
'

"
�.
,,' • ,- ", '

,comerciantes �prestaranlo; urna ho->,; ,'reta' CÔin., qiútl�'!)'e,i'
,

·P�.rt� :d9>PaíS: ,.

'ro Ame_rica",de H;-f\mbl,lrgo, na A\e-' .

menag'ém' 3: ,y.ei;a ,: lhseqer; c�, .p>lá�t" ,)J��O. �el,erone.' �l' pr-9�ie.IT\f1. ,pa, i,ps:,'.'
"

planha;i Muse1! d� _ E�Ologja
-

§,e ".
-,r:on,,�qul�ta, '1�� fit, I.JIQ â�>�avtlss;"j;e-i l',t,,1i , '_;;t�l,�çã.9, ��g���,:J;J;;S'i.i' '.l'Ji�:,

"

ç.i,Q' Ilê ., ;"
.-

::"Y"i�:}a- � C dnzia�:'1:®tJiti11à.:\ífà.NB> 1.-
..

•

f)�,[�� ..��i '. "�""":"d z" ,.
-·-..... ·"jl�'�.-::!?� .� Ir ,. �.l.'rj;.'!--.� ... .;.;-<. ."'\"")0.... {1· 1\ '. :., '/-1- _

.�

.. ;"
-

, .-'"�" • ..!, ',:-. �; ;.. " :-·l� tI." [
j:!Jf'.�, -"-\n1;�S€gm ,a-' fora;m" ·llrluhs:ftlos· '.. reh',a," se1fa �lev daj '3!) ia '\lC,laç[j,Ó"", ·,'Ge, )'nan'lco de." Oultul'a/ e;rn Tri'eS-'

:0s-'r�strlt�dos �bti��às' dürant(i' �< • t!:fL,' ASS()Si'���ç;,;con1.etei�1 �')nd�s-'· te, na Italia, alén1 de Pro Loco,
-i'ealizf;Lção, da trI. _CQnvenç,�o ' do, tr-ial' de-,Bl'ümenál:l" entidade en": Gorizia, Monfalcone, Vicenza e

'Comércio "'Lojista de"sànta' Cata-' cali:egada' da" cóns,truçãQ 'das re- Verona, também na peninsula it.a":
'riri,a,' realizado en�' Itajaí, 'alem fuidas :é�biÍles ;teJéfÔpicas. • liaDf1,

-
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BLUMENAU (Corresp.ondente)
- A Comissjio Julgadora encar­
regada de escolher o melhor "car­
taz .publícitário da IV" Expostçã'ci,
Agropecuária ,de -Santa Catarina"
a '.realizar-se em Blumenàu, . pre.:.
miou 'o trabalho do Sr. Joaqutm

I'
Nascimento Queiróz, desenhista
da Gráfica 43 S,A.

•

Ao concurso

participaram 42 concorrentes que.'
apresentaram 60 "lay-outs", sen-'

do que o Julgamento foi realizado,
. " ri' I

por etapas ài:). dêsclassíficaçâo.
Aõ" vencedor, a ,TV Agropec entre­
gara um prêmio de quinhentos

•
+ �,

,.
.-<'"

cruzeiros novos.'
'-Os demais cartazes serão expos- '

tQs; �C?',PaV:ilhã',o d� .ooeb, dutáp'-,
,te-,a realiz;áção da feira, que .ecor­
rerá- de .12 a' 15 de setembro vín-

Leite que dão \ é
.

bem tratado faz' mal;' à
'

.:,O tortiçdmento' reg-ular é garantido ('�.,
saúde., ::

' '

'

Qualquer 'época do ano. Mesm� na epQG3 ruim

; Ror i;S�, muito.' cuida�o.!_ CÇ.mllft sómen-' da entte.:.safra. Ou no inverno, Ou na ter.>

,te LeÜe".Pasteurizad� frigor. '. ",. porada de chuv�s. , ,c'
'.

' "

L' "t"· ,"F'" . é: ,',', .". ,"

d' 't' '''1'' .' ,- .Leite�Frigot, é hQmogen�izado. Você' já
, el, e ngor o umço,' pro :u o lIglem-. '.

-

. '>., L " -' .
" ,,' ".' ', ..

'

,:.. -', .', notou que é mais sauoroso e de dlgestao maIs
,

' zad�. ·.�,P.a�l.ro�lzado e pasteunza'�o: .so_� ms- fácil do Que 'os outr.os.
r

. p,e.çap c.onstante. do Etl PÇ>3, d? M.lI}lsté�1O da
-

' Em suma: em' dois mêses a Cia. Jensen
Agri.cult��ra" ':. ,é.: ._:: .•,:,' ,

"

,
�-, :,' coÍOCQU "480.000 mil litros de Leite frigor em

·frigo'i é" trqtaqo"'pela: Cia;. 'Je.nsel'l, i�ldús- fl'orla.nó,p,olis. Para consumidores que não' be­

�ria de tradiçãO no Vale do Itajaí,' Que' pro-, bem leite contamina,do.
duz mai� de 40 derivaddS" 40 leite,' frigor é qualidade. Frigor é saúde.
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COMPANHIA JENSEN
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í

�_j
-

=­

<�j;o

c-.

S. REFEiçõES

QUARTO
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QUARTO
I
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, .,

play .. groun�
� �'.

�

';'< "sàl<1ô:de festas i' ,garagem
o

Õ

�.
SOLlClH-NOS PElO TELEfONE 3981

\

. r .-

,

faUade energia elélr:ita'gera preiuizo.�
, '

",'_
,

.;.fi'
,

,

:'\ ...-

,

Manuel Martins�:' caminhada, ao ói:g,ào ,coí11petente
daquele'Ministértõ.
O problema: tem, como' base as

linhas' transmissoras da, CELE_SC,
as qu�i� 'estão em péssimo' estado
de conservàção, .,',

'Cumpre-nos sali,entar que, o

EXhlei): ·Snr. Bispo' 'p-iocesano de

Tubarão, DOl1)- Anselmo Pietru­
j' a, o' Vie'ário da Paróquia, Cône­
. o Dr. Itamar Luiz da Costa, Pre,­

leito, Munici,pal, Câmara de Ve­

read'ores" t;�'f6hS;',c�ube de Imbi­

tuba estão ': unidos a esta justa
. cai:mpanha de ):eivfhdicaçóes, por­

quea Indít�trla' Cerâmica 1mbitu-
" '" ,4

ba S/A, com�, SpO\ 'operários é em

fase de ampt1à.�à� é um sustentá­
culo 'na 'vida���on,oÍnica' do::mu­
nicípio de Imbituba,

Ainda há pouco, o Dep\lta'!iJ�!'
Nelson _ Pedrini cumprimenta .:n'
com largos ,elogios. à SOTEL(�' ';�l:
em plena Assembléià Legislatil :"
congratulando-se com fato, '"
'aquela emprêsa, ou melhor, Sa, ",

ta Catarina, estar fornecendo fi 'l'n-
ça energética para'o Paraná ",

'São Paulo ... -

E Santa Catal:1,.,."
não tem enérgía elétrica para 3"
rrientar

J S�laS indústrias. . . N

como sempre, o impossível ae!·,
tece .. ,

, A: Ii.1Clústrh Cerâniica iInlbltu­
b.a SIA não suporta mais os ele­

vados prejüizos' que vem sofrendo

quase' diáriamente, com os cortes

constantes no fornecimento de

energia elé.trica.
Para que' se tenha uma idéia da

real ,situação,' basta dizer. que,
em cálculos' fiéis, no período de.,
io' 'meses, de 20 de Agôsto de

1:968 até' 17 dé Junho de,' 1969,
ó6órreram ISO irlterrup,cões no for­

ireeilheritó de enexgía 'elétrica em

Ílnbituha, ., equivalentes a ,732 110-,
ras de trabalho QU 30 dias úteis

,\com operáriOS de bi-aços, cruza:'
dos) .'

pode:." f

ne�
EspeTamos que. nossos

competentes tomem as

sárias Drovid,�ndas.

CONTRA ÊLE ..L.,
�
'\;.,l}.
�t�

\�1
li'
ir
�
{
J
l

'êürh -

tais interrupções a Indús­

tria Cerâmica Irnbituba SIA 'dei­
xoi.! 'de produzir NCr$ 1.200.0ÓO,00
(hl,lm niilhão e duzentos mil cru­

zeirós novos) de azulejos e os po-
I deres públiCOS (municipais, esta­

dtlal e federal) deixaram de ar'-

1'ecadar aproximadamente NCr$
400.000,00 (q\iatrocentos mil cru­

zeiros novos) de impostos sôbre

IcM e IPI.
Como se observa, os prejuizos,

bastante vultosos, afetam, não so­
mente esta importante fábrica de

azulejos (a maior indústria par­
tícular da região sul do ,E�tado)
como também a própria economia
nacionaL

,I{. ),

.,. ',NO entanto, 'Ocaso o problema
-

'não, encorltré solução, a emprêsa
estará na contingência de dispen­
sar'- c�ntenas de operários, - agra­
vand�" ainda mais' o· ,problema so­

cial - o deqemprêgo.
Esses cortes no forn�éiIp,ento

de en,ergia eiétrica ocasionam ain­

. dá· prejuizos aos tfigoríficos, ao

,� p6rh:j local, por' onde se PrOcessa
o escoamento de carvão mineral

i do sul' elo Estado, aos hospitais e

; à -população. j

( ,

,;
',' Recentemente esteve em Im­

bituba um gntpo d� técnicos ita:"
l'iànos, os q{ía,iS, "à'"convite do Dr.

J�ão Rimsa, vieram' examinar a

(j Diretor. Presidente da Indús- ql1alidade' 'da_;mãtérja prima do

tria Cerâmica Imbituba SIA, Dr, sul e condições gerais da região,
Jo.ão Rimsa, já solicitou' próvidên- para instalação "de, uma i�por-
cias ao E:inTIo. Snr. Governador tapte fábrica de, sanitários nesta

do Estado,. Dr. Ivo· Silveira, à CidaGle. Após minucioso exame, fi-

CELESC: ao Exmo Snr. Presidente caram jplenameríte satisfeitos

da Cia, Siderúrgica Nacional no com o alto teor üJ.dus\rial dessa

Rio' de Janeiro, ao Senador Álva- m<ttéria 'J!irima. Todavia, desa'ui-
1'0 Catão, ao E,xmo. Snl'. Dr. An- mar'am do investimento ao toma-
tônio Dias' Leite" Ministro das Mi rem cQnheciqJ.ento do problema
nas e Energia, ao Diretor Geren- de, �11ergia elétrica, ..Essa fábrica
te d9, Cia. Siderúrgicà. Nacional: iTia, oferecer uma Produção men-

em ,Capivary, ao Exmo, Spr. Pre- sal, inicial, de NCr$ 1.500.000,00,
, feito Municipal de Imbituba 'e :.._ Ai esta a situa'cãà real., Não é,
à Câmara de Vereadores de 1111bi- concebível que um" fato de tal na-
túba, sendo que, até o momento, tureza, aconteça, quandO estamos

providências nãó f ..ram tomadas. E'fXPORTANDO' energia elétrica

Apenas o E 'mo. Snr, r.-�inisj,ro d s para outros estados, como é o
DANCOR S.,A.lndústria Mecânica
c., Po.tal 5090 .. End. 1.leg. DANCOR .!tIO'Minas e Én rgia respondeu caso da SOTELCA, Jornecendo o R:epresentante em' 8lumenau:

cio da 'Cerâ ira, ,Jrl.l1iH'dG Tl\dnto-Súl, é'-nó,��' aqui às portas Ladislau Kuskhos'wki
cebimento

<..
a
..........e_"x...p_o_s,_G_à_.Ij_d_e�n_l_i)_tL-_'_�_d_a_'f_o�n�t_e_g_e_ra_d_e_ra_,_f_ic_,a_m�o_s_a_v_e_r _._"_,J.,_oR__,a'-"u�'-"d,,,_�'-';.'-'�""�"-'i"'xN...oL""'ve��;;� �c;'l5:L.í..

mdta-ratos

Zelio

I:BOMBJií'�;
HIDRÁULICA!

o m6kimo de eficiência
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o ESTADO, Florianópolis, domingo, 6 dé . julho ele lDfia'
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o Delegadf) da SUlJab �iz que O aumeníe .dos enihus SÓ pa­
derá ser conc�dido se os elnpresarios enviarem novo, es­

iudo que será remeiido para. o Conselho NaCional de Pre­

ços, �- TV Culfura' só vai, ao ar se acíenístas pagarem, di-
_, "vidas -,\ AlunDs da' �$AG vjp' aes Estados, Uni��s íaaer

i
'

'

•

,',

umentô das

Estudantes da Esal'vão
realizar curso nos EUA

TV'não se instala' porq,ue-'
acionistas não pagam.'o Sr, Darci Lopes, diretor da I no ar,

"

TV Cultura destã Capital, informou Disse -que se todos os acionistas
que mais de 50 pessoas que ad- efetuassem S61.JS pagamentos ré-

'

'cj�iriram quotas da sociedade ain- gularmerite a sociedade já estaria
da não pa�aralÚ, suas dívidas, tra-' em condições para áqquirir �qui-
zendo 'E�r}ÓS prejuízos _à mesmp. e pamentos, corp os ünanctatnentos
impedindo que o canal entre no a longo prazo que foram ofereci-
ar em Princípios dos próximos dos por um grupo 'japonês;
ano, como era desejo da entidade,
Solicitou que os devedores es­

clareçam o quanto antes sua po-
sição, pois caso rrão.. pretendam
continuar-como acionistas a TV
Cultura tentará passar os títulos
para outros inter!lssados·.
Declarou o Sr, Darci Lopes que

o atraso nos pagamento está im­
pedindo que os diretores da ,TV
CuI,tura enviem' ao ConteI a do- I

cumentação, necessária para o re­
gistro do' canal e sua tr,ansforma­
ção ,eul sociedade anônima" que
pe,l'mitirá a aquisição da ,apare':'
lhagem para colocar 'a televi�ão

o Delegado Regional da Sunab

esdareceu que, em 'virtude da

Portaria que transferiu', I àquele
órgão a tarefa de fixar, novos pre­

ços nas' passagens d� ônibus,
.

as

smprêsas que estão" pleiteftnd.o
memorial

-o

menta de menores,

PRISÃO

.. 'Foi decretada pelo Juiz S'ubi?­
ii,tut� da' '2a- Vara da C�pital 'a,

prisão "preventiva do 'làdriio ,de
âutol11óveis JOl;ge Quirin�' Cf!.va-'
lheíro, p-êso pela DFRD no dia,
27 de junho e que .se encontra

: IJ�:)'
,

. "

....,\

• J �.l-,

')'j

Os acadêmicos Fernando Fér­
reirâ de Melo Júnior, 'Carlos Au-
'gusto Franzcni, Esperidião Ami�
Helou Filho, Roberto Mário Sch­
ramm, Juarez Medeiros, Curcio

Jamundá, Raimundo Nonato .de
Oliveira' Lima e Catarina Rocha,
da Escola Superior de Adminis­

tração e Gerência, foram selecin­
nados 'para .completar o Curso de
Inglês até junho do próximo ano,
quando deverão fazer, o Curso de
Pós Graduaçâo nos Estados Uni­
dos nas, áreas de Administração

.','

'"', ".�'I

do Conselho Na...:
" ,

de Pessoal,' Mercadologia, Ftnan­
ceíra ,e de :P.r;pduçãó: O critério ,de
escôlha para 'selecionar ,os ','aca­
dêmicos dá EsAG p�r.ticipar�m do

Curso de Pós Graduação foi". atra­
vés das melhores méd·tas nas ca­

-deiras de Administração, durante
os ,quatro "anos" do curso; média
alta no Curso de, tn�lês; : Estágio
Bupervisionado :Co,mpleto e,�egu-

'

larizado, obr.. igató�io 'pará o rece­

bimento do' diploma no, 'lin�i, .do •
curso,

. I®Baygon EB
,

,

,
mata'·pulgas

"(11 " IJO

,; I

, curso.

"
..

I'

local.

p�ss':j,ge�'s, bem corno a data em

I"'que ti" últinlO aumento foi J"conce:"
dído.

f'icladas com um aumento ,�oncé­
, dido pelo DNEH, já receberàm

nas corrid,a,s .de 'tixi- em F'lor'iarió­
pclis, cujo iJ,edido se enc,OI}tra em

mãos ,çJ.o Prefeito Municipal, e�­

�lare��u 'g, Delegado da Sunab
que 0 assunto cabe mesmo àMuni-'

éi�andade;: 'uma vez que a Porta-

-"ria 'sllper-67 não i�t�gra os' taxis

coinó '·Sd'vícos.' essenciais,
'. .' �

-

::." , . .,

dente ,da Uni'ão' Benefãcierite elos

C)1oferes de Canta Catarina, por
sua vez, disse esperar que haja
agora, após a definição das atrí-

r

buiçôes; uma solução rá.pí da so­
'bre o assunto e que ela venha ao

encontro elos motoristas, que espe-
1'a111--' há mais de d'qís meses pelo

"aumento que pediram.

, Instruçôes pal;'a corrígsrém .as ta-
,.,":',,'.

LiNÍiis>I�TE��ÉiFr�D:UAis; I.

'" ':\( -: .:� 'J >,',: ""�'; : ',', \:,
Informou o ,Sr, " ''Hober'to'' .Lápa. ""

Pites qU'�, ás 'erripr'êsa�': que explo- ,:,'
ram a&:;alrihas

" int�l'��s:t�duais 'e'�"', ' TAXIS '

que' 'foràrti', rêán.tei�iente' bene-'
"

:, Sôbl-e o
j 'I, '

f�.,_·
� <;,.\,'

rH,as ,nos casos, en:i que, a :rnajDra-'
cão· foi' superior ,a' 20%; "limite,
k;itx}mo' est�be1e?i'cú) �l;;;io: Govêr-
no.

! ...

presi-

i'

{ ';',

I}l, ,\" 'lU
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Á acacíana versão de '

que
não extste 'felicidade neste
mundo, traz o vêso do pessi­
mismo do, homem, ante a

impassibilidade da Nature­
za Para com a criatura aní­
mada. É' que, parece, a feli­
cidade não consiste em algo
Objl'<ÜVP'i palpável, mensu-.
rável e destrutável,' O -mís­
tíeo' se, cre supremamente
féliz' enquanto. se alheia ao'

arnbíente, ,tisico para "fixar a

próprta . consciência /�m al-"

go que Inteiramente, íntros­

pectívamenté, lhe diz que ê­
le 'tive.,' O indu que, acoco­
rado" cerra as" ,álpeb1ras,
cruza -as pernas é, os bracos
e se extasia' na .cÓmte1llpÍa­
ção mental 'do seu próprio
bl'l., alcança, a seu modo, a

serenidade, que é a expres­
são da fçlicidade íntima ...
Tod<ivia, essa postura es­

'tuct:tda, pelà qual o oriental'
busca umi corÍmnhão com

com ,Q D,ivínidade,
90S maís' sáb'iós;
morais dê" tÔctas "as

" ", '

/9 da, solidariedade

fere Um

preceitos
religiões: '

dó ho-
mem para com os homens,
s�us irmão's. E, eis-nos, pois
d�finil!dQ a, feÜcídade. à ma­

neira dos primeiros cristãos, ,

r�ntentf:s' no, s8:<;1'ifício má-'
xlmo por 'ainor ao seu Ideal.
P"ra eles 'a feÚcidade sobre­
,pa:irav�;' a tudo qu��t�, so­

;t:r�'gam€'nt�, aç\lmulamos em

e'olsM concretas' 'ou' Írtate-
, '���i��',' ,.,,', '

'
'

'; :'1:,&9 esquiva é;' portànto, a

f�icid'ade; qÚ� não h'á fixá-Ía
:à:qpi ou ali, nisto 'o� naqui-
1',: ��' :ll.tg:uém ai cord)ece, ç
�Qi:qü{lhe' terlà' sentid,o a�'
palpitàçoe�' 1,10: próprfo eó-i
�hi:çã:ó �legre:' Más, cUjdadó!
!�çni_bfo-me, 'qué,,' entre a�
'minh�s le'Íturas � de ,nl0cida�
.'de; 'c'óriheCi uil11a,alíledota -

))U :"IJ qli�, b valha,� de. Fia-
lho :dt; ,�lineida" 'em a qua�
co'i;Íta �',ll.útdr de "Pasquina-

, 'das!' : q��: ,,' (ira êle ,criança' e
're'tornll..v,8t a '6asa, 'viMo da

escol,á, qu'anôo,
'

ii> cérto tre-,
";,{bo ',de 1>ua�,' passadas. os

�O�n:'08: Il;:e' 'éa,j,ra:rrl,'inJri1à re-I>

�d�Hnha' a se'U:;S p�ã, falsearite
';'� 'i ':1,'" :', l' ."" 't: .,�., '.

, :.a9,' �oL :ara ;uhla: 'moeq.a de
- oúro,!:, Oh! feliCidade máxi­
''lna i', ,'CurVOu;;,se inlediata­
'�riníh\" :p:;i.ra : 'colhê-la. Mçis
i6g'o'; �,xperimentohl; ria tra­

: s�1ra,' ,{Q vaí�i1,te
'

pontapé
dü'iit: a:ttétic0'" homenzarrão
v, :.' �'" '"

"<
4, I ,,'

",:_:_ 0 ''dono, da moeda,,: qué a

, ;i;toc1!tava�" o�<· 'linpactb da

:bota do câgres'spi·, atirou-ô a

dÜ�tâi1ei� ',diJ,: éóqlçada; peça
�dc: ouro, no" iuomelito' exato
:�;,it" que",Já os 'CiMos a ,:toca­
,r�!u,' \'pJ:rst�s a: pegá�Ia: .. '

'

: <;;ihL', (iê�llus�o,
'

-iri,ãxúiia:!
'

,E
, :désde' \cÍi.tão, :, ,aC�ú tuav'a 'o

,",;ititcit :,d�- "'Pai�� ,Aà,s.? Uv,�s",
,:,túda ,:Vêz �m' 'qull' 'sin,to " a, fe­

'licidB_,<'i'e,,;!não ii ser dtsfrutài'
!SÚ�', a- te�eío (lo, yioi�nto
;·póú�apê/, por" trás: ','_ : ",

,

,

É assin:i, 'ná, v�rdade, 4. de­
'.�€.pça:o ' atida :sempre ,à ,�ata

'Wdésse$ iIi's%an�es' ràms; " para,
,

(h,silla,r o"ho�em a, de(lcon­
fiar 'das ttacas d�st� mundo:

vÍrl:, IíÍjri'�,to'· de, ,praz�r deci­

'ar; 'q��Ú;é se'mlilre, o' cÍ:lrso
�tÍmà,' :bxistei1Cia., ' ,

, :�ão. me )e9J.0r,Q se na bib�
g�.aft:i qw.e Ândré

_

'

',M:i:urois '

,

Escreyéu; 'Óll se- em outri das
muitas c' que desvelam' -ao

'Íl:t:úd!)' os' segrt:dos' 4€ ,Bay­
r0n, Íí' que o potta, I PÓUCQ
ante� d�' motrer, con.fes$ou
qu� 'somente' tivera, dhr�nte
tôdà ;a' sua vida aventurosa,
t�ês hod,s d� 'feHclWüle. Bp­
t,;: compensíLçào pára qucn\
'é]uistra: set tão gnieroso' pa­
'r� "�om o muhdo, ào :ponto
de h�wê�lo te'feito,' para uso

; P1;Ój)Í'io, à teição do prÓl:irio
: 'ideaUsmo. , .

'

,I
' De, sohe qu�" h'âvereHlOS

'de pem�ai1'ecer, como até ,a­
, qui, :crentes de 'que 'a felici­

, dade' e�iste, �1às, sem que' se
: possa:" dcf.íní�1a "o,u, 10caIisá­
!Ja�. 't-\li:i,S," j á,,' pq:demos tem­

': tO d,emasiad'o
'

C9Jil'1 á, prec.
clipaçã,o ,inÓcua das défil1'"
é'·f,s, b qpe. nt<Js cUi:Í1pte 'é 'l
c.dtar" as' cbi'sas', ,como l1L:

'che,gam. '

,

'E '&{ a _ aig'uém ocorrer 1n­

�F.1:gar�,lfôs sôbre ,a feUqidade,
lembrermo-nos . daquc}a' ce­

na d� há cê�oa d�
.

dois m'ii
1 \.

-

, ános, 'em que, diante de um

P�:ctbr Roma'n�; que '1110 per­

gUí,ltava, <;I que' é. a verdade,
urri 'carpinteiro de' Nazaré

, sHenciQu.' 1!i que a verdade
�§tava 1'�om' 'êie é, símente
',é.le, :sa,q�ria senti-la" e , nã!)
definHa',

"

/

ano
......

ucaçao
o Plano Estadual de Educação elaborado pelos técni­

cos catarínenses para' aplicação a partir 'do Próximo ano

é um documento que. se destina a revolucionar' o' ensino

não apenas em Santa Catarina corno também em todo o

País. Elaborado' com ousadia e objetividade, o plano se

reveste de um realismo integral ao equacionar o ensino

médio e primário em face das necessidades modernas

da' Educação e .de uma racionalização que muitas 'déca-
, ' ,

das, de dispersões e equívocos não foram capazes, de con-

seguir,
A repercussão do plano catarinense já começou a se

faze'� sentir, corno era' esperado, Autoridades nacionais

\110 setor de Educação aplaudiram o, arrojo' e o bom sen­

so com que o documento enfocá os Problemas' educacio- -,

nais, em fa�e da nova etapa' em que se lança o Brasil

com vistas ao desenvolvimento econômico e social na

próxima década. É a prppría apresentação do, plano que

define esta tendência: "A mentalidade de progresso or­

denado - realidade sentida �10 Brasil que Cresce - i110-

tivou a' ínstítucíonalízacão de técnicas ele programação
ela .ativídade pública, robustecendo métodos de planeja­
�ento 1 mediante,- os -quais �s responsáveis pel� adminis­

tração se alertam de que o desenyolvimento pre�supõc a

orde'nâç,ão ,de fatôr,es essenciais ao seu ·alcance".

Para a exé'cução 'de, uma poiitica educacional do al­

e�nce daquela que' e p'reconizada pelo plano, seria impres-

tização dos objetivos visados, é imprescindível a coopera­

ção dos' filósofos e técnlcos : da Educação, na criação elo

clima de mudança de' mentalidade dos dirigentes, dos

docentes, da famílla e da 'comunidade, dando-lhes corís­

ciência dos valôres espírítuaís e morais da naclonalidade
do problema social do tempo presente erdas responsabí-,
Iidades novas ela Educação, de forma que esta

,

va:.loriz�
concretamente o humano em tôda as dimensões"; .lHir- '

,

';.
, �,f'. '\',

ma ainda que "é preciso empenhar, tôda a comumdade

numa democratízaçào efetiva da Educação no, esfõ'rç,o 'de
1

construir uma nova sociedade,' norteada pelos ��l:dadei­
ros valôres espirituais e morais 'e; em decorrência, pelos'
principias de justiça social que nêles � se ,b���ial1'l,"

-r
'

Não resta dúvida de. que para, U:11 país .que S?'.P�o- ,},"
põe a ingressar q,efinitiv��1�nte numa !ase, de'q,es.?n:VQ\-

'

Ivimento mais audaciosa, e objctiva, Gomo o nosso, o, pcn-, "
'

to de partida para êsse processo se ríxa o,brigatgti'àmen�"!'
te na Educação das gerações e1;1 ,formf;1.ção q�le, deliti'o
de mais alguns anos, assumirão as responsabtlidadea de

dirigir os' destinos nacionais, à fre�té", dos negó-cios pú­
blicos e da iniciativa privada. i Educaçâó, portanto, de-

'

ve estar dirigida' pelas necessidades do deSen,v,QlvimCil:o
,

• A'
•

'
•

que pretendemos alcançar, dispensado, o (academicismo
qu� de mn' modQ geral imperav:a no cn?}no 'em.�nosso

País.

, ,

sidivel a 'reforIll,a, da Secretaria' da Educação, no .sentido·
de adaptá-la às', necessidades do programa a ser cumpri­
do. 'Éste pr.oble�a também está sendo atacado em tem­

po :m sa��a C�tiuina, com a reestruturaçãO administra-
, .'

,

tiva, de uma �asta,qué se sobrec,arregou

Resta agora aguardar a execução do pla:t1;J, Esta se­

rá a' tal'efa de 'maior responsabilidàde palá; as alJ"toí';EHí,:­
des educacionais de Santa Catarina, ,Se e-fetivamente 'éon-
séguirem refl,lizar tudo aquilo que' éonsta" 'dJ projeto,'
'nos,:,as ambições d� desenvolvimento serão plenamentecom o COrrer,

dos anos, ti ponto de toÍ'nar essa transformação um im­

pei:ativo -ilíadiável, em .face das transformações por que

passa o ensino no Estado. e no País.

li. introd�ucão da, plano esélarecê que "pará a concre-
" I."

atingidas num futuro qlle não queremos ver muito dis­

tante. A excelente qualidade do plano aumenta ainda

mais a responsabilidade daquêles a" quem cabe.rá execu-

, tá-l\).

A Hura do Brasil
" I' ,

As dcclaràções do Ministro da Justiça, se,?undo as 'poderá haver a C(2)italização de ,esfôrços imprescindível

quáis o Govê�no pos;:;ibilita,rá tôdas às condições para que para o �xtto dos n03SOS projetos.
, "

PO'!' outra lado, 11a-o _1")ode a classe política se exinüros Partidos politicos se reorganizem convenientemente,
vem, esélarecer dehniti�.ariIente à classe política sôbre as de pàrticlpar ativan�ente do ,'processo do nosso &�senvol­

gTaves responsabilidádes de que esta investida par'a cum-' vimento. Os ,vícios conhe,cidos no passa,do dev,em ser, in­

prir com a �uà �JsÚió nesta nova fase dà vida partidá- teiram�nte extirpados da vida pública nacional e os po­

�i�"r�c!OnaL ,E n.ão f0,defi,fl�\S�r de, o,�tra mrei,ra, P?i;í o: lí�iços \tên},olà,ever de )se integ�'ar c�m o,bjetividade e es­

,Pais necessita de grat:ldBs 'agremmçoes �artldaqas, dG.' 'pírito cív�ço� na realid:!!-de desellvolvimcntista �o País,

Par�idQs yád�d�i�fl"rt{�nte' a�tênticos 'pa�a \q�'e possa con-
,',

PO� a 'êie�':�a'be1:ã. :í'm�a" g1:ande �arcela' de, responsabili­

solidar ,em toda sua '!ll�nitude a vigência democrática da ;dade: ness� tarefa. 'O d�sel1volvimento não é kabalho

no�malidacte é01,1Stitpcional, para a qual o Govêrno
f

já ,.ap��as\ do GOvêrn?, dó ,povo inteiro, dos setores privados

está tomandC! as pri'm'eÍl·as iniciativas, e dos cidadãos brasileiros que não :'Iodem cruzar os bra-

,

O ante'-pr9jeto 'de 'reforma constitucional elaborado ços à espera de que, de um estalo, como por milagre, os

pelo .Vice-:-Presidente PEdro, Aleixo haver� de' ser o do- 'nossos probl'emas sejam num repente resolvidos, Em vis-

cuinEnto :que tege-rá, no 'futuro, a ,vida nhcional. Será, an- ta disso; a classe política, que deve realmente possuir n:-

tes de enviad9' ao éón�Tesso, submetldo à mais ampla a- presentação popular nas nossas casas legislativas, tem a
,

,

' , ,

.', 'obrio'ac� de auto-valorizar-se diante do eleitora'd:J par2,prec�ação dos setôre� governamçntais, a fim de que receba ," >
"

as cOlitribu1çõpl que' se )izeram necessárias para o seu cuni.prir não apenas' com suas obrigações de plenário,

aperfejçOan'l:er{to. 'O 'Gov�rno dispõe de tempo para estu- em improvisos para.. os jornais, mas participar, através'

dai:' a matéri�: o que pe1:hi.ihrã a elabo'ração de um docu- do es.tL1do ,e do conhecimento' dos' nossos problemas, do

'rnúnto destin�do � �ebl1anecer pOr imütó tem:io. como esforço nacional que ora, se 'empreende.
Estát,\Jto �iSiéó db '��is.: ,Não, deverã ter a duração efê-, As prelünina{'es para a' refonim politic;),' e constitucio-

,inera' da' Cartà" de 1�67� cujas ,imperfeições fizeram com nal que nêste momento est'ão SÚldo' adotadas sig:nifi-
�ue' muit�s dos seus� d!s�ósitivos !lassassem a ser consi- cam Ull1 !1::J,i)SO adiante' na n�ssa consolid3.çfio C01110 Pais

detidos slÍR�rádos �i1te à" ,reaiidade dO moment'o preseil- adulto e res�)onsàveL Todos a.quêles que têm uma parce­

la de responsabilidade no contexto nacional, seja na áre,"

política' ou' na esft;:ra privada; devem contribuir C8m o

seu patriotismo 9ara o êxito dêsse' esfôrço� sob pena' de
o Bras�i falhar lamentàvelmente como Nfl,ção. O patrio-

,

:"

;.

te. Rcalnlente, "o' B'rasí1:, dé h�je, não necessita d2 soluçôes

passag;e-iras. ' PaI:3.' levarmos a bom têrmó a gigalltesca
óbra 'de constru��o nacional que estam.os empreender_jo
com detú�inação e $eriedade; é preciso soluções ade­

quad;is capazes d,e gai:ant�r para' ó futuro a tranquilida­
de politica k �. estabilid'à,qe econômica, sem as quais não

tismo d,os homens responsáveis, porém, n�o
que tal acon'teça.

perm'itirá

, ,

; ,ili

-

TRIVIAL VARIADO g:.:...
. \ '

• .í1:iíh.::: .. '

RECORDAR E VI,VER
Marcilíc Medeiros, filho.

,
Rever velhos jornais e revistas é uma das minhas agradáveis maníao

. Ainda agora 'tenho .sôbre a mesa a coleção de O EsrrADU de \ julho, agôs­
to _e setembro de �959, através da, qual fico sabendo que o cantor Nelson
'Gonçalves "se apresentaria naquele dia no Teatro Alvaro de Carvalho. E
mais: -víajouvnum dos confortáveis e luxuosos "Convair" da Real e hospe­

, dou-se no Lux Hote�,. pr ,1,ois do 'Teatro, Nelson Gonçalves tinha aprésen­
.taçao marcada para a ',;;;randlOsa "80ir'3e': que se realizaria no Clube 12
de A,!:ôsto; a' qual deveria "transcorrer com grande brilhantismo".

'U Jovrmn;ronista P,(;;,R. .narrava numa cronica eprsódro ocorrido no

Colégio Catarinense durante uma aula de Latim, onde êle havia soltado
uma, bÕlnbinba jurlina e, depois se" yíu às voltas com as investigações do
Padre Longino, então Prereitó-Geral daquele "tradicional Educandário".
',.> No,mesmo dra;: Fernando Lago' escrevia um arti�:o sob o titulo "A

Igualdade dos séxos,", rio qual lamentava que "nem todos os, integrantes, ,

ua torça mascuuna do Brasrl encontrem -na fase �latriarcal do passado, o,
.Çl.ue:mostrá' sintomas de j'roliável .revolução'social. Aniversariava, também,'
uma, ·funcionaria· da F'áQ.ICa: de. Rendas e' Bordadus Hoepcke, "portadora
de 'e:eneroso/ coração e invulgares 'qualidades morais". '

, O jornalista Os�aldo Meno anunciava em sua' coluna "Nossa Capital"
inadiáveis mudanças no trânsito, ::\.9 lado dos. sábios conselhos do dr. 'Pi­

I' 1'I;;S, recomendando máscaras de amêndoas e leite' :'Iara branquear a pele.
'4u:otria -e Tamandaré eram as atraçôes esportivas da, tarde; no futebol

I amadorista, enquanto a, cronica: especializada garantia que ala Volta ao
. Mor1'0 "loi um trabaího de equipe bem organizado:'.
I

'

.Na política, Renato Bar�osa vaticinava que "o' Irineu vem aí, não ,se
discute, JVJ)as encont-ará fechada a 'porta' de Palácio pela linha Joinville:
PSD, PTB, PRP, E' terá de 'enfrentar a dura e melancolíca viagem de vol­

, 'ta, C0111 o trambolho d01' Jlaul;hho a tiracolo", O Govl2.rnad:or: Heriberto
Húlse formulava convite );Jara o la'nçàmento d\l"pcdra fundamental e início

1, ���, obras "do !)rnneirO ,edí1íCi? da' �ldade ,'LniVe,pi,tári_a,' dt Santa Catari-

I Folheando a coleção; d,e jornais, ,fui infçll'mado pel� coluna de ,Zury
I Machado que Ne�s6n GOnçalves nil:O viera n�quéle, diá,: dando o bôlo no
I pessoal. O oaile das debutantes daquêle ano, porém esteve um sucesso: De':'
butaram "as gentis senhorinhas" Heloisa Helena Zaniolo Carvalho Elisea-'
na Haverroth: Paulina Silveira, Maria da Graça DutraoFontes, Sola:tJ,ge Di
Bernardi, Soma Maria' ZimtoJo, Letlcia Di 'Bernardi, Maria' S,teH� Bitten-

,I I court. Sileyde 'Mà'ffessoni, Alda Maria Rocha, Lígia Foes, Elisabeth Men­
I

'

des, Maria, Helena Pavan, LígIa Mascarenhas, Neusa Púelra, Dilma· Meyér,
Sleia Marçal, Ruth Cameiro, Vera Lúcia Mendes, ElJl1içe Rodrigues, 'Sílvia

I l<'elH':lO, .l<..l!�aoeth' Silvelra ue Souza, Heliane Lms, Carlolia CariJes Costa,
Maria Aparecida Cerqw;iÍ'a' Lima, Sand",a Hülse.

.

Como se vê, 1969 ,não está:; tão longe assim.
'

HISTóRIA DOS 'MUNICÍPIOS
"A iniciativa do Departamento

. de Cultura .da SEÇ,; promovendo
um conCUrSO estadual sôbre a
Hístória dos'Municipios, I

pretende
mobilizar todos os ,pesquis'adÇJres
e especialistas no assunto e'm San
ta Catarina em tôrno 'dJ empreen­
(:I!mento. ,

A p:t;omoção é válida tanto pelos
propositos de integração cultural
do Estado de que se �'eveste, co­

mo pela própria natureza do C011'­

CUrSO, que 'vai enriquecer em

muito o acêrvo qibliográfico dJ.
, história catarinense .

Aliás, as' prefei'turas deveriam
estimular a participação dos va­

lores locais ,no concurso, publican­
do cada uma;, Ia, história, do seu

mun�cipio, mesmo que o trabalho
não seja premiado no -âmbito es-

,taduàl,.
'

E1Jl<;ÓES ESGOTADAS '.

O CruzeirO e, a Manchete que·
chegaram ontem, a Flo,i'ianópolis
COJU Vera FIscher na eapa voa­

ram das bancas,' tamanha: .' fói ,a
:prOCl:1ra:

'

Muitas das fotografias, porém,
não' fizeram Jus à beleza da :aos"",,'
sa "Miss"
Quanto' às' demail? concorrentes,

o nível de beleza foi, lamen:-tável,

'II , e,mbora sem chegar a ser "um ti­

: m� de buchos�', como dIsse Ibra-

l��ued., ", ".' ,

BEIJO NA "MISS" ,

Pouca gente soube,_ mas quando
Vera fl'Sc;her ,l'laía da Prefeitura,
após sua visita ao Prefeito Acá-:'
cio Santhiago; 'um afoito jovein
que e�tava entre a multidáo se

al'l:t;oxii'l}ou da "Miss", e, sapecou­
lhe um 'beijo" que não foi no ros­

to nem na bôc'a, mas no braço,
,

Verá, com inuita classe, perm"a-
necel' �'1dUerente, como convinha"
e continuou �ndando,
o FUTEBOL QUE
MÉRECEMOS

",-".,.� r"_�'\1l, '

E' terrivelmente lamentável a,'

situação a que chegaram os clu­
bes de futebol da Capital, prin­
cipalmente aquêles consIderados
maiores; como, AV3.i e Figue'iren- l'
se. "

.Não S(;) jU,stifica que. u,ma ,

cida-
de com cêrca de 150 (ou 170, co­

mo<éstimà�''o� ÍBG'E)' 'luil habitan­
tes não" se sinta caPaz de manter
pelQ menos Q0is dul;i),�:>,�,de"" .,fut,e"""
boI elll, níy.eis *a;�, �el10s razoáv��s.

'IE' por isto que a tordda:, e111.
dois domingos seguidOS, tem,' que I

se contentar ,em . apreciar jogos IdB equi.pes de, fora que � para'
sOrte niJSsa - tiveram que dis- Iputar as partidas decisivas em'

campo ,neutro.
' I,

-,-._-,_1

H. STEINEB OU' li,VERSATiLIDADE POSITIVA
PÊRICLES PR:\DE

",r

A Div�são çie ,Cultura da Fun­

dação UniversIdade Hegioüal de

Blumenau, ,tendo por alvo i 'ser
reconheci'da C01110 dinâmica ins­
trumento de cÜv1:llgação ci.entÍfica,
literária ,e artística, promove a

exposição de ,H. Steiner, nos ,sa­

lões da Biblioteca Central, procu­
rando satisfazer a marcante sen­

sibflidade' dp homem do Vale do
Itajaí. A exposição, que se cons­

titui importante amostra do' que
foi levado ao públic� alienígena
(Alenú:nha, Áustria li Itália)' e na-,
danaI (Rtp de Janei'ro,

. Paraná,
'Rio Grande do Sul,' Minas e

Bahia), não se pre<;Jcupa eln ex­

pressart umca e exclusivamente,
certa técl1ica ou determinada te-

",

'máhca.' Muitp �'8lo contrário: o

'que o caracteriza', de forma positi-,v
va, é unia exuberante �-ersatiHda-

'I'
""

_ ( 1

de plástica,
"

'

i..1

Mas o, cunho versátil, lio ;la1bito
da técnica ou na seílra da tEmáT

,Üca, q,ue comumente revela a he­

sitação 'e insegurança dei artista,
colo::al'ldo-o no limbo da indisci-

"pEna formal, não demonstra, com'
relação a H. Steincr; a tônica ne­

gativa. E por 'uma razão ú1UitO

simples: a cpnvivência com as

l1'lais var�adas técnicas não é epi­
sód:ca, imatura "ou intermitente;
"êle 'as, conhece de mal1eira pro­

funda, ,Íntima, essencial. Não é,
em últím:a' análise, um' amador.
Basta verificar, em sua exposição,
que o artista soube dosar a fim

de não impor a� público, tão-�à­
mente, a predominância agressiva
d2 uma técnica. Vê-se, assim, a

fraterna combinação, "ou seja, se

ele um lado expõe, isolaqamente,
trabalhos em xilogravura, xilo­

grafia, ponta-sêca, água-tinta,
buril, água-forte, aquarela, de ou-

I tro, 'numa feHz unçãó plástica, lo­
caliza-se "buril e água-tinta,", "in­
cisão a buril, ',cha�')a c<;Jlol'lda",
"água-forte, e água�tii1tai', "pon­
b-s6ca com tonaliclades"� "'pon-

'ta-sêca em ,água-tinta", .super­
/

pOSlçoes, 110 mais das vêzes, comoJ
por exemplo as. q'uatro chapas 1:C-
fel'entes ,à obra "As Freiras", ,tra-'
balhada em ponta-sêca, (em ·).)l'ê-

'

to) e água-tinta (p'ara: as côres).
E quanto' à temática? As il1li­

meras _séries e:l:{pos'tas ievam-nos
'à conclusão: B: Steiner, que 'ado­

,

tau técnicas coúside'radas até c'el:-
,

'
. ,

to p8nto perigosas para dar asas

à liberdade criadora, soubé, em

que �lese a formal preocupaç,ão
pelas minúcias ('vêde a fase das

"vegetações"), quase como, um

demiurgo, fugir à::; pressões ,de Um

fornialismo doentio para se im­

por como individualidade suprema
ante as exigências que uni. sim­

ples talhe requer. Ê muito difíeil,
'

convenhmÍ1os. E, o, artista sou:be
ser livre, m"alog;r'é tOMt, denti'o 'do'
tema escolhido,' ora nas paisa­
gens, na lirlhageln indígená, , 'nfls
vCget:;J.çôes, 'nos quadros pampci­
ros, ora nas preocupações. marca­

d0,S pela guerra, como a "procisão
d'os mutilados";
,Os temas, em verdade, c:onfigü­
ram á dominante influência
de N'ATUREZA, ser::tdo H. Steiner

,um observadOr analítico, com­

preendendo-lhe 'as necessidaq'es,
a seiva vital, anotando"c,óm mi::;te­
riosa dedicação as, variações de
,uma fÔlha, o crescimento às ve­
zes diabólico' de uma flor', O ar­

dente desejo de vida da 110m'em
flllCO I\JPl!t P. o luorador identiftcií­

vel, os amal1heceres do rio Ara­

guaia, 'a fôrç\l da 'árvore que se

esvai ante 'o abi:aço ameaçádor do

mata-pau, sem se apresentar C\)­
mo o 'imitador referido, por Aris­
tóteles.
Êste o seu universo plástico.

Trata.-se, como' homem, de uma

criatUra ,sÍlúples, artista sSl1sível

que se embrenhou nas florestas
do nosso País, como um épico des­

bravador; para atender ao chama­

do lírico, da n'atureza e corihecer
as lcnd.a.s e os deuses dos índios

que são eternos, como a arte; a

mais nobre face da pêrfe�ção,

'-,

I'

-

.
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Governador do Estado Dr. Ivo
. '. '

Silveira, Secretário Dr. Dib Che-

rem c Vice-Presidente do 'nRDE
rir. Francisco Grillo, sexta-feira'
foram '. homenageados com jantar
na cidade de Joinville,

* * * *

Zury Machado
la sua promoção' à Capitão, da
Policia Militar de Santa Catarl­
na.

* * * *

Os associados do Clube Dose

de Agôsto, hoje elegem o nôvo

Conselho Deliberativo. Duas cha­

pas apontam os nomes' dos Sr'3.:

Úrilton Leite da Costa e Walter

Küenzer, para Presidente do Con­

selho.

De Pôrto Alegre recebemos

.convíte para a cerimônia do casa­

mento de Jeanice Jacobsen e o

Engenheiro Newton da Mota, que
será dia 13 próximo na Igreja
São José.

Raulino Rosa e Paulo da Cos­

ta namos, foram os vencedores

do �o Campeonato de Biriba, pro­

moção do Santacatarina. Country
Club.

mo Veruska e Lina Daya, po­
sar-am pará /adquirir retratos do

pintor José Carlos.
* * * *

O jovem artista catarínenso

Luiz Carlos Silva, C:11 Campinas,
.

foi um dos selecionados pelo ju-
ri do "Iro Salão do Artista Jo-

vem".

* * * �

Entre' as, Debutante Oficiais

do Baile Branco 1969, está Leíla

Maria Luz Mendonça". represen­
tante da Sociedade de Blumenau.

* * * *

* * * *

, ,

"

José Carlos Guerreiro, cario­

ca, lançado recente...mente em São

Paulo, por "pcner", corno Imane­

quim e pintor do mundo elegan­
te' na última semana deu rápida
ci�'cul�da em nossa cidade. Pou­

co foi ° tempo que tivemos para
conversarmos com o bem-lançado
José Carlos" mais fomos informa­

dos que, ,nomes internacionais co-
* * * *

* * * *

Os Srs.: Carlos Eduardo Haí­

neberg e Felix A. Fóes, Secretá­

.ríos do Cabeçudas Iate Clube, es­

tão em atividades com .0 jantar
dançante, que será realizado dia

12 próximo na simpática Sede So­
cial do Iate.

O Deputado e Sra. Lourenço

* :;; * *

Antônio Brancher, em

tamento, quarta-feira
para um jantar quando
morado o 10 aniversário

filha, do casal, Taiana.

'o

seu aparo
receberam
era como-

da linda
* * * *

Sob o patrocínio do Govêrno

de São Paulo', Eli Heil, dia 28 pro­
ximo Expõe suas valiosas telas no,

salão ele arte na Avenida Paulista .

Depois de uma temporada
em São Paulo chegou quinta-fei­
ra a nossa cidade o casal Osmar

(Jurema) Nascimento.
* '* * *'

:j:: *

* *

Os nosos cumprimentos a

fidulberto Verani de Pízzoiatí, pe-

Nos festejos do jubileu elo
Praia Clube, sexta-feira, foi ínau­

gurada a nova cancha ele botiche,

Como o assunto é arte, com

muita satisfação divulgamos qU3
Vera Sabino, .catarinense 'radicada
em Curitiba, conquistou o 10 prê­
mio em desenhos no 130 Salão
de Artes. Plásticas, recentemente

realizado na capital paranaense.
* * :ii *

. Ein férias viaja. hoje para 'a

cidade maravühosa Heladia Kct­

zias.

Música Popular
Augusto, Buechler

BR�AN JONES: UMA PEDRA QUE ItOLA

O acontecimento que marcou de uma maneira desagradável os meios

musicais internacionais foi a morte do guitarrista Bfian Jones, compo­

nente do segundo conjunto mais famoso do mundo: The Roling stones.

Na última quinta-feira (;;e foi encontrado morto na .piscina de sua ca­

sa, não se sabendo o motivo de tal ato, nem como êie �enha sido concre­

tizado. Naturalmente maiores detalhes eu não tenho �ara transmítí-Ioo

aos meus leitores e acredito que poucos os tenham já, pois êles só poderão
. ser fornecidos após o laudo' pericial.

Todo conjunto se torna famoso quando consegue criar o seu próprio'
"estilo. Quando consegue fazer com que qualquer pessoa, ao ouví-lo iden­

tifique-o mediante pequenas' partícularídádes, no desenho da müsíca ve

da sua execução. E isto' os "Rollíng S\ones" têm. E Brian Jones era o

grande responsável por isto, graças à sua função dentro do conjunto, ou

seja a de tocar a. guitarra -rítmo-melõdíca, Graças a um programa que se

apresentava 'na televisão eu puder ver, certa .vez uma apTeseI!taç�o dêste

.conjunto "ao vivo"! com. a participação delirante de centenas de jovens.
Brian Jones foi focalizado várias vêzes pelas câmeras. Tocava numa, gui-
"tarra com a taboa harmônica totalmente branca e C0m tres captadores de '

som. E enquanto Mick Jagger .cantava na suar voz rouca e selvagem, Brían

fazia os acordes característícos, ora' usando o "víbrato", ora o dispositivo
:"�J?;);l,'a. ·"enrouq).1eeGr�' o som, e sempre com grande cáteg�ria.

Segundo descrição 'dós seus colegas do conjunto êle era uni tremendo
,

"boa, praça", sensível, cheio de calor humano ,e muito inteligente.' Nasceu
a 28 de fevereiro de 19;i4 na cidade de Cheltenham onde realizou seus e')­

tudos. Quanto à sua educação muSical, sempre. foi auto,didata. As influên­

cias êle mesmo as cito8': os Beatles e outros grandes do iê, iê, iê, enquan­

to que seus. musicos preferidos' era,m Johnn:y 'Cash, Bo Diddley e Jimmy
Reed c,i,os éompositores Bach, Lennon e McCartney e Wmy Dixon. En,

tr:ou pa��a': o,,�:sho:w,�ti�iness:� aOs 18 ános, e: sjia ,,:erj�eit;� :"api:e�ellI'taç�o em
. '.",:. '.1,_>, ,

'
. '.,. '�j"t' �". , >' :'.' •
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'0 conjunto subiu vertigin'õSà"men'fê 'com''''vái-iõs 4elêpês
'-f �edftados e

Brian sempre esteve presente aos ensaios. procurando introduzir uma

idéia nova, .uÍn novo instr�mento.' Acompan1).ou, 'portanto, tôda á ascensão
até "Banquete de'Mendigos", o Gtiino elepê. E agora crésapar�ce desta' for­
"

ma. Naturalmente' <'lue haverá substituto para êle/porque a Inglaterra pos:
sue-bons guitarristas, mas êle já es_tava entrosado no conjunto, havia nas­

cido Junto com estilo que éle ajudara a criar, e, portanto já comhecia os

I seus segrêdo's. Isto me ,fa�' crer, que a sua falta será muito sentida por

Jagger, Richard, 'WymaÍl e Watts.

Creio que a jüventude. e aos meios ,da mUSIca "pop", não deva, inte­

ressar se Brian morreu em consequência ou não de' 'entorpecentes, O qÜ9
interessa é. que êle fazia parte de um dos maiores conjuntos do mundo e

que ajudou a exterior'izar os anseios de milharés de jovens.·
Certa vez ,perguntaram-lhe 'o que sentia quando tocava, e ,êle respon­

deu: "Sinto o peito estalar de alegria". E depois: como gostaria de morrer?
E ê:e re�po�lcleu imediatamente: "A cantat".

DE CA:QRAL A ,SIl\1ONAL

'Wilson Simonal que há bastante tempo vem fazendo temporada em

São Paulo com o seu shaw "Simonal 'e o Som 3", vai encerrá-la amanhã.

,Do Teatro Bela Vista êle passará para a boate "Sucata" no Rio de' Janei­

ro onde começará sua nova temporada na terça-feira.
• Para o futuro está nos planos de Simonal a estréia em Pôrto' Alegre"
do mesmo sl1o\\1 no -dia 4 de setembro.

"SÂBIÃ" I;M FltANCES
\ '

A cantora' francesa FrancOIse Hardy gravou o "Sabiii" de Chico Buar­

'�Le Mésange" e está'num cQil1pacto distribui,do pela Companhia Brasi•.elra
de Discos.

'�""

o .

seu pr,grama,
,

CINEMA Chal'lton Heston - Haya Hararee�
BEN·HUR

Censura 10 anOs

RITZ
13h3dm:

.

. Pat BÓQn�' '- Arlete Dahl -. James
Mason "

. .

DELIQUENTE DELICADO
VIAGEM Ao' C:mNTRO. DA TERRA Censura 5 anos

Censura' 5 anos
'''llô'. '

.
' \ 14h

15,45 e 2011 Milm Henry - Alizia Gur

10h

lára Pedrosa
DADA· ESCREVE DIZENDO QUE

VAI. BEM, l\'IUITO OBRIGADA
A carta .1Ue chegou hoje para a

redação do jornal. A letra,' bem
redondínha como a dona, e o tex­

to é o· seguinte:
Iára:

Imagina que a viagem foi exce­

lente. Por que será que as via:
gens de ida são sempre bôas? O

meu pânico de avião passou logo,
quando ao, descer em Curitiba,
encontrei o Paulo Pimentel no

aeropôrto. Não podes imaginar
o espetáculo!
Dalí pra' frente fui sonhando com

� visao maravilhosa, e' quando
dei '_por, mim, já estava desembar­

cando no S,ántos Dumont. Graças
a Deus, ninguém .a minha espera.
:J;;:iz tudo como disseste; Fui ao.

balcão das bagagens, apanhei as'

malas e peguei um taxi. Erá' me-r.
dia de sorte. Não havia fila! Dei

o enderêço de, Gigi ao, chofer -

que era português - e. às.11 110.­
ras �stava sã e salva em Copaca­
bana, refestelada na melhor' pol­
trona - do aparrtamento de nossa

amiga. E �e eu te disser' que até

agora não parE!i de cQ.Ptar· de 13.:1c-
,} rian0polis e de vocês todos, tu

não vais acreditar. Que môça in­
teressada! ,pergunta·me por tud.o.
'e por todos, e, me parece que ,o

que vou lhe contando não. a sa­

tisfaz. Por favor, escreve logo. cri­
zendo .do que está se passando

po raí, 1;ois minha imaginação esgotou-se, e não sei mais o que inventar ...

Como está lindo o Rio de Janeiro! Que coisa, .não? Cada vez que se vem

até aqui, êle está 'Ç1ais bonito! Esta cidade só tem um defeito: é não se;'
minha,. Ah ... porque sé ela fôsse minha ...

58 eu te disser que até agora não conheci ninguém, tu vais dizer que es­

tou mentindo. Não é mesmo? Pois' acredita,· minha querida. S,Ó tenho en­

contrato ilhéus por todos, os lados. Ainda bem que tenho andado sem­

pre bem acompanhada, Imagina se venho "incógnita",'o meu azar. Estão.

todos aqui: gregos, troianos, amigos, vizinhos, e inimigos.
Conforme me pediste, minha primeira providênçia {ai dar uma volta pac
Copacabana à prbcura do vestido· de Helena,' e encontrei-o na Lúcia, que
ditá com coisas llndas� E' um vestido em piquê marinho, decote rente,
mangas japonêsas, cintura cortada e saia meio godé. No decote quàtra �

pespontas, sendo que o último desce até a· ciI_ltura, faz um V, e sobe no­

vamente. Na barra da saia os mesmos quatro pespontos, e dois bolsos

igualmente pespontados. CO\TIO o frio', aí deve estar de rachar, as' mangus
podem ser compridas. Foi o mais bonito que encontrei. Tomara que ciG

goste.

Dos amigos, procurei Walter Wendhausen,. que· tem me levado à praia,

I
cinema, t.eatro e boite. 'E' de uma paciência imensa e bôa! ... ,e juntos assis­
timos Elis Regina, Mieli e Bôscoli no Teatro da Praia. Que beleza de shaw!
Só' lamento. não p�deres estar aqui para "desfrutares" conosco das delí­

cias dessa terr!nha� adorávei! O comércio está maravilho,so. Aclio quI': i1

mesada vai ser curta.

Se puderes, vai ao jornal e "manda, notícias" via Banco Nacional de Mina::;

Gerais, qualquer agência. Faz-me apenas a gentileza de avisar por qual de-
1"15 mandaste. Farei o favor ar- ir buscar onde mandares.

Cpmo estão vocês por aí? Os amigos queridos, o que tem feito? Sempre a

rr.esma coisa? Não é possível! Deves ter mil coisas a me contar. Escrevo

.logo me contando. Avisa 'ao Fúlvio que a �ncomenda de sempr� já rei

comprada. E que eu pergunto' o que faço com' o trôco. Acharia de bom

tom que devolvesses NCr$ 87,00 a, êle; que foi o que sob�·ou. Não é nada,
não é nada, já dá para uma tarde de embonecamento no Jambert. Faz

êsse favorsinho ...

Como vai Lu�u? Tem feito bonito por ai?

Recomenda-me a todos� e ac.redita na minha saudade. De verdade.
Um beijo, e at.é.

* * * *

Grande foi a manifestação
Eexta,feh'a as 1l,30(horas, quando
chegava a nossa cidade para ser

recebido pelo Governador do Es­

tado e Prefeito Municipal, a mais

bela' brasileira Vera Fischer.

"Deatur" tambem está no

XVII Campeonato Brasileiro de

Pássaros, promoção da. Associa­

cão Catarinense de 'Ornitologia,
�augurada sexta-feir� no Clube

Doze de AgôstÓ.

Em sua residência a Sra D-r.

Boris Tertschitsech ofereceu um

chá a elegante Sra. Dr. Cyro
(Trudy) Braga, que deixou Sâo
Paulo onde reside, para uma tem­

porada de férias em nossa cidade

PENSAlVIEN'I'O DO DIA: G;r;;­

ligar com sua vidade ê um peca­

do.

14 - 17 e 20h

Jcrry Levis - Marta Hier

DELIQUENTE DELICADO

Censura 5 anos

TF.tEVISÃO
,

TV PIRATINI CANAL 5
) ,

121130m - Praça ela Alegria
humorístico
16,00h ,- Astros do Disco'
19,00h - Domingo. Alegre da BO;:1-

dade - transmissão direta via
satélite Guanabara-Pôrto Alegre
2111:30111 Cümirroll - filme

HELENA:, - Aqni, seu v8Etido

azul marinho. Dada fêz 'qu;estão
de se lnostrar dentro dêIe. Ao

mesmo' tempo, aproveita a oportu"
nidade para matar a saudade dos

fãs que ficaram por aqui. ..

Nolas . Culturais
Um grupo de vanguarda, The Center Opera Cornpany, da cidat1e norte­

americana ele Minneapolis, Estado de Minnesota, atraiu grande público com

a apresentação de urna obra original intituladá "Horspfal".
'Com música de Eric' Stokes, professor da universidade local, e libreto'

de Aivin Greenberg, professor do IV[acalester College, a ópera alegórica tem

seu título tirado do nome do personagem principal, um índio americano.
O cenário é uma cama gigantesca. que simboliza. a terra do índio. ÊI,e

aparece sentado em sua cama, quando diversas pessoas começam a entrar,

pular sôbre a cama, ,puxá·lo, e finalmente empurrá-lo para baixo da cama,

Fortemente satírica, a ópera incorpora personagens históricos, bem

como simbólicos, entre os quais um evangelizador, um funcionário censi­

tárío, uni 'musicólogo, um time de futebol" Quatro corvos negros' empolei­
rados na "cabeceira atuam como um côro grego .

varíos fatos ocorrem simultâneamente no libreto, enquanto O campo­

sitor, à maneira do falecido pioneiro musical. Charles Ives, usa hinos e

músicas patrióticas, po.írrítmos e díssonàncías amplas para criar o caso
.

'controlado. Críticos visitantes, de Nova York, observaram que � obra

apresenta qualidades expressivas e elogiaram a companhia de ópera pela
sua contribuição de uma nova idéia ao teatro lírico norte-americano.

ARQUIVO DE 'TEATRO DE HARVARD VAI Tim SEDE

A Coleção de Teatro da Universidade de Harvard, uni dos mais vastos

repositórios de material de estudo sôbre a história do teatro de língua

inglêsa, adquirirá uma sede permanente, ,propiciada por urna doação
anônima ele 1 milhão de dolares feita 'à Universidade. A doação permitirá
,a construção' €le.uma divisão de teatro GOl1).9"parte ç;la Bibliotec9r_deJIarvard,
A colecão de material sôbre 'o teatro será l'ebatizada COl1J.O Coleção Teatral

Robert",Jordan, em hOnra �� um falecido -l�egociante .de�Bostc)n, entusiastadas artes.

A coleção, quc inc�ui mais de dóis milhões de, prçígrél�.11as de teatro,
milhares d� fotografias' de atores c atrizes, cartas, álbuns de recortes,
documentos' relativos à história do teatro, .vistas e plantas 'de teatr0s

(entre as quais ,a única pla�ta conhecida do Teatro Ford, om Wàshington,
D, C., onde Lincoln -foi assassinado), serçi obr.igada num dos andarcs a

serem construídos em futuro próximo, como parte do conjunto da biblio­

teca, A coleção cOlitinuarâ aberta a eruditos,e outras pe�soas interessadas

em pesquisas sábie produções teatrais, desenhos de cenários e guard(1-
roupa, iluminação, música, crílicas sôbre ballet ,e ,Lleças teatrais.

-óPERA SATíRICA FAZ SUCESSO

REABRE O MAIS ANTIGO MUSEU DE ARTE DOS EUA

O mais antigo museu c�e arte dos Estados Ul'lido:::, o Wadsworrh

Atl1eneum, reabrÍu suas portas depois ele quase um a'no de obra;s' (le
'

�'econstrução e. reinstalação, O Atheneum, locali�ado cm Hartford, C.on­
necticut, foi fundado' em 1342 por David Wadsworth, um entusiasta pelas
artes, e abriu suas portas dois anos mais tarde, com 53 quadros levados

ela extinta Academia de Be.as·Artes de Nova Yorli.
'

Ao caste;o neo"gõlico' original forarÍl acrescentados, através dos an03,

outros edifícios: o Colt Memorial, o Morgan rViemorial, o Samuel Putnam

Avery rl/Iemorial e agora, o Edifício James L. Goodwin, de cinco andm·es.

O programa '<le " renovação, que também inéluiu a, reconstrução do eclificio

original e do Colt Memorial, qU8.se cluplicQ. o espaço elo museu. ,As nová3

instalações incluem 15 galerias çlé exposições, uma bibUote_ca, um estúdIo
- de conservação, escritórios da administração, um sa'guão para escultores,
uma livraria e galeria para venda de livros e objetos de arte.

As coieções do Atheneum abrangem obras de, tôdas as épocas, c.e

objetos egípcios a pinturas pop, de móveis antigos norte-americanos a arte

oriental. Desde o final da década de 1920, o musElu vem sendo conhecidQ

como um çlos ,mais ousados do país, não apenas no campo das' belas-arte3,
mas �elas suas apresentações pioneiras de danças e óperas.

NOVOS MEMBROS DO INSTITUTO DE LETRAS E AnTES DOS EUA

Quatro escritores, um compositor e um pintor foram eleitos mêmbrcn
do Instituto Nacional de Lstras c Artes, uma sociedade honorífica dos

Estados Unidos,
Os seis escolhidos foram os escritores de contos e romancistas Wallacri

Stegner, Peter d€ Vries e Peter Taylor; o poeta,crítico Kenn'eth Rexroth; o

compositor Andrew Imbrie e o pintor John Heliker. Sua posse se daLi.

êste mês, em sessâo conjunta, do instituto e ele sua afiliada a Acac1emb

Americana de Letras e Artes. Além elas funções' honorárias,
.

o instituto e

a academia mantÉm um vasto programa de ajuda às artes,

prêmios e doações,
inclusive

q TI WL-iRiP. .

'\
ÀTIL4 O REI DOS HUNOSTARZAN E O MENINO DA SELVA

Censura' 10 anos

16 - 19,45 e 21h45111
Mike Marshall - Helen Chanel

COM ÊLE CAV4LGA A MORTE

Censura 14 anos

ROXY

14,30 - 16 e 2011,
Mike HeI:ry - Alizia Gur

TAHZAN E O MENINO DA SELVA,

pLÓRIA
14h

Al1thony Quinl1' - Sopl1ia Loren

Cei1.�1,1ra ,HI. anos
16 -.,19·e. 2111
Pat Booue' - ArIene Dahl - Ja�l1e3,
Mason

VIAGEM AO CENTRO DA TERRA
Censura 5' anos

IMPÉRIO

14,38 - 17,30 - 10,30 o.21h30m

Anthony Quinn, - So,phia Lore9
ATILA O REI' DOS HUNOS

Censura 10 anos

HAJA
------,---------------------

\

23h15m - Reporta.gem Espoi·tiv::1
TV GAúCHA CANAL 12

121130m - Oh! Que Delicia de Sho.w

113,0011 - Daktari --filme

19,0011 - O Shaw do Gordo

21,0011 Ringuedoze
22,0011 Missão Impossível
filme

221130m - Espetáculo Esportivo

FUTEBOL

Ferroviário x Hercílio Luz-

Local: ,Estádio OrlandO ScarpelÜ
no Estreito - Inicio: 15h::;01ll.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Esta mensagem, assim .cemo. êste clube, é dirigida aos homens que gost�rnj�eab-(
mente tte .sua: família..'

' ,1,\
\: 'c :';',�",

'

Estamos larrçando um ,_'CLUB,E ,DIF;:ERENtE, um clube de .orala ei sai" ':cH:rde.::.a,,��JJ�.a,"
.

se p:a�sa.ra .ao ar livre, junto à lagoa, às praias .e aos' campos de esporte, :��günaÔ'.i
"as .propnas palavras de, Oscar Niemeyer, autor do, projeto, ,.' '.

,.

"�/;'(:��1}':(:;': ;.'./;.; ',>i

<Tudc 'Jói, culdadosamente 'planejado 'para que o 'Lagoa 'iate ..CLube ;ofereça,,:,tnlla,!,(F�<:
versão �gradáv,el à você e à -sua família, pois ,�nfendemos que i isto: �,(" fli1�,g��S;I '

.

,

,\

" 'mental' .na educação de seus filhos.
' ,.; 'I/r

.Isto stgnifica 'n-ovas e boas amizades e quem sabe até' bons negóclos. .

'I,
:�" ,"

.'

,\"

".
.

.

\ .... l
'

� ,

Nós o -estamos lançando, conscientes da sua i n/fiuência na. Implantação �tt.,rfs:ti-ca
'de nosso 'estado, na solidificação da sociedade familiar -e 'na: for'mação-l,sah::Jtar'(:d<;lS:'
.jovens, "

,,�' (';;1 ,

Participando. dêste empreendimento, .você estará prestiglanrío sua prÓpria;Ja�tHia.'·' ,

CORRETO:E��;�:N;;;;epCione. incerporadb' 7Imobiha,� A.Goozaga ;'Elrit,)
ou ( , "',� ;' "

'

l' ):-

PROCtl'RE
"

\
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VENDAS" '"
Fone '3795 -'!�I�rianópoli�,,' *ILHtA DE se.

, I 'I,

/

, !

"

t
r I

'I,

�.

'iJ

' .. I.
,

!

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D ESTADO, Florianópolis, domingo, 6 de [uiho de 196fJ - Pago

:Llrtelism:o
,

,

"'rcb::eint da. Rosa Parabéns, pois.

, �O' N0 1.500
... LAI\'íENTAVEL' ESQUECIMENrrO

estações rádio·difusmas Quando I "Marcha dos Selos",

:apital anunciaram, que 8", em seu número 10f/106, disse' que

ião Filatélica Santa Ca4,a· iria suspender sua pubtícação por

"�diada �m Florianópolis, à falta de recursos, ficamos muíto
;

.

34 f trís{es: N'ão ,""'arder'lamos apenasvaro de Carvalho,' ,
e e· l""

") dia 25 de junho" sua reu- o uníco jornal 'fila;tél�co brastleí-
,'>'lmanal n? 1.500. ',: ro .: 'Ir'iarrms -perder- um veículo,

\, Associação foi fundada sem vínc�lo comercial, portador

e agosto de 1934 � é reco- sempre de matéria filatélica de

de. utilidade pública (Lei subido valor.

1M2, ,à� ,24·9·51.

a

.

muitos, ,poqe o referido
'I

I não expressar C,Ol;Ü>a; lil:

-Escrevemos .uma Circular so­

bre o assunto a muitos filatelis·

tas, apelando .a, cada um no seno

'.tido de .envíarem uma oferta vo-

',r:etanto�êle traduz,
-

em -re­

G grande valor' que os f-�la·
" 'empr,estam à sua .agre-

, ,'oi��..,)�gandt'iilose iSemanal-
, ''''t,� 1i'r- Ir-., I' "

.

para trocas e ,vend�s' de. se-
"moedas, pois, a 1�soci,aºão
"n vem mantendo,' um bom

numismático.

Iuntéría, de valer -mínírno, e cen­

citando a' angariar novos, assinan­

tes, Um mínimo, junto, a outros

vmínimos, ajudariam' alguma cou-

.sa, A.lém �is;:;o, seria fator de es­

ti.n:U1lo para os esforçados' rnan­
tenedores de '''A -Marcha : dos Se­
los".

-Vãríos .amígos nos escreve-

ram, dizendo apoiar .a .sugestão,
Agora, ao receber o nO 113 d.o

r.eferido periódico; eonstatamos
que não vexistíu a aont-Ilibuiçã?
daquele "mínimo" -,s())}i:@itado e

prometído.
.

Não queremos ,fiaar, .:pouém,
na lamúria. Apelamos., para aque­
les que conhecem ° ("vaU0so: ',périó- '

di co, dizendo-lhes: KmpaIl�m "a

publicação, enviando 'cem urgên­
cia, uma oferta ou -tomando -no­

va .assínatura. O endesseo - é ;'�ai­
xa Postai' 5398, São; :R8;1.ÜO. :�,p ." 'S,
.Nâo pertencemos ao _ quadro re­

daíorjal, nem esta nota foi' por
€he .encemendada,

FJLA'EEI.JIGA MAREK
O sr.« Bruno Marek, proprte­

tário da citada Filatelica (Rna Ba­

'lião de Itapetininga, 50 - 1'0 an­

dar - -Sala 104)' nos .encaminhou
uma lista de preços referente . a

selos. comemorativos do Brasil.

.Alega, em sua propaganda, rapi­
dez nas respostas e promete pro-

90S mais', baixos que os comuns;
'mas nã,ii atende ).JeLo, Reeínbôl-

.

so ,Postal.' '" '

,

A quem o solícítar- será eu-

",;'�.iada gratuítamente a referida

..lista .de' preços.

_�mperihada em campanha
para aquisição -de séde própria, a

",Associação
•
"Filatélica de Pírajuí,

;cS. P, está promovendo ímportan­
-te'-.leilão" para venda' de boas co-

-leções, .montadas em Álbuns
'

'cle

ro.has .soltas, 'dos seguintes pa'Í·
ses: -Colombía, Portugal e Argen-
tina. São, aceitas ofertas para,
fI'anco na base de NCr$ 0,07 até

, ,0,25. ",A Associação tambem dis­
, põe .de selos novos e usados do

/

Brasil, que venderá' na base l(le

catálogos I atuais, com descontos

de 20 até 50% (todas .as emis­

sões).' -Os, interessados deverão
-dírigir-se ao 'Presidente, Sr'. Amtr

-

Maggí, Caixa 'Postal, ,1166, -p'irfl..iuí, "

S, P.
, , __

coluna horizontal, quinto sêlo da'

direita para esquerda.

NOVA, nmETORIA

VARIEDADES

!

:pa�á o ano social 1969-1970: í)
ciube 'F,tlatélicd de Blumenau ele·'

geu a" segúínte' Diretoria: Amo'
,

Martin, Presidente;, Herrnann Wü­

ra, .vtce: Djalma "Dopheídel, 10

'Secretário; "Te! vo Maestrini, 2D

",Secretário; Cárl,Heinz Rothabarth,
"I D ,Tesoureiro; Wilson Alves' Pes­

soa, 2° Tesoureiro; Díretor., de

.Trccas, Alfredo Wilhem, Parabéns.

Votos de sucesso.

São apontadas 'por Aristides
',N . .;Braga,. e.rI1 'sua,."eoWna, -no "Día­
.río . de .Batatais, S. P, �algumas
variedades no sêlo "Estação :Ter­
minal para ,'comur-lÍcações .por
Satelites", citando «as seguintés:.!)
na prímeína 'coluna, horizontal,
quarto sêlo da díreíta para, a es­

querda o 'último ,"o" de Correto
está acrescido de uma bola' bran­

ca, repetindo-se em todâs as :0-
lhas verificadas:
2) O tripé central do .radar com

.uma .ponta partida, <na segunda

"CORRESPONDENCIA

Qualquer nota, comentário,
sugestão, poderá ser endereçada
à Teixeira da Rosa, Caixa Postal

'304, Ploríanópolia, Santa Catarí-
na.

/'

I

,',

\", .Diretoria do Instituto Brasileiró do Café, na cqntor- novos e setenta e cinco centavos)';, . Serão, oúÚossim, '1:ecusa-dos",os cafés carunchadqsceu; ." ro, ,'c,), -::- Impo�to,s e tax�s,.,quanr;iq. as ,:aepg.rtiçóes com-
ue" ua Lei n . 1. 779, 'de 22-12·5&, e terido : em vista o

j
-:

• tipo 7, (sete) � NCr$ 65,2'5 (s\=)ssenta e chico cruzéiros ,infe�tados por, qualquer praga, ,petmtes'concordarem em que os"tri-butos seJam \recÓ'lpido::r
:ISto no 81t, 7° da Resolução n'"461,,de' 9·5·1969, novos e vintt- e cinco centavos);,'.'

-

\Art,"12 _:.., Para os cafés recusados ,em virtude do r;elo"Banco do Brasil S/A" 'àe,acôrdo com o Arp,'16"
"tESOLVE : ." , " " .tipo 718 (seteloito) .:::__, NCrS: 64,80' {'Sessenta e. qwn:tro,' 'resultado' d�, Stla classificação, será assegurado aos, inte·

_

,,'assim' como, ,q.uanGlo --fôr o caso, a contribyiç}io de 1%
u�t, lU - O faturamento ao Instituto Bra,sHeiro do cruzeiros novoes e cinquenta centavos), , . .

.4;essados, o direito' de requerer reclassificação; dentro -do '(:um por cem,to) do, FUNRURAL, a que se refere a Lei
., tios cafés da salra ']r969!1-9'l0,'de que trat"a à Resolução c) �, dés�1achados ou ent�egues a"partir, de, 1,1-1970, por .. prazó �e" 30 'ctrJnta) dias; contado da data do respectivo n"A 2'14, de 2-3,1963, alteráda pelo 'Decreto-Lei" n. 276,' âe' ,

':i4, de 1'1 de maio de 1�69, çe:\!erá obi'-ervar as normas' saca de 6,0,,) quilos ·bnltos:
, .�, ' '_' . '$di�al de Classificação. ,23-2'1967"

"

"tantes deI llresente - Res(')lução,
-

"t,ipo 4' (-<1(')is) -::'- NCr$ 75195 (set€ffta.e' cÍI'lco' 'criIzei1'Qs'. §'::'1? - 'Qua.l'l.do hàuver pedido de reclassificação, o d) � O 'frete 'à razão de·NCr$ 0,50 (cinquenta -çep.tav.os
\l.'t, 2" - us <,; ..tles ,sei'ão ,2),(.(quiridos,' acondicionad0s '. , HOVQS' ·e ,Bov.ênta e, G�mw centavos ),;' .->:- Irnstitutro Brasileiro do Ca'fé a realizará na presençá do" '�cle'" cI'uzeiro' -,n0vo) 'por saca, qualquer que seja a' proce-

"t:;l'l.cana llova, 'c:'bm o peso ete .. 60':5 ,quhós brutos por , -tir�o 3 ,Cuês,) ,-, NCr$ 74,45 .(setenllá' e�;q1.latro cFuz�i:r�s" 'iatefessados ou' de seus representantes, no prazo'máximo '>ciência e armazérp' de destino, exceção. feita lfoS casQs"em
'

"', eom taxas e 'I>I1àPD_êtos Flag!;lS';: desde, q-ue FegIstraçJp;; noyos e' quarenta- Í3 ç;inco cent.avos�;, ".
'

de 30- (trinta) 'dias 'contaqo da data da solfcitação, ..

que, o 'café fãr 'entregue, pelo embarcador, diretamente
-':nstituto Brasileiro do Ca-fé, ,- .

-

" " I tipo. '4 ,,(quatrO) -',NCr$ '72,95 (seten.ta �e dois c.r�zeir0s § -:20 _-"- N'0s'.casos em que a rec.Jassificação confirt'nar nos armazéns indicados p'elo 'Instituto BrasHeiro ,de Café; .

Paragraio UlUCO -' ,S'0!fl'lenpe ,;��rão " Ipermitidãs '-"'9 npy6s e noventa' € cinéo 'centavqs);
,

" ,.�· .. o ,,resultado ,da classificação inicial, será facultado, aos e) -' Despesas de' descarga (do caminhão., ao ,b!oço),'
"'egas de cafés, ,aeondicionad9s eJn, ,saéafia , nova, "cuja ,tipo' 5 (cl);:teo) - NCr$ 71,45, (setlenta'.,e Mm :cnuzeiros '< >.;ifili.e1!,�ssàdos. ,no .. prqzo mencionado no parágrafo _- anterior, -de, acôrdo ,e(9m.a ta;bela unificada anexa à' Ordem de
,lia seja ue :J (cinco) ,iios !po!" eelltímetl'o, t�ntp de �lOVOs 81 quarenta e cinco centav'osJ;, .

'

'req,úerer a refurá<;lão, 'na sua presença 'ou de seus repre· '�Sêl'vtÇO '68(13, de 211·5�196-8, inclusive os encai'gos 'previ-
,dura' como de ,trar,liHl" comi>'�a oostura �1:ibEira;l inddinçio tipo' G (,sf'is.) '�,NGr$ 69195 (sessenta e nove cruzeiros seli:tantes, para oova classificação,. também realizada 'pelo clEmciários,

'

.�
, ,\

'J.eclÜU <.:Um dtlaS' d0bràs para fo!'a,' e ,na,;Qase, com u,ri�a., �·,:{,QV(1S' ,e .:tlovênta. e' Cl[\CO centl1vos'); "-.
.

Inst,ttHto .BraslleIro, do Café, meçliante depósito da quantia Pal'ágl'aió único - _As sacas, faltantes na déscarga,
m, ,tambÉ'm ']Jara fqra",:adml:W'ldR-se,'l1o,fechan;tento!. tipo 7 (sete)'- "NCr$·68,45, (sess�nta e oit(r,cruzeir�s l_leqéssál'ia pl-lr� cobrir as despesas' com a operação, pór ocasiãa da entrega dos cafés nos armazéns dé'destino"
0s.aco \bbca), eostur:'a rrne,cânica: Gu,·'maIJ'Ual,-:;;endo que novos e qua_renta 'e cipco c�ntavo;:;);' '

..
_., -

":,, , ,§ 30,:- No caso ·de' a nova'classificação ser 'favorável serão adquiridas em faturas complementares, tão logo
lI,a últlllla a t0iel,anCIa "erá 'de; $10 minimo,,,2f,\:,_'lvinte tipo.7/8' (sete/oito') -;-' :NCr$ 67',70 " (sesserita� e' "sete' ,aos, 'interessa,dos, o depósito ele que trata o> -parágrafo 3D, entregue o café faltante, classificado, conferid9, editado
'ois; pon1 os, '", < �

,

'. ::" ':.' , ,c._ �., �' ';r, '''_ ·cruzeiros' nq,vos e.- setent�.,ceHta:vos). _

, ,ser.lhes-::í tlevo)'yido, , :, e encontrado em ordem,
'

,
'

:Al't, 3" ,- As· Agêne�as /!le', �Sã:o 'Patt1o,,; 'Londri!la -��':-:''' � '41'1:, SO·'':__', o, 'Il).,st'ituto' Brasileiro do"Café adqui-r.irá os , "§":.40• - Cqntir'mado o 'Fesultado da cIassificação inieial, .Art, 23 - As Agências de São Paulo (Capital)�, Londrina
'''Ea12za

'
esU.lo autori-f.:xdas, .�� p�o,Çes�a:� ,� }\�gf;;tfO' �'de ":.q�f�s;"da &at'Pa _19€)91'(0,' .- I Q.fiPQSit3;à,o,s 'DOS: I?ortos .

ou. ::110 '

podt;,l'�o '9s'�interessados substituir ,as sa,cas r�cu,êadas, e FQrtaleza,1 fi.o J:nstit1:lto' ,BrasHeiro do Café, estão, 'também
�q. 'rs �ESpaL:r"u(:(�s, ou "EjJ;:�i3giUes, 'fi��m�fl'f�u;C:.fi��� ,:�i'�:A�,�\,;: 1-·�!'l�.ti)oFl?'l!�. ��e.sd� '9'ue- 'el'\tr�gu,es nos ,�rmaz�!l� ó do

,

mfenor -;- ,-S,;�)5�' �,,;'Uma vez 'encontrados em OJ'deni os' 'cafés ',autoriZãdas a' pmceder. ao 'I:egistro e faturamerto dos
"I"lDi\. f 1\.0 U3C / '

�,'" ,":' :\ , , .'
,

•. ,,' ;"� �
.

U' 'i �'p,r�Viamegt.eLincllGa;tJ.Qs *:iO,êla;),AutarquI'U, '�,�,:�i",,,:c�', ,

'

e!1Jl'\�g;ue,s"eYL1.s,tg:2stituição, as sacas recusadas serão devo1- 'cafés despachados". CGm a c-l'áusula "PARA Y'ENpl\ AO
Art, 4u - O faturamento ,dOS e�tll��d'P.s"'a ,y;epda;, "�<" ...,'§' k-r,t ," 6P -"A;9, ��gên, \:;los portos;.t�r!eritaiãq, ,os._inte- vidas 'aos Íl:;ter:essados, correndo tôdas as despesas por IBC" ,

'

, �':,',{;;; • "")'>.:" ,'.-

':illstituto Bra::'lleiw do 'Calé, " eit;b�r$�l,dSl;pr.:eíilQ'�:"'��'�e�s�d'Os sÔl!Jl'e. ?·íéneam� am�t ,::6-â",(!)��a}'�!lll:é ;,,}sl1a, , " "', ,.',' ,

-

.

"

,

Art, 24 - O faturame�to dos cafés des'1ila:�rrâÇ>s>�eom''--':''-- .. ,,..
'VI) lllUlcauos, segundo a,�uota e ?-R,ta de s�us gesp:;tch9s 1.nUerlOt -dos 'e'áfes' deposl�a4os ,'no t0.s�, : ;�:_� ,:.. DeeoJir>td�J), ;prazo de 90 (Q.�venta) dias' coutado .. a"eláusu:la ''''PARA ;VENDA 1\0 IBC", somente' 'p(')d(;)'l'a per

: � ,tr&gas: t-

'

•

"

" Art, ,7° f
- O Jaturamento' de cafés .'pdmitivam e q 'Edital, dé ,<5.lássiIlcfl'çã0, '"'ém:,qúé.:;ósdnte�S.àefufs ',.2",i']&itp.;""'J'U,fii:€l' .às ; lA,gênGliq,<;, .�'p Instituto' Brásíleiro do' Café

,.< _;AJ..l�',j,)à\QUO,[,N,iDESl�OJ,;i}Aao 'c"�
'

r�gist,l:ados. pata: ençaminl1amento', ,para.. 9S"pórto.s'�"'\'de "tenham tomf..do 'a:s ,providências preiistâs 'no 'paIlágr.a41,@ ·qúé"t?níiaItCpr'bcess{dó-�'\)";>'re;g;iSti'6'2'''a,Q�':'ã:o;(tu'm..entÓ,,:ré,lú,Ç: ,,'�'"' ,,'
I [, J q:!'JO -4 (Ll'ual,l'ü) .pªra l'fl81hor e demais' oaracteris· ',,8Kpm tação,. depositados no in'te,rior GU nos ',portos, "'sêl�minte ;:i��,-;os cafés, que ,não isiitisfizerem, ,as 'ex1gências ..de classi.fj" -.' sen,tf:\,tivo . db café,' eX'ÇBssão . fel,ta, às J\:gê'pcías (dê: 'Santos,

"

;II�' uellmuas na .i:tesolução n, 464,,�,de- 14·5'69, protr1:lZ4_dos "_l;J'oderá -ser, ,proc�ssado .,na ,,:Agência,"em"qué "', tenha .�&h;lo _ .e,ação; ,ficarão .. suje;ito_s- ao ,pagamento de' tôdas as"'" desf)esáo; , ,PaI�Fl:c'guá, IRio �de JifuLle'iro, :São" Paulo,. e Twondr:ina, qu�'_,
" qualq.uer >:parte do te_rritório nacional: ,,"

..

:-". efetuado o r'egistro, ,-" /

j.'
" :..,

' '-

,,,cobr�das" pelo: lnstitu10 Brasileiro Gio Café, segundo' 'lS ,,'iiPQdérao processar o Iaturame:t;'lto. de cafés registràc1os' em'
,a; - desiJac11üdos' ou éntn�g1:les, a partir de 1'7-69 até / Art, '8° - Nas vendas. de café",da:, IQl1'ota .Com,um, ao ',tarifas de Armaz.énsGerais.' ,(lJ:uaisquer ,dessas 'Agênclàs, ',�""" \" ,

. de, setenll;�O c1,e 19G9: ,NÇr� 94,00 '(noventa e .qw!,ttro Instituto Brasileiro do Çafé, não ser,á aümitidà a clas.si- ':Art, '13 --; ,'O faturamento dos cafés será feito em
\

',,2)€11'OS nO\',05), [por saca' 'de.60,5 q,uil0s :brutos; f)cação:per médiq_. , ,�"": _,,' , ,

'

.

Imp:vesso p,rópFio, ,fornecido pelo, Instituto Brasilejro do
,

·'Art, 25 - OS�,cafés d�'lpachados C011:1 a cláusula "PA.RA
, b) � despacl1actoS' �o,u' ent.regues a 'partir; de HO·,69 .até· , Art" 9,° - Os cafés ,d�spachaclo's'�curn�a' olá1!üm1a 'IR1ÜtA, " (\:atié,' devendo os interessados se dirigirem às depentlências

.

,

ViEN-DA ,-AO -:mc , de;,erao ser ',en�a�mhados exclUSIva·
de aeze:lI\Jl'Q ele hl1:i9: ,NCr$ 99,40 (noventa e nove VENDA AO JBC" serão furados à 'émtraâa>ctos' re.sf>ect�vo�

,

"do, llilstituto Brasileiro do Cafe, encarregadas do proces. '·.men�� pa-ra ,os a,rmazens a segl�lI' mdI<:;a.dos e sempre no

l,<zeu'os novos e quarenta qmtavos),' por saca ,de·60,5 ,arm�zéns �e d,estin9 e suas,am?stra� s�bmen(:ias,à',Ç-I,assi- :s�mel)to,p.as fatüras, para os esclarecimentos e instruções �entldo ao lI'ltenor: para o porto, q��ndo efe�uado o
,lOs brutos;' fIcaçao, cUJo resultado constara de,_EdltaL "',

. 'sobre o"preepchimento dos respectivos 'formulários, ' cles,pacho. em ar;mazens da Rede ferrovmna Federal S/�e,
I\C) - despachados ou entregues a partir de 1·1·1970: �rt .10'--, A-,classificação dos cafés eI!ca�i'n��C!0s"e<?m ,'�r�" 14, - O Instituto Brasileiro do Café, Se reser.:va c'da-'AGEF S/A" p,as,'Estradas 'de _F�r,ro '�o Estac!Q de Sao
,r$ 105,20 (cento e cinco cruzeiros novos e vinte centa- a. clausula "PARA VENDA. f>,.O, IBC'" 'sera proeedldal,'pe�a'S" "o ,du'elto ao prazo de 30 (trinta) dias, /contado dal'1lata Faulo ou da, Estrada �e Ferro vIto�?,a·Mmas SIÁ.
;), por saca üe 60,5 qui1,9S brutos, seguintes 'Agências do Instituto Br,asileiro tdo Café,''''cJ.lJo "'d3i.,apresentação ·das faturas pam fins de confe'rêneia -cle ,'A:r!, 28 - O l'�Ceblme��o, de cares para despacho, em
,- CAFES DA ,QlJOTA COMUM - GRUPO I result8do constará de Editais de Classifioação 'porL,élas cátculos e exatidão das mesmas, após o que serão"reme- a.rmazens da -'Rede Fe'rTovIa�'Ia ,Federal S/�. e da AGEF
, Cafés de bebida iserita",,de gôsto "RIO·ZONA", produ- expedidos: \ ,

.
, .:..;l .�:dli, tidas -ao Banco do Brasil S/A" Agência local, que promo- S/A,� no' E�t.ado do Par!_:n_a, somente ser!" efetuado em

os nas regiões componertes do Grupo I:
__ _ , ': ,verá o ,pagamento nas condicões estabelecid�s nesta localldades ·onde, o lliC nao possua armazens recebedores

, a) -'despachados tiu,'entregues a partir de 1-7·69 até ·AGENCIA DE SAO PAU_LO ,(CapItal-) :'-�'dos;:'ca��s "Resolucão.
'

,da safra e'des.de que'o despacho seja feito para o armazém
d� ,setembro de 1969: pGr,,-saca de 60,5 quilos brutos: produzldos nos Estados de Sao Pahll,o; Mato Grosso,- GOlas

" , 'recebedor mais :p:r:óximo, daque;es indicados, no sentido
,
tlpO 2 (dois) - NCr:ji ':90,00 (noventa cruzeiros, novos); e Minas Germs, 'êstes produzidos nas' zonas sérvidas"pelas /,

'Art, 15 - As faturas quando apresentadas ao 'Instituto do pôrto,
'I' tipo 3 (t'rês) - NCr$ 88,50 (oitenta e oito cruzeiros linhas da Cia, Mogiana de 'Estrada 'de"Berro; ':oBrasileiro do Café,'deverão obrigatoriamente,estar visadas 'Pa:rá'Rrafo Gnico-- -Não deverão ser FATURADOS
,vós e cinquenta centavos)'

_.

AGENCIA DE LONDRINA - dos 'caJlés produzidos:;rio ,peJ.as Repartições Estaduais, implicando. êsse "visto" (J cafés qu� Sd 'encc;mtrem depositados em armazéns de
: tipo 4 (quatro) -, NGr$ 87,00 (oitenta e sete cruzeiros 'Estado,do Par�ná; _

. "reconhecimento de que os interessados satisfizerem (1<; ,Cooperativas.-
,NO�); "\ AGENCIA'DE BELO H0RIZONTE -:'dos,cafés, prQdu- exigências fiscais (impostos e' taxas, estad1!!ais e ,muni- CAFÉS DO ESTADO 1)0 PARANÁ - para os Armazéns,

'tipo 5 (cinco) �'NC,r$--&5,50 (oitenta e cinco cruzeiros zido's no Estado �:le Minas 'Gerais, Grupo' 'lI;'
.

cipais, 'devidos)., ,do rBC: Wenceslau 'Braz, Jacarezinho, Cornélio Prooópio,
,vo� e ,cmq':lenta centavos li; !AGÊNCiA, DE, VAR�INHA - dos \ (::afés produzidos '"R0 'ArL 1.6 '""'7 Q,mndo as r�epartições estaduais estiverem '.,Londrina' I, 'Rolâ:ndia I; Arapongas, Apuçarana I, Jandaia
'tipo 6 (seIS) - NCr$ 84,OQ (oitenta e quatro cruzeiros ,Estado

_

de Mmas GeraI�, Ç>ru}i)O I; .' ,

. "
de acôrdo em que os impostos e taxas, estaduais ,e mlmi·' -do Sul II, Mar-ialva, ' M-aringá II, Paissandu, Paranavaí,

.vOS),
"

, ,AGENCIA DE VITORIA -. dos cafes prodUZIdos no ,cipais, sejam recolhidos pelo Barco do Brasil S/A" Loanda Umuarama Cruzeiro D'Oeste Cianorte I
.; Estado do "Espínto ,S,anto e Estado de Minas Geràis" median'te de8contos nas faturas respectivas no 'ato da CAFÉS D0· ESTADO DE SÃO 'PAULO -

.

para o-b1 - despaGhados oUJ'entI'egues a partir de 1·10·69 até .

,de -dezembro 'de 1969,rpqr saca de 60,5 quilos brutos: ,Grup? II, nas zonas servidas pela� .li�has, da' Cia. V,ale liquidação e assim creditadas, em conta especial no refe- Armazém Regulador 65 - Cas'a Br;anca, e para os Arma·

tIpO 2 '(dois) -! NCr$ 94,80 �no,venta e quatro cruzeiros
do RIO

_

Doce CEs,trada de_ Ferro Vltor�a.Mmas); .
rido Banco aos Estados de' origem do café, o "visto" d,o zéns do IBC: Garça, Ipauçu, Lins, Lucélia, Bauru I,

.vos e oitenta centavos);, AGENCIA DE ITAJA].I - dos cafes produzIdos no q1:le trata o Art, 15, corresponderá ao reconhecimento àa 'mauru III, Catanduva II, Ipiranga II, Itirapina, Itatinga.
tipo· 3 (três) - NCrS, 93,30 (noventa e três

' Estado de Santa Catarina; exati'dãb dêsses' descontos. I '

F'el'l'l.adópolis,
'V05,e trin'ta centav6s)"

. cIuzeIros
.

AGÊNCIA DA �BAHI� (Salvador) - dos cafés produ- Art: 17 - Desde que os estabelecimentos' bancários Observação -,O Armazém IBC·lpiranga II, receberá

tI'pO 4 ( t) "N', $
zldos no Estado da Bahm; ,detenham em seu poder, em garantia de financiamento, "igualFnente cafés das Quotas "COMUM" e "DEEFOLPADO".

,

qua' ro -+' Cr 91,80 (l'loventa e um cruzeiros -

C DE R CI d f' d'd
'

,'vos e Oltenta centavos)',
"AGEN IA E FE, - os ca es pro uZJ os no conhecimentos de fretes de cafés a serem vendidos ao CAFÉS DO 'ESTADO DE SANTA CATARINA - para o

, tipo 5 (cmco) _ NCri '9030 (noventa cruzeiros novos
-Esta.do ,de Pernambuco; Instituto Brasileiro do Café, fica dispensada a juntada Armazém 'Japi-2, (Armazém da Junta Adiministrativa' elo

trinta centavos)' "

AGENCIA DE FORTALEZA - .dos ,·cafés "produzidos às faturas dêsses conhecimentos, Em tais casos, os inte- Pôrto de Itajaí).
ti,po 6 '(seis) :_ NCr$ 88,80 (oitenta e oito cruzeiros

no Estado' ,do Ceará. - "

1'2ssados - a'lém dos demais ,documentos· exigidos � CAFÉS ,.no ESTADO DE MINAS GERAIS:
'vos e oitenta. centavos).

' " § 1° - Os cafés "Despolpados" despachados aom a "entregarão memorando do J;3anco financiador, detentor do Quota DESPÓLPADO - para os Armazéns do IBC,
c) - despachados D.u--entregtles a partir de 1.1-1970 por

cláusula "PARA, yENDA �<? IBC", produzi�os 'nos Estad0s conhecimento, dedarando a posse do referido documento 'situados lem' 'Varginh� ou Juiz de Fora.
,ca de' ,60,5 quilos, brutos: '

,do �1O de Janelro, �SPJrlto_ Santo,. �ahla, Pernafn�uc?, e fornecendo tôdas as suas características, 'inclusive ,J ,'Quota C0MtJM - Produzidos na região do GJlUPO J

" tipo 2 (dOis) _ NQr$ 100,00 ,(cem cruzeiros novos); Cear� ,e Santa ,Catarma, serao classlÍleados pe.a ,�gencla número de registro no Instituto, - para os Armâzéns do rBC, situados em Perdoes, Varo'

tIpO 3_ Lrés) _ NGr,$ 98,50 (noventa e oito cruzeiros
do RlO

°
de J�nelro.. " ,,', _ ginha, Pouso Alegre e. S5,o Sebastião do Paraíso (São

_)vo:;; e cl-uquenta centavos)' § 2 - Os cafes "D�spolpados produzl'dos no '<Estado " Art, 18 - Fica dispensada igualmente a juntada às Sebastião do Paraíso II). .

tino 4 (qua·t) NC '" 9" de Minas GeTrais", desp_achados, ,com a cLáusula. ".BARA faturas de Recibos de Depósitos e 'Warrants, 'em circu'lação,
'

Quota COMUM - Produzidos" na reeião do GRUPO II' P 1'0 -', r"" 7-,00 (noventa e sete cruzeiros A O BC 1 f dI'"
- �

,)vos); •
,

i V�ND _A
,

• s�r�o c asSI lCa 9S ·pe'as "'l'genClas ,do que :se encontrarem em poder de estabelecimentos - 'para oS',Arn�az,ens do IBC, situados em ,Juiz de Fora,
tiYJO 5' (' ) N�C $'

RIO de _Jan,e11'o, ou Sao PaulO" de acordo com as zonas da bancários,- em garantia de financiamentos, Os interes- Cisneiros, Manhumirim, Teo'fI'lo OtonI' e Caratino:a,l' ,cmco -. r "95,50 (noventa e cinco cruzeiros d d d t
'"

)VO� e cmquenta centavos)" pro uç�o mIca as neste ar IgO.. " '" .
sados, em tais casos, deverão substituir ditos documentos Observação - Os cafés produzidos na região do Vale

tIpO 6 (SEis) _ ,NyT$ 94,OÓ (noventa e quatro cruzeiros
§,3 -- O fat1:'ramen�o de cafes Despolpado�, �ncamI- por -memQrando do 'Banco financiador, caracterizando do Rio Doce, 'poderão, à opção do entregador, 'ser rece-

)vos)." nhado� com [.. clausula P�RA VENDA. A:D rBC ,somente devidamente êsses documentos representativos do café, bidos ,no Armazém do ,IEC 'situado em Colatina ES

fI,- CAFÉS DA 'QUo,TÁ: 'COMUM _ GRUPO II
pod-era ser' efet1l1.ado depOIS de connecldo, o resultado da bem assim, 'de correspondência dirigida ao Armazém ',(Colatina lI) e Aimorés (MG)' -Resplendor (MG)

>

',Cafés sem discrirÍüna<:ião 'de bebida, produzidos nas classifi�ação atravé;" �o Edital r8;Sp'ectivo. .. ,_
exeral, autorizando·o a emitir 'Recibo de Depósito em ·nome CAFÉS DO ESTADO DO ESPíR;ITO SANTO.:

• .

,glOES mtegrantes do Gr-upo II:
'

,
_

§ 4 - Os �afes �;�polpados que, na classIflCagao, do ,Instituto Brasileiro do Café, quando êste o solicitar. Quota DESPOLPADO - para os Armazens qwe fOreJíl1
". _a) :- de'lpachados 'ou eI?-tregues a partir de 1.7-69 até na� �ten.dere�n asoeSpeCli1CaçO�s regulamentare�, c<onfor�e

'

Art, 19 -',As faturas emitidas na conformidade desta indicados pela Agência de Vitória.
,,9 6,9, p�r saca de 60,5 qUllós brutos:

deflmdo no art, 3 da R�soluçao n, 464, .. de 14·5-6�".de:ve,pao Resolução sbmente serão pagas pelo Banêo do Brasil S/A, ' Quota COMUM - para os Armazéns do IBC situados
, tlpO 4 (doi;:;) _ NCF$ 69i,75 fsessenta e nove cruzeiros

ser ',f::turado"" co�o cafes da Qu�ta. Comum, s,uJeltos .. aos contra entrega dos documentos representativos' do 'café em:, Colatina (Colatina II) e Cachoeira do Itapemirim,
,ovos e seten!a e cinco c�ntavos);

cntenos estanelecldos l?�ra �sta UltIma.Quota, 'faturado, devidamente', endossados em preto, Quando� se Aimorés (Me) e Resp:endor (MG). ,

t�po 3, (tres) _ .NCr$.68,25 (sessenta e oito cruzeiros
'Art, 11 - A �lassIfl�açao dos cafes 'despacha;dos, ou t-r,atar, de conhecimento ,de fret,e ,ferroviário, o mesmo CAFÉS DO' 'ESTADO 'DO RIO DE JANEIRO:

ovo� e .vmt2 e cinco ceI1;tavos)' entregues 'com a clausula "PARA VENI?.N'iAO"I�C" ','�l!l?t:a� ,será 'endossado nos ,seguintes têrmps:
' J' Quotas OESPOLPADO e COMUM - para os Armazéns

tIpO 4 (quatro) - NCr$ 66ri5 (sessenta e seis cruzeiros DESrOLP�D� fU CO�U�O, obserfvara,od'segumte,'ctlté:;W: "Para ,desembaraço ,de carga".' _'
, ,do IBC situados em Juiz de Fora (MG) e Cisneiros (RJ).

,IOVO� e setenta' e cincof'centa�os)' '
.

- s o .es po era? ser. arma, os por 'penelras Art, 20 -' As despesas de àrmazeriage,m 'dos cafés "CA:FItS DO 'ESTADO DE GOIÁS:
tipO 5 (cinco) ,_ NÇ;r'$ 65,25' (s�ssenta e cinco cruzeiros

Iso'ladas ou conJ1:'g�das ate 3 (t:�s) consecutwas, nae,fox:ma 'representados 'por "Recibos de Depósitos:' é. "Warrants'-', 'f ,Quotas DESPOLPA'DO e COMUM - para os Armazéns
10VO� e Vll1t:,�. e Cll1C�t centavos);

normal de b:mefIc�am,ento admItIdo ou vasamento 'máxImo correrão' por conta dos intere�sados' até ·30 (trinta) dias do '-rBC em Goiânia I

tIpo 6 (seIS) -"NCr$ '63,75 (sessenta e três cruzeiros
de 10% (de� por cen�o). contados da data da' apresentação das respectivas'faturas CAFÉS/DO ESTl\DÓ DE MATO GROSSO':

lOVO� e set<)nta e 9.nco centavos);
II � COR - .Senao rec�sados,_ os 'lo�es "que apresenta- ao Instituto Brasileiro do Café. .'Quotas DESPOLPADO e COMUM - para os Armazéns

tlpo 7, (sete) --:-;-' NCr$ 62,25 (-sessenta e dois cruzeiros
rem mIstura ou lIga de cafe ,d� c�Fes ,dlsç�epantes... Art, 21 - Acompanharão as faturas apresentada� ao do IBC ',em Bauru (Bauru 1) (SP), ou, à opçào do entre·

10VOS e vmce e Cinco centavos)' III, - T,IPOS - A .c�assIflCaçao. P?r t!POS se�a: fel!a Instituto 'Brasileiro do Café os documentos seguintes: gador, nos Al'mazéns do IBC em Rolândia (PR).
,

tIpo 7/8 (,sete/oito) _._ 'NO;$ '61,50 Csesser'!ta e um
co� base n� Tabela OfICIal. �e ClassIf�caçao, porem, flao "a) - Conhecimento de Frete ou' documento corres- ,CAFÉS DO ESTADO DA ,BAHIA:

,ruzemDs novos e cinqtlenta centavos).
' /,

'" '

.

,

serao co�ta o,s coIl1o "de�eJtos".?S graos"�PENáS�5BR€)-,: p�m�ente, repre�e�tati�o do c�fé, fat,ura�o (tratando-se de "Quotas {DESPOLPADO e COMUM -,para o Armazém

�b) -tuespachados ati .. entregues a partir de; 1110.69 ãte
CADOS, IStO e, contendo, no maxImo 3 (t.l1es,). mar.c:as "de ReCIbo _çle, ,D.eposlto, este dE!yera" obngatbriamente, ser': <do" IBC "situado em Salvador (Armazém IBC-Senhor do

11 "t-dezembl'? ' de: 1'9.69, pocsaca de 6'0,5 qui,los brutos:' .

1;>1'oca, sem que: os ,furos ,t�nham ,vasado o"g,r,Ro. :" <?s .' emitil:lo ,€p�rno'rrre "do Instituto' ,Bra:siÚüro' do. Café); ,.B('.JDfim),
"

"" �:
'

'

, '

.lpO 2 (dOIS) - NCr$ 72,75 (setenta, e dois cruzei'ro:f' BROCA��S REND�DO�' sera? contados;naL�qUlvalênCla �

,Q)"::_ ',",:via Ouro"
_

da. !"ichaiRegistro; , ',,' , CAFÉS;oo t;�'l'j\,pO"Í>E' :eEI�NAMBÍJCU;'
o(')vo� e 'setenta e cinco centavos.)'

" de 5 (c!nco) por 1 (um) defeIto"
.

"

, c)t_ Documenta<i!aq' Fiscal; " ,', 'Quotas:DESPOLPADO '((,C:OI\'LBM -;- 'para o Armazém
tIpo 3. (três) - NCr$ 71,25 <setenta e um cruzeiros E tSderao recusadots' °ds lotes 'de cafes', provrim:fentes"!ie "Art, 22 - S�r:ãp descontad'os das fa'turàs os valores 'do"IBC s'ituaclô'em Récife.�Armazém IOB-Imperia},).,

!lQ.vo� e vmte e cinco centavos)'
�s a os co�ponen es o Grupo',:tI)que, contenham, m-ais cor.r�Sp(!)nâel'lt�s 'à:"

>
, ,

, ' ", ,

' CAFÉ-S' "DO ESTADO DO CEARAl
'

,

novotsIPO 4 (tquatro) --:- NCr$ 69,75 '(sessenta e nove cruzeiros
de ,15% (quInze por cento) d� G�OS',BR<?6AJ])o.S.! a) - Faltas de pêso verificadas por ocasião da entrada Quóta OOMUM - parã o 'Ãrmazém do IB,C situadb em

" e se enta e e111CO centavos);
Mesmo tI�t�nd<?se de graos,.brocados devera"pl'eva- ,dos cafés· nos armazéns de 'destino, quando essas faltas' 'For,taleza (Armazém Cariri).

-

tIpo 5, (cinco) - NCr$ 68,25 (sessenta."e oito cruzeiros
lecer, �a class'IflCaçao, o defeito 'de maior"�qui;v:alênéia. fonem s,upenores a 1 % (um por cento), em se traúàndo '"

IPOVO� e -:mte,e cinco o�ntavos); S�r�o re('l\�ados também os cafés 'úmidos, maLseeas "de;despachos ferroviários; Rio de .Janeiro, 30 de junho ne 1969,
tiPO 6 (SeiS) - NCr$ 66,7;i (sessenta

e o� Imp.re�naaos de ar?mas es,tr,allhos'que ,p,rejudJquem "'b) ,- Baltas d€l volumes verificadas pôr ocasião ,d.a CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO
� seis �ruzeirós as caractenstlcas"natunns da bebida. '",entrádall!i�s caf1Ís nos, armazens d;e destino; PresidenteAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Resenha. de Julgamentos

o Tribunal de Justiça do Es­
tado [ulgou em sessão plena de

quarta-feira, 2 de julho, os seguín­
tes processos: I

1) Recurso de habeas-corpus
n. 914 de Rio do Sul. Recorrente
o dr. Juiz de Direito· da 2a Vara
"ex-officio". Recorrido Arí Clau­
dino dos Santos. - Relator - 'De­
sembargador Nogueira Ramos,

Decisão: Unanimemente, negar
provimento ao recurso. Sem cus­

tas.

2) Ação rescisoria n. 122 de'

Florianópolis. Autores Vítoriana
. Angela da Silveira e outros. Réus:
Vidal Pereira Neto e sim. - Re­
lator - Desembargador Marcílio
Me,deiros.

Decisão: Unanimemente,' .jul-
gar os autores, carecedores .. da

ação, fixados os honorários advo­

catícíos em 20%; sôbr,e p valor: di­
do à causa. Custas. pelos autores.

3) Recurso de mandado i; de

segurança n. 626 de Florianópo�is,
Recorrente o. dr. Juiz de': Dir,eito
da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho,
"ex-officío". Recorridos: AIpísio
Acácio Píazza e Enio. J. Guérrei·.
roo _:_ :Relator--' _:_ Deseinbargador
Marcílío Medeiros. ; ..

Decisão: Un:l:mimém�;te',' ri�gar
provimento ao: recurso.' Custas na
forma da lei.
';;,�, Recurso de rbandado'- de í

se-
.

, " .'

gurança '. n.. 637 de' Florlanópolis.
:Re��orrerIte' o'. dr.' Juiz1 'dê i Dirbi'�o
. da 1 Vara dos' r �eitps ;

da i.Faz�r�·a
Pública' e 'Acidentes> do ' t.rabaJl1o,
ifi�x 'offfciO"> RêéorHda

j So'6ied�de
;

.

i' . \ � ,
.

\ ') ,: .

f �� � t " {
Carbcnííera Próspera' S.A. '- Rela-

ri6r i -' Desernebargador I MaréÚio
!-1�deirfs .:<\,.� ii i< i"

' ,;;;.;-
"

:,.:, Decísãor' Unahímemerlte, .negar
;provimento .. ao

i recurso!"'Custas' 'na '

�� ,) • l"" "; ,

f�rma ela .Ieí, '- :
'

j .��;\ l
'i (';. ;

-. \ "\.4 :" ... , ; f, f.lI,li;
, iA f Câmara" Civil:'do;';Tril;lUna.l

t· 'i:: .!
1

"

�
• �;' i '.<�;: ";;,

"

!
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,

\ "

Por Walter Lange

N, 591

Pasaram-se os tempos quand{)
a gente encantava as crianças,
presenteanc1o'as com bonecas- que
dizem "mamãe". Um .fabricanle
americano conseguiu patente plil.-
1'a uma boneca que, dando ares·

petiva' 'corda, pucha papel, lapis
e "escreve" a palavra "Malnãe".

Na 'pequena cidade de PrimR.·

valle, nos subúrbios de ROl11.a,
apareceu um carro de propaganda
com alto-falante, convidando a 130"
pulação masculina a ti8 apresentar
para a participação ern um filme,
mectiante a 1'6COmpensa .,de cinco
,mil liras por dia, Condição: De·

viam. ser "carecas" ou, pelo m.e·

no.3) se apresentarem de cabeça
raspada. No dia seguinte quinze
�u�'e1'Js nu,;param completam�nte
fi G�b(;ça e ficard,m' ctiperêindo );i8'
1';x l!ondllção. E' se não foram e111-

'("cda.. ainda devem estar por lii
:i,�) ].Janto inclicado, porque quem
:üh\J aparee8U., foi o tal carro de
::.t to·.t'alante. 1\ policIa descobriu

depois ter sido uma 'brincadeirg.
,Çe mau gôsto.

,ribunal de Justiça
de. Justiça do Estado julgou em

sessão ordinária de quinta-feira,
3 de julho, os seguintes processos:

1) Agravo' de instrumento n.

374 de Lajes. Agravante Madeirei­
ra e Metalúrgica Arco-Iris Ltda.

Agravado Jacob Momm Filho. -­

Relator - Desembargador Alves
Pedrosa.

Decisão: Por votação unãní-

.

! . : �,..

'. . '1, ;:
�� ! h.! \

�; ',""Mi,sUcos: e Ficcio,nislas
c- --; . f,' � ,./. ,�-��j1:;'';;1;_ X"�',!," <;�';�T. li i' :\:, �,,:,;�";í,. ." '1

lt" "",'!!: ;, )\::,SEIXAS;�NETOc tO,com.. algumas tir�türas de ."por raisos';-ô,diabo,á sete,'êss�s\'siin,
rt:.,J, H� i d�f1-S\ phss��do$, lfiier:hi1'-dle ouvir,� dizer",' e ",éom; um'Y'pala\ir6..; jàgam !�dm, tJ,s, pa:Íayr'ãs;'e��õ's��cç)lh­
:Iuma r 'pel;g-u\\ta' rriuito' inlle1<eS5f:),n- rio �!po gil�t�:)st?:; é; : cort:�,r:A0;P�-\ pÍexbs; psipolÓiÜcos ;'dófttr;s 'Í'f'�pes­
�e:'-)....::� Ús'flhísticos são mais sábios ra 'os' dOi§:lfidos; isto :é;; aüida,/:de,- soas terld�ntes lao .,mÊi:sm'0 (;-'rÍist'i­
'1iue; os ficimiistas.? L E a pessoa péhd,enido. àé ütt�'rp:h;lta�câo;' i:gos!� cisu'ü); m, há ; aios! 111&6tes pêlb if.fuun
que perglH1tó,ü'''·fsto.:;;'fei: questão fe- to:�e �ehÜ�hei�,�e\que*1).'�:átêiia.\.:t> "

do áfód\;LF�\>s�'1'lj;'�';;rÍiúhdà,rvi+'er
ch�&:;(;q�el's�;,:lf.k :���ié.pé!�riuiã�:,a :·fiSi.o�istatiJ�à:� :?on:trãr'f?:��i:'�;� U\11 .; t'9�fÇ�#1;/�f�S:��,d;�i,Z&W':�e'.:j� :te­
-BN'�llr��(l ;t?Aíl lJ��tl�t��!1li�;Wqêl':pe ; ��(�qll�, e,sp,l�d��,�:�na1is?�i::!(téüí :tra !Tia: dá�o :\co�P.1 �s h�l"ró�, ;�a&��a!, há
'1{f�,0n�1ar,..r11Ie' iq;t.le 'éstS;va' comple- tós iá Sua: iindginttção deiitro' dU\TI milit� tem�b.; Fiqí,onist,$':;po�'em
ta.h1e1'l,te

I

ceÍ"ta mIe' :Os .mi�Ücos são :uünill)O d� lógica' 'Pos&tvel, :.� \e )iã( pi,etençt�in �t�ri,H): ;;rm10,; Ver-
\'.anai's sabios, e'"vêin .r-fl.,âis.ll9hg�.\,\Oi:a -muftoS'':·deles'i'dê'nb:o' duhlJmâ;ii'l�o 'né," o ;'illaior'-de'r'ê; ,il'Iodérhamer;,te,
discuti1r :com! alg�em que 'se a- de lógica -, e �dep�is es�i'ey�u � o ,"air�q�l��s�á. ��ndo que pensar;
presenta de caso pensado é pales assunto razoavelmente � cO�'PPJ,;e-,:�� mas'�..:f·i.tlio' ;Verne usava calculas 'os

tra inutil' e perigosa pois se torna -ensíveI e que pode' ser , eny(il'i1�tdo +F ma,is :!e'x4't'os )'pr:çflsos : e foi,. em
bem capaz de gerar uma briga diretalJ:er�te;� sem f: interI?r�:�àç:õ�s ).: n);até�i� i1de as.,trb,p:op-:tia,,' seu, çal­
dos demonios, fiquei de dar uma ou:\ten:de.ncias.,iM�sticp(' há,Hoda- f� cuJad9� o-fam9s()t;Na;dar do Obsei'­
resposta ,através de crônica' d,( de Via;t" q�e.'r�1ã,�/sã0f:b'e�n :i� n:�sf�e,gs, '�Ya:t�\�:íoJ �ell,p;f�s/,qu{em sua' no­
jornal' e é isto que fa:co'l!�gtd: :1o� mas i''r: ÍlC10l1lst;XSi. de r alto ;1': po.der �t v�la:Wlagem' a "Lua e' personagemI' �.t ".:..\) ' .•"�' 1 �},

'

.. v·; .".<.1, \ ,�.� IJ·
.. · .i·""r �

.. !:,. �,_, .}'� 1 \; ,
"

Heionistas nâo são'mais '�sá�ios de f ana)l�.e, \CO!po.;�tg�el��de tNqs- ;" A�çl,a;I?-;; H.C G-,:, "':,ells( que na Guer-
que os místicos; os ficio�i�tas;são sa E\�n�ra;-:,.-':·(O :fà_moSO.í_l'{q�4�a-,lraJd�siM�nqos,e:pre�iu uma inva­

sá���s; os místicos ,.são � sórp�n�e da�lTup):
'

m�:die�., :f�'�nc,e,s:� 0t:p�r- �� sâolrr�rT!p.nr' ':. ;-:-;..i i�pos�ivel, cer­

lTIlSvWOS e nada maIS. Um\'�llstJ- ttugues 4' B_fnd�rra} MlstlC�S ; que .�� tame�te q�e
I
nmgue,n: �a em Mar

co pode ser completamente mcul,- pregam, o fIm' elo mundo,' os pa-
' te -, mas com o obJe.tlvo de 131'0-

�:', >,,',.;,-
i ::.i ' .... ,I:" .�...'- .",

.. ,:',.
f

'.j'

me, não conhecer do recurso.
.

Custas pelo agravante.
2) Agravo ele instrumento n.

,370 de Florianópolis. Agravante
Meyer Veículos. Ltda. Agravado
Hermínio dos Anjos. - Relator -

Desembargador Eduardo Pedro
da Luz.

Decisão: Por votação unâni-

me, não conhecer do
Custas pelo agravante.

Acórdão assinado na

3) Agravo de petição
de Itaiópolis. Agravante
Cia. Industrial Comercial

recurso.

sessão.
n. 2.113

Unida

de Ma-

deiras. Agravados Miguel Vaceiix
e outros. - Relator ,- Desembar­

gador Eduardo Pedro da Luz.

Decisão: Por' votação unâni­

me, dar provimento ao agravo,.'
afim de que a ação prossiga na

forma da lei. Custas pelos agra­
vados.

Acórdão assinado na sessão.
4) Apelação .cível n. 6,331 de

Lajes. Apelante Sylvio D'Aquíno,
A p e 1 a da Alvina Henkemaier

Schlischting. - Relator - Desern-.

bargador Alves Pedrosa. I'

Decisão: Por votaçã,o' unam­
\

me, dar provimento à apelação .

Custas pela apelada.
5) Apelação civel n. 6.581 de

São Francisco do SuL -. Apelan­
te Olindino Oliveira. Apelado
Elesbão Luiz Vitorino. - Relator
_! Desembargador Alves Pedrosa.

. :
. Dec�sl,o� Por votação unãní-.:

me, negar provimento à apelação,
Custas. pelo' apelante.

6)· Apelação cível n. 6.583 de
Blumenau. Apelante Carola Gros··

sembacher, Apelado Olga Eskelr..

---;- Relator - Desembargador Ai·
ves Pedrosa.

Decisão: Por votação unam­

me, negar provimento à apelação.
Custas pela apelante.

7) Apelação civel n. 7.079 de
Rio do Sul. Apelante Edjlardo
Odorizzi. Apelado Lauro Lana, -

Desembargador Eduardo Pedro
da Luz.

Decisão: Por votação' unam­
me, dar provi�ento "eri1. parte à

apelação, para excluir da conde­

nação as perdas e danos, mantí­
das quanto ao mais a sentença
apelada. Custas. em proporção.

Acórdão assinado na sessão .

8) Apelação cível n. 7.084, 'cl')
Ponte Serrada. Apelante' Dirso Da­

niellí, Apelado Bruno Henrique
B�ac,pt. - Relator -" Desembar­

gador Eduardo Pedro da Luz.
Decisão: Por votação unâní­

me, dar
.

provimento à apelação,
pata julgar' procedente à ação.
Custas pelo' apelada.

9) Apelação de desquite n. ..

3.002 de Mafr,a. Apelante' o dr.
Juiz de Direito, "ex-offício". Ape­
lados Amauri Arbigaus e sim. -­

Relator - Desembargador Alves
Pedrosa.

Decisão: Por votação unam­

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados."

n» Apelação de desquite n.

3.039 'de Capinzal. Apelante o dr.
Juiz de Direito, e"x-offici,b"� Apc·.
lados Adão Pedro Tidre e sim: -

�elator - Desembargador Alves
Pedrosa.

.

Decisão: Por· votação unâní­
me, negar provimento à apeiação.
Custas pelos apelados.

11) Apelação de desquite n. ..

3.049 de Chapecó.· Apelante o dr.
Juiz de Direito, "ex-off'ícío". Ap2-
lados Honório Ferreira Terres e

sim. - Relator - Desembarga­
dor Alves Pedrosa.

Decisão: Por votação unâní-

A espôsa: "O teu querido filhi­
nho apanhou uma boa surra, por·
que disse uma palavra muIto feià,
Mandei-o de castigo para o. quar­
to". "Ah, muito bem, vou procu­
rá-lo". Sobe a escada, escorrega
no . degrau e .... · solta uma pragá.
Nêste instante à porta do quarto
,se abre, Carlinho. aparece e' diz:
"Paisinho, entra depressa, se a

ma"P:ãe ouve isto, também apanha·
rás;' eu dise a mesma palavra
feia há pouco". ,

Gentil até o último instante!
Em Bali o carrasco é obrigado
a usar de délicadez,a co'rrt '0 conde­
nado, IneSl1í.J nó. momento de
executai" a' pena máxima. Assim
êIe djz ao sentGl1ciado: "Permite
que eu cUl1}pre o :q1eu. deverT' A
esta pergunta, de acôrdo �om um

antiquíssimo costume, o condena­
do responde: "Rarisang".•. IsLo
quer dizer: Faça-o'!,

Entre as autorÍdades alfande·

gárias de Nova Iorqlle e um lle·

gociante de a11Ílnais surgiu uma

dúvida sôbre o despacho de ma­

cacos. E' que existe l'egu�amento
quanto à animais de dois e qua·
tro pés .. O negocianie 'entendia
qu" o n18,\.:l-tcU tLm dUflt:i mfícG e

doiti lJes. l"ui uecessá�:1) lima coa·
:;111;'

�

r;;-._!:"' -h_L....:.·""! J� .c..1..1J.:l�,·i'-·1�- ,

der. "Halloh.?" "Felicitações meu

filho", responde a 'sua 1�ãê>"'0bri- tarde o pião e as bolillhas de gu·

gado, minha mãe.' 'l\1:�.� p�:iqU�' de, f�)l'am colocadas junto a pe0ra,
acordou a estas hor:lJ,�' para isto:?". Jundamental da capeia, onde nino

Ela: "Nesta hora' faz seguramen. da 110je se encontram.

te 42 anos que' fize�t� q'mesmo'
comigo e eu, pensei qué era tem·

Po
.

de rl1e vií-lgar"..-' ",i' ,.'
I . I I ••

.

que mandaram uma comissão es­

tudar o assunto. Esta chegou à

cOl:iclusão que o macaco tem qua-.
'troo mãos! Com êste parecer tudo

fico,u ... cl'librulhado e complicado,
por que não existem ieis na alfan­

,dega para pagamento de direitos
de' anÍmais de 4 mãos!

O médico ao cliente: "Dev,o
preveni-lo que se continuar a be·

ber assim, não ficará velho.' Acre·
dite em mim:'. O cliente: "Doutor,
sou da mesma opinião. Sempra
digo aos �eus amigos: O vinho
conservá a gente jovem".

Kirk Douglas estava ele ani·
versano. As quatro horas da .. ma­

drugada o telefone tocou.. Zanga­
do êle pulou da: cama para ate.n·

I .,\ ,.
'

�

Uma l'etificação: No me� ,últi·
mo nún'lero contei ,que Q "engola·.
espadas e fa9as" fraI?-.cês C:ai;:;sar(�
morreu un 'La Havré Si:foc::tlo

por uma espÍIüuL de ·pei"e, Ná 1'6,

me, negar provimento à apelação.
'Custas pelos apelados.

12) Apelação de desquite n.. ,

3.030 de Joinville. Apelante o

dr. Juiz de Direito, "ex-officio".

Apelados Andornar Graper e sim.
Relator - Desembargador

Eduardo Pedro da Luz.

Decisão,: Por. votação, unam-
.

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.
13) Apelação de desquite n...

2,994 de Pôr to União. Apelante I)

dr. Juiz de Direito, "ex-off'ícío".
Apelados Dilson Jung e sim. -

Relator - Desembargador Arthur
Balsini.

Decisão:
.

Por
. votação unâní..

me, negar provimento à apelação,
Custas pelo apelados.

Acórdão' assinado na sessão.
14) Apelação 'de desquite n...

3.031 de Videira. Apelante o dr.
Juiz de Direito, "ex-offícío", Ape­
lados Angelo Antônio. Baroricel-
10 e s/rn. - Relator - Desembar­

gador Arthur Balsinie
Decisão: Por votação unâní-'

'me, pegar provimento à apelação.
Custas pelos. apelados.

'

Acórdão- assinado na sessão.
15) Apelação de desquite n ...

3.046 de Laguna. . Apelante o dr.
Juiz de Direito, "ex-offício". Apela­
dos Nicanor Felipe Elias, e s/m,
- Relator - Desembargador Ar­
thur Balsini.·

Decisão: Por _votação unâni­

me, pegar provimento à apelação.
Custas pelos apelados,

Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação de desquite n ...

3.052 de. Dionisio I Cerqueira Ape­
lante o dr.' Juiz de" 'Direito, "ex­
ófficio". Apela_d9s.' Romão Assis­
Brasil e s/rn, -;- Relator - Desem­

bargador Arfhur Balsíni,
Decisão:

.

Por votação unam­

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.

,e0La bomba atômica e a eavori­
-"tà. E outros ·tantos. Mas' não-: são
sirrtplesme�té\ às i'grandesi Jicionis--

"1:' , ;,
.. '. ; f:; �

tas que se :d�ye �·ef�rJf;·;,g.ihá i iq'qe
referir as 'rd,vi�b.slenitq't)�àFi�h�S,
;- tão :a��cà�aS';i J;rájimlÍl�pÔ&í a:h�s,
rio me�:;terriBb Ide 'i !k*l��, !hf!.vhl i-ü
'$'UP.I�me�'eo :. \J�ven:Ü. '.;;Ê;�lJ.� i�u;.>1\ia
! , '.

I· 'i.
.

-. '.,.. t.\·". I' -: h.-
�as '·àven turas. do,' Flash Gordon

,(cqfu aparelhos iguais aos dos as­

tronautas de hoje);' Dick James,
com a barreira elétrica, ,que nada

mais é que' o radar, descoberto de­

pois alguns anos. E assim. É por
isto que o sabia não deve ficar
nos seus alfarrábios exatos, mas

ir aos fieionistas e aos mundos das

'crianças. Há 'cousas ...
·

Há cou­

sas. Mas a verdade, para termi-'-'
nar, nunca encol}.trei num mís­

tico alguma causa que pudesse ser

descoberta depois. E' isto é gra­
ve .... rlmito grave.,

padas e facas" consta que foi o

"escola-e::;padas" .

Há muitissimos anos

Oxford, na Escócia, organizou-se
uma reunião para conseguir fún­

dos para 'a construção. ç1e nova ca·

pela. O oradeir pediu ,aos presen·
tes que dessem tudo ,que tinham

.

no bolso.' Um menino, profunda­
mente impressionado, com o ape·
lo, pôs na bandeja apresentada'
tudo que trazia �os bolsinhos das

calças: um· pião e ci.nco bolinhas
de gude! O diácono' olhou c.om·
clesprêzo para a Qferta' ppúco ..

G0'

mum. Mas o homem 'que .h'avia
'feito a apêlo disse:' "Darei' 'Z0' "li·

'

bras para '--êssc' pião e ',conseguirei.
cinco por cada bolinha, corn' cin­
co amigos". E assin)., a' 'õferta ·.do
menino rendeu 45 libras! 'Mais

"Doutor", O primeiro, "q.ciutql'''
.

que existiu ,'no mundo roi ';1m, t.1:....r
.

In:lerius, professor
J
de Leis n'rL'

U.J1iversidade de Bolonha, no sé·

cuIa XII. Este Irnerius era chan·
celer do 'Imperador ,Lotátio II e

incluziu,à a criar o reieridú títu­

lo, do flual.' foi' o p:d..1UeÍl'O a' ser-

0111

_ft ento e ferramenlgg���g�P;�specificações da
Volkswagen,

.

.:
,"

revendedor autorizado VolI(swagen
• UiRAMOS'S.i·A. _.

Comércio e Agência
Rua' Coronel Pedro Demoro, 1�6�

Estreito
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REGINALDO PEREIR, DR. LUIZ 'FERNANDO DE

OLIVEIRA \ 'V'tCENZI
UROLOGIA � O�TOPEDIA E 'l"RAUMATO·

-MédicO Residente do lIos LOGIA
_

lital Souza Aguiar - G�. Doenças d� coluna e correçao

srvíço do Dr. Henrique M. de tle.fo:ml�ades I Curso de
.

Rupp '.' I especializaçâo com o, �r,ofes-
jJM - BEXlGA - PRO� ser Carlos Ottolenghí em

I\TA _ URETRA - DI,::,-
.

Buenos AIres

TURBIOS SEXUAIS, Atende: da� 8 às 12, h?ras --

::>NSULTAS - 2as. e, 48"s.1 no Hospital ele Candade .

.íras, das 16 às 19 horas. -lpas 14 �s 16 .90r�� na .�asa
Rua Nunes Machado, 12 � de Saúdo Sao üebastlao

______-�-___:___::-:::=_- Horas marcadas pelo tele'

AI,DO áVILA DA LUZ ionE. 3153 - Residência: Rua,
ADVOGADO . Desembargador Pedro Silva,

\ntro Comercial de !,l()��a-. \214 ::-,Coqueiros
- Fone 2067

)po'is Rua Tenente Sílveira.], ::" , .::---�---.
,

'21 - Sala 1 .: A'l'ENÇ.<iO
horas - 5 00 horas VOLKSWAGEN SEDAN

tende COJ:!1arcas' do Interio,r 3UO· - zero .quilômetro-
� ,,""","_-' =:-::-:='

-� mplacado e segurado -

R. ·ANTONIO SAN'l'AELA,

s�.
ENDE-SE -'- à vista por

oíessor; de pSiquiatria da �Cr$ 10.700,00 ,_:_ Côr branco­

culdade de Medfcina":- �Otu9' ---: Ano ÜJ6$ �' (Custo
o'blematica

.

P

..S.í4uica.
Nc,u- bn��acago NCr$)L400,00) -

,

rases··. I'ratar com Lauro Müller -

DOENÇAS 'MENTAIS' venída Castro' �lves ao lado'

nSl.l1t6r�: E5Hídg 'Associa- i :on. 25 � Cam.\:)l�s -:- Ave�i­
o' Catarinense, d(i! Medicina i 'll. aç lado., elo. !'osto . Atlant�c
,c;g)à 13 - FOlle,,2208 r'Rua : �"

.

S.. 9ns�óvao -

.'
FUCK'

rônimo Coelho. 353' ;- FIo- ! 63.rnet Koerích zero km"
• ,.' "'�" "!L�-'_. - - ...-••

rianopous ,

• .

V'EN'D'" "'E'

�'� -

'

.

�
. -�'::;::" "

DR. EVILÁSIO CAON �:nà�-se "um quarto.de casal
,.i' . 61!P1:QUa:Tto'de meI!ma, tudo

.f.:t>VOGADO
' l\!:lvels -Cimo . Perfeito estado,

I: ({conservação. Ver e tratar
Rua Trajano,'12, - sala, 9 cjrUa 'Estêves Júnior, ,16. i i<l('�8, n. 2525.

, " ,,'0.1 favor; façam a necessária correção.
···,....-··;·i!;-rfr:i�· ;,���i'�Lj�),!!yJ;y' IÕ\lorianópolis, julho de 19@9. ,

:;tp,,,::'I).::Il. il. to,}�Ill..JJ'; i.U,\L.i.'t:!; ",Ass. Listas Telefônicas Brasileiras SIA.
,

Fa�end::n'l��l;��ões 'e �'U[;'iHTI S. A. INDÚSTRIA E
/' R4,a, 1'0, de jancirt�O[),';_ �streito

'

<'COMÉRCIO
.tlliEr.flia'DE Cfn,\7otl�Ç··,j,@ASSEMBLÉIAGERALEXTRAORDINáRIA

.

.

CONVOCAÇÃO
. >:;;

..

"

"

" ,1-.' "

.

, I ", Ficam convocados os Senhores Àcronístas da Fuganti
.

"A A.Ssoéià,:ão.,dos,Gq;";,'33:r�s; Iwer,tl'�,,(, s e Car'- 1', D A: .-'7" Indústria e Comércio a se reunirem em Assem-

cereiros :'dJ. Pcl.icia CiviÍ.·'" I,' '<;lJ ; d.: .JaD, � .tar: ".'. .

.

\:::-. (c�ral Extraordinária a realizar-se 'no próximo dia

por mei'� desta Coi}:voeai- "I IS é�sodad.oit·i;l· :ima <l;:;- (quinze) de julho; às 14,00 (quatorze) horas em sua
, '.'

.

t"" ",' , . ';c '!leial,8, AVEnida Irmãos Piccoli s/ri., nesta cidade
sembléía .geral, ml :càJ:á;tCl' :!X ,.9i·Çi,Jl)à.riP, ii ,eàüzar-uL :,C- 'F.I gará, Estado. elo ,Santa Catarina, para deliberarem

no diâ 7/07/69 _;__ à� 19,0,0 hor��,pn: �úa {?E;,d_" pro�'isó'ri�, �:";.) n seguinte ORDEM DO DIA:
' '

localiz.1da na Travessa �atclif:t)�<) �; .'. a) Alteração dos Estatutos Sociais;

·

Antecipamos :q.os�os ag�ad ��€n,tos, . à : tJqo� que 'b) Outros assuntos de interêsse da Sociedade.

compareceJieni. ". >
.

'..
.

'

•. � ,. .:.

-

''';''i.\ngará (SC), 20 de junho de 1969.

,
, "

.

Oo�issá�f!?, 'I:?ur�'?- CairÚ-.t .

.

A DIRETORIA

.

'.1 .' �-reSld�IJ,t ... ;

"

;",

c·
_

'

catA. 4 ,10�}jt&G':llb---'__':
_,__..;.

'.
.

. '1'" ". .:'
.

N"ôVO END<JZEÇO.
Rua Gal. Bittencourt, 83 - eSc,j:ihà. AnHa Guaribaldi -

�Fone 3098 .,/ :
" '. ':'C. '.

__ " .•.;.:_._.'_._.'
,

�1F."''l!fI·ÇftS C·I'1.1JI:ll°,I'_f:l�S li\ C "�'.�u.l!'!!. "ti � . ) ,� â lUâtlIt;, .. iL'fi. �
.
-.':, , �.-.' .'� _; .... . �

REPRESENTANTE AUTÔNOMO

Necessitamos de representante plenamente capacitado

e bem ,relacionado no setor agrícola para a venda de

Sanla CatarinaCartasl paraComissão compensadora ,L'nplementos.

AGRIMA S/A. Avenida Imperatriz Leopoldina, 500.

Stíb Pau;o .

Emmamie� da Rocha Linhares, filhos
e demais parentes da sempre lebrada

CÉLIA COSTA LINHARES
convidam as pessoas de 'suas relações para a Missa quo,
era .íritenção daquele ente querido será celebrada na pró-'
xíma ll", feira, 9' de julho, às 19,30 horas na Igreja do

,Silo Luiz a ruu Rui Barbosa.

faculdade. de Ciências e Educação
,

.

ia esta funcionando em Criciuma
"Benedt concluiu recentemente' seus

\

estudos em Curitiba e é o primei-
ro filho da Paróquia de São José

que exercerá o Ministério Sacerdo­
tal.

, ,

1tJ
___..�x-��

.COMUNICAÇÃO
Co.nunícamos àos Assinantes de telefones de FLO­

_,':"IÇ)f (lL1S e aos demais interessados, que a LISTA

r.; :,)IT6NICA 1969/70,' em circulação,' contém uma

rário que deverá syr entr-egue ho­

je aos interessados, na Bíblíoteca

Municipal.
De outra parte, está programado

para o corrente mês a chegada a.

Crícíuma de uma delegação de pro­
fessores americanos, provenientes
do Estado: ,de Virginia. Os. profes­
sôres americanos farão uma visita

\
.

oficial r. Escola Industrial da SATC

para proceder estudos visando f.

dízersífícação do, ensino proríssío­
nal do' Bairro, Pinheirinho, através

dos' modernos. conceitos tecnolõgí­
cos no setor da agricultura.

Criciuma. (Correspondente)
Jâ se encontram em francas ati-

vidades o .setor administrativo da

Faculdade de Ciência e Educação
de Criciuma, pertencente 'a Funda­

ção Universidade ele Criciuma. A

direção da primeira unidade de ní­

vel .

superior da' região, foi entre-

, gue ao Irmão' W8.Únir Orsi, presi­
dente dos Conselhos Curador e

Técni�o Pedagõg'íco da Fundação
Universidade de Cricíuma. De 'ou­

tra parte, assumiu a Secretaria (h

Faculdade o advogado Léo CaUs-'

to Uliano, ex-funcionário da Uni­

versidade Federal do Rio Grande

do Sul, especialmente contratado,
em virtude do grande conhecimen­
to em matéria. administrativa. Con·.
ta ainda a faculdade com os 'tra­

ba�i10s 'elo :Sr. Rodeval José Alves,
Coadjuvarlte .da Secrcta:ia.

,'_\ L �a.�:'
:; le1eLme· da COMPANHIA CATARINENSE DE

,

;_ :
.. D: 1'0, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

: " ..L J, que está na lista com o' número 3525, é, 113
CORREIOS

A firma empreiteira da nova
,

agência da .Elmprêsa Brasileira dos. -

Correios e 'Felégrafos intensificou
os trabalhos de construção que de­
verão estar concluídos na segunda
quinzena de agosto vindouro. Con­

tinuam chegando os equipamentos,
'caixas postais' e móveis' desti�a­
dqs a nova' agência dós correios:' e .

telégrafos de Cricíuma. O ato so­

lene de inauguração, será presidido
pelo Diretor Geral da. Emprêsa
Brasileira dos' Correios e Telegra­
fos;. General Rubens 'Rosado.

.

EXÇEP,�lONAIS
A Asweiação dos Pais e Amigos

dos Excepcionaís de Criciuma en­

carrega.ia do projeto' e construção
'.J

!la EscúlH Caminho da -Luz, deverá

inaugurar o prédio dentro em b'::e­
ve, serilio que. 'os professores COll­

tratad<m para o exercício do ma­

gistério conclúiram recentemente

um curso de aperfeiçoame'nto do
ensino aos excepcionais. De ou�ra
parte, a APAE criciumense já CO;l­

firmou sua participação no Con­

gresso sôbre, o Retardamento Men­

tal, a ser' realiútdo oportunamente
em Sãü Paulo, devendO ser repte�
sentada pelo Sr. Hélio dos Saa­

tos.

SAGRAÇÃO
Está' pr,evista para a manhã de

hoje o início das solenidades de

sagração· do Diácono Jacinto Be·

nedt. A celebração do Sacramento

da Ordem realizar-se-á na 19reja
Matriz às 19h df> ';-oje, com a pre­

sença dó Bispo Diocesano Dom An­

selmo Pietrulla, bem como ele ou­

tras· autoridades eclesiásticas da

região carbonífera: O 'Sr. Jacinto

EXCURSÃO

Aproveitando o mês de férias es­

colares, um grupo de professores
que integram o magistério mun�·

cipal, farão uma excursão, percor­
rendo as principais cidades do Es­

tado, visando aperfeiçoar séus co·

nhecimentos para transmitirem aos

alunos. Para acertar os detalhes fi­
nais da viagem, a Comissão biga­
nizadóra e�tá; elaborando o iÚria-publicidade'

,

. .
)âap�IGUE� &.T�As . \' .

· Contabllldade' em geral,. atenellmE±\OS as repartlçoes, lm-

pôsto de renda, pessoa: física é Íltídica, incidente sôbre
· construção civil. . ,< '....- . .'

.

�,
,

·

.:?esponsávei:3:: .Ati qonçalves Vi�I }Rodr�gues. economista
• Wil��r Ped�cí,",Coelh.o '�-�' Te,c·., 19'ntabi1: -, l).l;\sistência

": Jundlca - Dr. ,'Enl'l:�o t"uz.. _, ': ...
' .,'.

Rua CeI. Ped:no.: Demoro, 1966'� f andãt ....... Sala 1L, 3
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, ESPLA;�ADJ:\
,_

'. ; .. , '. .. .. '.. 68 ' EIÚFRltSt\ SANTO ANJO DA, GUARDA

:* l!;SPLANADA , '. .1>7' i� ,PÜRTO ALEGRE ,

TTAMAR,ATY 1 '.: ,., .• :<:::::::::::: /()6 k f,'1 i.rü",nó�Jolis CARRO LEITO às 21,00 11

El\iUSUL . . . . . . . . . . . . .. , ,. , 86 � 4,00 8,00 10,0'0 16,00 19,30 e 21,00 11

..................... " . . . . . . . . . . . .. 66. i L2.;ur::1 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

..... , ....."' ..... " , •..• : .. ,. ... . . . . ... 66. l:l SCIlJorio 4,00 8,QO lO,OO 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

T')!DOS vários outros c,a.rros a proiJ. i entrega. Pinancíàmos ! Araranguá 4,00 8,00 10,00 r2,00 16,00 19,30 e 21;00 11

ate,21 meses.
'

-.

.
. TUbarão'" 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

,,::rNDInOBA AUTOMÓVEIS LTDA.
.

rlciuma 4,OÓ 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Rua Almirante Lamego, 170 -, Fon:-29;,i2
'

,HiRRIO"

I FLORIANÓPOLIS
' ", [J, l'"db \i(Ieglie 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 11,30 e 18,30 11

� SIlCIEDADÉ. I(fi�IC;O\ifiSPIJíi'AR ;.� ��E.�: ::::. :::: ::::: ::: ::::: :8��3: �"oo h

'. S,1\)I1'I' CAJ�.I\BJm ,lITDJt "

, D� gA�g��giXliS �,1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24',11

HOSPITAL E MAT:ERNIDADE' ,,:tGRADA PA.MftIA" à Porto A'.egre 0,30 2,00 0;00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11
. Rua: Arac:y ,;Vaz CalIado r . Esti'cito

.

.

�
. Florianópolis 0;30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

'

_
i�:�;i��i�1ti',�i�:��r!,�������ÀP��;���'I'���ai ,ti,: fuuitb p�. f�l����g�ê :,O:\��OO 12,00 16,00 22,30 23,,00 e ,24,00 11

,p.,;ppC18,J:?ente aCis,S.e��. quotlE\ta$. tf';;Jl:-pa·rtir 'do ·,.dia m 'n FlorianÓpolis -2,0.0 3;30 6,00 6,10 10,30 12;00 15,30

de.: J\llho vind0:-,i:êi ..JtüCiará $é�'.s V:kb�t· ntend.ebdó a3
"

16,00' 113,00 e 24,00 11

SG.g?ll'lt�;> especlaU_Oares.: . '." ,..•.. U 'h';" .,' ".

'n;; I.,IlGUNA. .',' .
. .

j;.h�: .,�: ::.,!GI!Il;E(iJ0LOq�A-� 'E!:,q�J':Il.lTn.IC:l!A;.\) " ,;., :rôrtÓ;".t"légFe ,6,30')ijI)@,23,30 0.23,30 h

':g�i�ig� ���lf�Ic('�;;-" ", ..

'., ", ',' .. _

..
, .".Q.' Flo'rüinópolis '�6:g0 ;'1�:3'g,� 6.,30 12,00 12,30 16,00.

ORTOPE' 1;" l"'"ImXANÓPOLIS
� pÉmATiiiY: ::: _ ,) ·,,,·ti:! A16gre i:;,é,RRO LEITO às 21,00 11

. ,,�
'" qTORR;INO LARI'NG<iexÚl�' .. ,.;'i;.

'

..
,

'

..

'

4,00.'7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h.
.

.;CARDIOLOGIA)'
'" BÔrribt.io ,,4;00

.

7,00 12,00 17,30 19,30, e 21,00 h

· ANESTESIOl.OGIA ,: ;:" .�;,·a,ránguá, 4;00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

,: UROLOGIA', �., _ 'Cl'i:eiuma- �,OQ. 7;00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

,
'r imMOTER.APIA � 'H, i; Laguna" ' 4,00 ., 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 13,00
':' PATOLOGIA CLlNICA oi

'
.

.

•

,

. 19,30 e 21,00 11

, ,e: HOSPITAL E MATERNIDAPE,,"SAGJ1,ADA .FAMt... à Tubai;ão �,O,O 7·,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30

L!,A P?ssue B9 seu quatlro:médiéo 23<>�peCial1stas., senda .18,00 19,30 e 21,00 h

ílmda "c�?9r,�oi' �.� to�os ',?S _,senhq,rés .1F;lJcOs: ". .... _,

" EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

'", A_��l11. .', c1Q f,i1ç.S ms_ta!.aç�eS" �e pmni;r<,t qualIdadE)'" .eom ' (';:n,�,Pôrto Me'gl'c: 'Praça, Ruy �arbosa, 143 - Fones: 4-13 fi2

a.}'ar��nagem n10dert.llssnna, dlspaé d*'�il.2J leitcís"'ivários', ',4..'Z8 '{1'5 ",ç 4-'13 50 - ctn. Floi-ianó'polis: Estacão Rodo,viária

apartamel1.tos ,c quartos de ;1"'" e 2a cl 'se.' "�L;"'r',," ·e ,.� _.
'. FoÍlcs: 21-72 e 36-82

>

.

Desta' �orma, cólo.cà-se,�· p.fspesi ";' :do . público� 6111
' ','

•. ',,<.

g@ml-:ag�adeci3ndo antecipa(\aménte" , preferência que
::,.

lhe for: .. ·dlSpeB.sàda.·'·' ; ..
' '."..

,

"

_IIII""_-.........---.....-,;,,;í,...--------.....

, DEP1Ul�rA'MEMTO CELVIÚ\L' DE
_ ...

,
'

.

,'COMPIlAS'� ,

O
,··AVISO t

Depar�,il.méntQ ��ntral de
'.

CdÍ11p s:' torna pÚbÍico
J)3:�, �C()nbp::mento c,q�s iêteressado.s;, '.

,e recebera pro:
po,,"a�..;de fllrL?-as �a'blhtadas prelifuihq_t j:lIite, nos. tê1;mos

"
.

00 p<�Jreto-Lel .n. 2pO, de 25 'de fever�' "de 1967, até .às ..
13 _�,oLas do dIa 30:0?:69,� para o _forn mento de plaea'.,.' ,

�1'ÊvN�bet� -

p\ira, trans�to, "déstin �. �àO DEPA�TA­

afixàrlo ri�ü;!'dDPdAL DE TRANSITO. o .thtal epcon\ra-se
p. L

"L e o Depattameu.t.o CenE 1 de Comp'ras a
raça aura M"'ll ".

' .
"

, ,

·

.. t�do'· .' �u �r�. 2, Florianópolis, iade serão preso
.� . o� escla.eclme11tos necessários '

, r.lonanópOIis, 3/de julho'.:de 1969.:·, .'

· ".-'/ .. HUBi�s VICT·.i·'DA 'SIbVA'

, � .. ,,��u��:r ;--:-� I
· ��- . V�r·

'. n��'?J ..,...
'

..
: '<' .

�� '-=:::iifl;;'t> � , X
�:

'. �Ii�l, ::'��:, I

"
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�,. l?
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A fe EM SANTA CATARINl< '

Joinvill2
formai<; nGIOS "

eúgeôfiêjros'
.�

JoiIi",ule (Do Correspondente)
Serão re.ãlizadas no próximo dia'
12' as solenidades de formatura (1::1

terceira turma de engenheiros ele

máquinas e motores da Faculdac:'J

de Engenharia 'de Jo�nvi�le,. esta.­
belecimento' filia'aó, "ài'Unfversidada
para o Des611v6tVltn:érit6�.'de· Santa

Cat�tina - Udesc_ No período c.a

manhã será celebrada missa, em '

ação de graças e ·àls 21 horas, 113.
,

Sociedade Harmonia Lira, dàr-se-,i
.

a solenidade de colação de grau.

Est.arão recebendo seus diplomas
:Séis formandos c que são os' se­
gu�ntes: Heitor AlCides GOdry, Sér­

gio . Elias Faradt, Marcos G:

'SchuItz, Eduardo Miers, Sérgio Zi·
math e Erini:> Tonom.

flORIANÔPOLlS
R.Oel.·Pedro�ilv'a, 136 - Fone 2 413

(, P. 996 - re!. WAlIPUBll

(URITIB·A
Av. JOdo Pesso� - G�lérla rljuças

(on;. 2019 - fone 4-0531

.',

•
" '

As �Oh de' hoje, será realizada' OI; ','

uma dbmoi1stração de métodos,
máquiI1fi.t; e implementas agrícolas
pelos componentes do "Grupo 4S",
seguida de uma exposição de sul-,

not'). pára a parte da tarde está'
prograrnado a p�rticipação do De­

partamento de paraquedismo do

Aéreo Çlube de Blumenau, através

da eqúipe fcaros do Vale, que fa-

rá uma demonstração de salto a

mil metros de alturà, com 'dez se­

gundos ele retardàmento, tendo C,O-

mo a:vo o pátio das festividades.·

Os festejos serão abrilhantados
..pela Banda de Música do 23° R.e·

gimento de Infantaria.

IniCiou bntem a Exposição-Festa
.

de Pomeroda com um desúYe dos
alunos do Ginásio Blumenau, que
uniformizados 'percorreram as

.

.

.,

.

;G{
principais ruas da Cidade. Em. �e­

guida fOI illaugurada' a \:d��s1çã�'
das obras de arte o escultura '.do
ariis'ta Envin TeÍc:hmann: €i putrOf,
trabalhos manuais dos aiunos do
Ginásio. Blumenau. As solenidacl:es
de abertura foram encerradas à3
Hlh de' o"titenÍ, quando ',a 'Munici-

.

palidaqé ofereceu aos oxpositores e

festeiro uma churrascada "schwar·

tzsauel'''.'·

I.

Içara se
desenvolve
com convênius

, .

Içara (Correspondente) O

Proféito de Içara, Sr. Ascendino

Pavei, continua firmarido uma sé
rie de convênios. com o Governa"

dor Ivo Siiveira, através do Sccr8-

tário Executivo do Pla.meg, Enge­
nheiro Colombo Salles, visando a

construção da estradas e· escola,

municipais, sendo o mais recer.to,
a construção de uma eSCOla na lo­
calidade de FachinaL O Sr. Ascen­

dino Pav2i, informou que tentarà'
um convênio para a construção da .

rodovia que .liga a sede do Munici·

pio, a Lagôa dos Esteves, senio quo
a Municipalidade já adquiriu Uill3

máquina ca-rrcgadeira e um cami­
nhão para a realização ela obrá.

Joinville agu�ltüa a
visita de 'arsb· Outra

perior o a reforma' universitária,
cujo plano foi elaborado no ano

passado�
Além das homenagens prostadas

ao 1\1irJstro ':tarso Dutra, a Associa­

ção dos Professores de Joinville

homenageará o Professor Celestino

Sachet, Reitor da' Universidade pa­
ra o Desenvolvimento do Estado

de Santa Catarina' c a p'rofessora
Lia Silva Jardim, em agradecimen­
to �s [;erviços ,.d� .,orientação im.­

primida na Escola' � 'Excepcio.
nais d() Joinville_

Y

Joinville (Correspondente) � A

Associação elos Professôres de

Joinville está aguardando a respos­
ta do convite, formulado ao Mi·
nistro Tarso Dutra, da Educação
e Cultura, para pronunciar uma

conferência nesta Cidade. Na ·opor­
. tunidade, o Ministro da Educação
e Cultura receberá da· ;entidade
um troféu, em forma, de reconheci

menta da população· estudiosa da

Cidade, pelos relevantes serviç03
prestados ao País, tendo-se em con:
ta o desenvolvimento do ensino suo

....
'

..

'

�.
.

�: � é,.

.
.

� �'<P NOTÍCIA�,� ..
� ..

Defesa de rebantJlos leva
agricultura. à c�mpallha

(J)
:J
IJI
'1:
Cl
o

li
vi

ai
. A Secretaria da Agr.lcultlj.'·q.

prossegue na sua campanha dei de­
fesa da saú,de dos rebanhos ani­
mais atuando com uma. equipe de

médicos veterinários e vúcÍnd,G.o­

rcs. O Programa de Defesa Sanitá·
ria Animal oombate as doenç3,5
que causam prejuízos consideráveIs

princirJalmentc, lios rebalil1.os de,

bovinos, entro as quais a raiva é
a mais frequente. Sua erradicação
c l1 llluior pn,:oullpaçí'í.o do progra-

ma que concita a todos os criaelo­

r(ls a procederem regularmente a

vacinação dos anim'l,is. .A. Defes'l,

Sanitária Anim-al da "'ocret2ria d,1,
\

, ,� ..�.: ..'.", �.'.

Agricultura mantém equipes espe,
cializadas mi. vacinação antirábica

e prqcedem a imunização também

nas zonas urbanas, atmdendo in·

clusive a pessoas que tenham sido
. mordidas por cães pürtadores dR.

([OGllça.

BA ÍJ�_�,$ I?E, FLO�IÁN6POLIS
.

5,aQ noras .

13,OQ. hOTas.'
,

21,00 horas'
SAíÍ:lAS LAGES

, 5,OQ'horas (

,

, 13,00 horas
.

CHEG'A
..

S'EM LAGES
FI,' -horas

. 21" hotas
..: '.

.

,5, ��'hotas
'" CHEÇl!DAS EM 1',�JnANóPOLIS

i 14,' l�'oras
'21,. homo'

a ma,ior emissora
de sàrlta catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



����������������������,���������������--------�----�--�------��--�������--�

J Ferroviário e Hercílio Luz jogam na tarde Je hoje �o Or-
lando Searpelli no Es�reUo em dispufa de (ma das vagas

para a fase final do Esladual de Futehel T Caiarinenses
d'esisliram de participar do brasíleíre de f;lebol de Salão

que se realiza no Rio Grande do Sni - �ld� Lw.z treína no-

vo
II

quatro com
II

para regala de SacI'J d@s, imõeso

,
' .

Esportes
-- ""

Será mesmo na tarde de hoje a

decisão da vaga que falta para

completar a relação dos clubes que

disputarão a Ia e' final do Cam­

peonato Estadual de Futebol de

1969, Assim decidiu a F"deração
Catar.i.nense de Futebol que este­
ve reunida com 0,'3 presidentes
do Ferroviário e Hercílio Luz que
aptaram peld campo do Figuei­
rense, dado o estado ímpraticavel
do estádio Adolfo Konder, Provo­
cado pelas chuvas que há quase
um mês castigam a cidade, Ficou,
porém, decídido que, em. caso de

chover hoje à tarde o encontro
deíxará ele ser efetuado, m: rean­

elo-se nova data, Decidiu-se mais

que, caso persista a igualdade de

condições dos dois clubes, o que

'póde se]: verificado através de

um empate, o encontra não será

prorrogado por trinta minutos, u­
ma vez que, para decisão da va­

ga, no caso de haver um marca­

dor igual, o jôgo. será decidido

por um nôvo sistema de penalida­
des máximas, cabendo a cada clu­

be cinco chutes que serão desferi:"
elos por diferentes jogadores de

ambos os 'lados; Logo, dez jogado­
res estariam. chutando a ,gol a-

Ao ,que soube a nossa reporta­
gem, a delegação catarinense ao

Brasileiro de Futebol de Salão

não mais disputará o certame que

ontem foi iniciado em Pôrto A-

legre. Desconhecemos os ve;rda- ;

deiros motivos da ausêncig, dos

barrigas-verdes, quando tvdo fa­

zia crer que estartamos .p:or.tici,­
panda do magno . ,etame. A prIn­
cipio, havia dificuldades na for�

mação da equipe e; posteriormen­
tete, as dificuldades eram apenas a

da chefia da delegação. Inespera­
damente veio a no,tfeia: Santa

Catarina fora fio :S:'.rasil�iro de Fu-
, tebol de Salão, justamente a,gora

que êfe se realiza num Estado vi­

zinho ao ·nosso. Vários Estados' dn,-

pós os noventa minutos regula­
mentares, isto havendo empate, O

vencedor estará automáticamen­
te incluído' entre os oito clubes

que irão tentar o título máximo
do futebol barriga-verde, corres­

'l40ndent�· 'ao ano em curso,

Apesar do máu tempo reinante,
os

. dois times, segundo notícias

que nos chegam. de Tul;Jarão, pre-.
param-se com afinco para a lu­

'ta, tudo 'indicando que logo mais,
no, campo do Estreito, estarão em

condições de oferecer ao' público
um combate de extraordinária mo

vímentação, com .os dois tradicio­
nais rivais dó futebol' tubaronen-

, I. I '

se empenhando-se do princípio
ao fim para levar de vencida a

refrega. Desta forma,' espera-se
uma boa arrecadação na' tarde de

hoje, visto que, a exemplo do que
aconteceu domingo último, quan­
do Comerciário e Caxias aqui es�

tiveram com seus adéptos e suas

bandeiras, .caràvanas de, torcedo­
res ,dos dois clubes começarão a

,cltega�_. na.'? P,ró;1{ip'las horas. As­

.sím, hercilistas e rerrovía-ínos j0-
garão .cómo se estivessem em Tu­

barão, Ü.1C�iltívados pelo
.

calor de

suas torcidas e procurando de to­
das as maneiras o apoio do pú­
blico florianopolitano que, como

no jôgo Caxias x Comerciário,
estará dividindo ,as suas prefe­
rências por êste ou aquele clube,
Foi formado um trio de arbitra­

gem que entrará em' ação' esta
tarde: Virgílio Jorge, Iolando Ro­

drigues e José Carlos Bezerra, de­
vendo o mediador da' peleja ser

escolhido através de sorteio, mo­

mentos
..
antes do seu Início -,

Os times, salvo alterações, po­
derão ser êstes:

FERROVIÁRIO - Angelo; Bru­

no, Carlinhos; Jailton e Ernesto;
Paulo. César e Miguelito; Mário,
Reinaldo, Vinício e Olavo,
HERCILIO LUZ, - Pantera; Chi

co Preto, Pedrinho, Pedroca e Mi­

rinho; Tarcísio e del'Plzzo; Boris,
ua-entínha, Luzardo (Gonzaga)' e
Abel.

No turno da fase de classifica­

.
Çã,o

_

o vencedor foi o Ferroviário

por -um tento .a� zéro, atuando em

seu reduto, No returno, em jogo
efetuado no campo do Hercílio

Luz, o marcador não chegou a ser

aberto, terminando em ° x O.

Onze países, foram selecionados pa,� dis�utaren{ as partidas cl

catórias na América Central e do Norte e destes, 11 somente quatro
.' I '

ram para as �)alrtida(l
.

semi. finais fstados, Hai[tí, Honduras
-

Salvador). Os três primeiros disputaráquatro partidas para canse!
a tão desejapa classificação enquanto pe for f.ôrça de sorteio El Sa'

disputou apenas dois jogos, seu grupo )nha
dois participantes e os (.

três grupos, tinham três seleções conu participantes. Mas vamos a

sultados das cinco partidas já dis�'ut�as é que apontaram as dual

ções que vão participar das finais err busca de uma única vaga I

México em 1970, A FIFA determinou

1e
o vencedor do grupo A ROl

enfrentaria o vencedor. do grupo D, salvado- e logicamente o g

dor do grupo B Haiti, enfrentaria o nhador do grupo C Estados r

Eis os resultados das cinco partidas: I /

Em Port Au Prince - Haiti 2 X :stados Unidos °

Em Cleveland - Haiti 1 x Esta, Unidos ° (resultado su-pra

te que não deu a mín\ma chanche ��eleGãO norte americana que �
'va de lima vitória ,!Jara uma .terceiriRartiela, desempate em cárnp;
tro).' ;� ,

Desta manet-a com duas vitóriaslrtrês goals ,« favor e nenhun
tra a seleção do HAITI está classific� para as finais no grupo tre

tando com a seleção que' vencer o Mro sub grupo. .

Em 'I'egucigalpa _:_. Honduras 1 ti EISalvador °
.

Êm São. Salvador -:- Ei

salvado11:t.x:
Honduras' ° '. '

'

.. O professor Admilclo Chírol, de No México _ EI Salvador 3 x H ':duras 2, esta
- última partida. fi

',posse dos resultados dos' testes de putada na última sel:1an� e Iogícar .11:e. em campo neutro pois nos

avaliação de capacidade íãsíca, anteriores cada selecao tinha uma tona a seu favor., -

chegou à 'éOl].elusão que os .joga-
'

Esta ultima parÚda' criou um Q'ble'm� muito "graveanesmo en

dores Dirceu. Lopes, Tostão e .

govêrnos dos dois países; que inclu{i?'e r�mperal:n comPl.etan:ente 1'&'

Plazzã - e os' gaúchos ,Everaldo diplomáticas, Como podem notar amigos leitores mfellzmente

e' Scala - são os que estão em
uma .vêz o esporte serviu de pret to para desenten1ento .entre do

.

melhores condicões.

.
O preparador

J

da. selecâo brasi _
ses. ,r .

- f .

- As finais para se conhecer o jmcedor do grupo TREZE para o

.71eira I e'x-pllica que 4e, UJ;n_'modo ge- ê;.,,-:- "",-'dial de 1970 no México �ün,d� nã010ram marcadas.::�:é-!,ft"'f;�:;.A..:,
.', 1'a1., estão bem, fisícamente 'PSt,.i0- :�,i'h ' , . ' ir,-< ..

gadore,s,' com alguns até mesmo o ,.'

surpreendendo e Ç1.efencie os ca- _'

f' I
. < � ,.

-

d li 1111r' :i'O���ueta����i,S�:�P:�;l����cl�e���� . -a:� I, .�nu o.. ..�'."I:.e G'iI8b'CI'tO 6Na'11' a.s,'. anaís nêsse, Es·tad,o�:. é mais- dura, .. Ivl ,..,.

devido ao maior-. número 'de elu-,

bes .' técnicamente, capacitadós.
Ao contrário, porém, .0 dr, Lí­

dia Toledo declarou aue não re-
,

..,

Drasil joga
hoje contra
os baianos

A seleção brasileira, que, se pre­

para para as. eliminatórias da' Co
pa do Mundo, joga, esta tarde, na
cidade de Salvador, contra o con­

junto do Bahia, no primeiro dos

3 .jog'os que a dífinirá para as pug­
nas com os selecionados .coloca-
dos no seu caminho para a Copa
do Mundo. Sabe-se que o time
nacional para a luta com o cam­

peão da ';'Boa Terra" já está es-.

calado, devendo ser êste: Félix,
Carlo Alberto, Djalma Dias, Joel

e Rildo;. Clodoaldo e Gerson; ra­
irzinho, Tostão, Pelé e Edú.
��. "'--..,..,-"',,....�.;'- ,
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de futebol de salão
norte' e nordeste estarão presen­

tes, num?- Prova eloquente de or-,

ganizàção: ,e 'E(spírito de dIsputa,
não faltando, é claro, os meios in­

dispensáveis para pa1'tIcIpaçã'o
tais como material humano, dele-

. gâção co'mpleta- e bem organizada
e recursos. financeiros. É lamen­
tável que tenhamos que estar au:"
sentes de tantas competições na­

cionais, quase sempre falta de

verba. Assi.m, não podemos adqui­
rir maiores conhecimentos, saben­

do-se ser o' intercâmbio com os ou

tros centros indispensável a uma

melhoria técnica dos nossos ti-

'mes. Causou especie a decisão do

representante do Hélio Moritz, de

. Lage.s, que nos. informou que há

"q'ualrn rn,

� IJj II üU

muito colocalla à disposição da en­

tidade salonista tôda a sua equ�- .'

pe bi-Gampeã catarinense que faz'

pOl.!CO brilhou na disputa da
.

Tao;:
ça Brasil. Mereceria representar'o,'
nosso Estado, ao invés de forne­
cer um ou dois atlétas apenas. Sa­

bemos que os dirigentes e adéptos
do futebol de salão de Lages não

ficaram satisfeitos com a ausên­
cia de Santa Catarina do certame

nacional, e �stã'o esboçando um
-

movimento de Protesto' contra a

entidade salonista que até agora
não expUcou bem a sua decisão,
impedindo a presesça de Santa

Catarina no Campeonato Brasilei­

ro de Futebol de Salão, ontem ini­

ciado em Pôrto Aleg�re .

egala de Saco dos Limões
. , .

O Clube de. Regatas
,
,

Aldo Luz

organizou um nôvo "quatro com"

com vistas à V Regata de Saco

dos Limões, marcada para o dia

20 do corrente na raia daquela lo­

calidade, É quase a mesma guar­

nição qU€ conquistou em 24' de
maio último o título ele campeão
brasileira interclubes. Apenas Ma­

noel João Teixeira no lugar de

César Carioni, au�ente dos treino"

do alvirubro desde a IV Regata,
InternaCional de Santa Catarina.

Nelson Chirighini, Alfredo Lino

Quadros Filho e Édson Altino Pe­

reira fOram assim mantidos na

guarnição. Seus lugàres no barco

porém são outros. -Alfredo, diante

do êxito de domingo último, quan
do ocupou a voga do oito que ven­

ceu com mutta classe a r Prova

Clássica Marinha de Guerra do

Brasil, estará à frente de seus

comp;anheiros. A sotavoga está

com Teixeira, a sotaprôa com Chi-

righini e a prôa com Édinho. Os

quatro' valores, que representam a

fôrça ,máxima do clube na atua­

lidade, deverão dobrar no oito,
salvo opinião em contrário do téc

nico Teixeira, que no5' revelou que

em princípio o oito já está forma­

do: Alfredo, Teixeira, Wilson, É­

san, CIeto_, Paulo Henrique, Antô­
nio Vilela ChirighinL e Édson Pe-,
reira. Logo, a guarnição campeã
da regata de domi�g9 último so­

freu ·alte�ações, com o reto'r:ÍlO de

.Wilson e -Édson CIeto que toma-

rão os lugáres dos nov�tos Adil­

son e Hamilton. A turma aldista

é das mais
'

vêm se empenhando
nos preparativos, visando a V R�­
gata de Sac() dos Limôes, promo­
vida pelo Ipiranga, deixando cla­

�'O que pretendem desfazer a má.

impressão deixada no ano passa­

do, quando não conseguiram con­

quistar nenhum pâreo do !)rogra-

.

ma, (marcando apenas 24 ,pontos
contra 38 do Riachuelo que foi o·

vice-campeão e 51 do Martinelli'

que
_

foi o campeão.

PROGRAMAÇÃO, AINDA NÃO'
FOI DISTRIBUIDA

A programação da V Regata de

Saco dos Limões, promovida pelo
,Ipiranga, da. localidade do mes­

·mo nome, ainda hão foi dada a co

nhecer. Sabe-se, apenas, que a

regata será realizada no dia 20

do corrente, consoante ofício re-'

metido pelo Ipiranga 'aos três clu­

bes .da Capital. No ano passado o

númerO de páreos foi de cinco:

quatro c'om,' skiff, 2 com, yoles e

oito remos, Segundo corre nos

meios ligados ao esporte dos for­

tes, a regata êste ano pode ser a­

crescIda de mais dois páreo: dou­

bleskiff e Yoles, este para estre-

antes.
- "

.

cebeu'os jogadores em boas con­

"ctfbões ,traumatológi�as. "- Explicou
, -t.

_. '.' .� ." •

que váhos deles estava:m ,com PrO-
-

pIemas ';de contusões e fm obriga­
do a pedir·?- Saldanha e a Chirol

p-U:ra não forçá-los nos trein'a-'
mentos até agora.

Scala', �orri estiramento no mús,­
culo di �irilha, Pelé, Igualmente
no múscu10 da coxa, Félix, com

dores iibdominais, Jairzinho e

'I:ostão mach.ucados nos t1ornoze-­
los, Carlos Alberto com lesão' nos

ligameJltds dos joelhos e CládIo'
t.ambém contUJ:li:lido no joelho e:
par iS$o, quase dispensado, foram

?S p'roblemas. encontrados pelo;
Ínédico.

Clíriicamente, no entanto

proslleguiu 'o dr, Lídia Toledo

os jogadores e:;tão bem. Joel tinha

um caso dentário e já foi 1'esol;vi-
,

,do, assim' 'como Rildo, que .precisa,
de um traba)ho de pro�ese, que
só o fará depois das eliminat6rias ..

Dirceu Lopes, Paulo Borges, Joel

e Clodoaldo fOram os unicos que
acusaram amigdalites, Eles tam­

bém' não 'serão pperados agora

porque' o _ tempo é cu r tQ-, mas o

dr, Lídío Toledo enviará um rela-
.' 'tó'rio paí_.a ós médicos de seus clu­

bes,

Aniversário do
Américaitem

.
. �

Comerciário
'Com um jôgo ·amistoso com o

C_omerciário, campeão de 68 e um

dos que disputarão a etapa final

do Estadual de 69, o América,
campeão do grupo B e, pOrtal).to,
também classificado para a :fase

final do campeonato, comemora­

rá o transcUrso de mais um ani­

versário dé fundação, A pugna é's

tá marcada para ter' 'lugar no

campo do alvirubro " joinvillense
no próximo domi�D;

êxico
WAL'jER SOUZA

Terminado o certame de fllt 01 da Guanabara,. uma das emi'

locais fêz entrega de medalhas a· melhores homens do apito. O fa

si não me chamou muita atencão �óis medalhas. e troféus são apenru'
.

.
.. \,�, .

branças qüe ficam arquivadas, m_ y�im a beleza .d� iniciativa, congr

do toda 3. imprensa eSP'ortiva to SI�OS represcutarites' de clubes, che:

Departamerrt�s e todo� os á�bit slNã� interéssa. sabey Quem foi.

meiro ou O· último ·colocado nela notas dos observadores, mas intl

sim, saber que'existiu colegu'ism ,é15pírito de união e .reconhecimenl

serviços prestat;ios pelos '''homen �/�
. preto" el;)l11o Sã� denorr,linados I

bltros de futeboL
'.

T'" \ '

.

.

O fato 'despertou-me
- atenç-")'ror, v,er, C0r110 dão yalor 'ao setor

bLtragens, vis'to que ne_nhuma $;tida de fute,bol' pode�'á' ser disp

se não tiver um árbitro no c01!8'n,do, exigindo-�e dêle' vár�as qualli
dentre as quais 'a da coragem <f·.tomar decisões,\que Q\Jas'e nunca I.

- 'I' '1, ., "/
Gagrado da,s torcidas e dos atletij",� �jrigen teso E. \á, ,n� .

_

B, tod�s I,
que a Profissão de

árbitI,'O
de

fl�, r,?ID"l
e aI,tamente V8!�lb,a,JOS"a

e proflsSI

zou-se ode tal forma que os ár 'r'ds estào percebend'o palpudos ardei

-rí'a oase de àlguns milhões me
I
ai�, !1ará ápitar algrl\l.11as partid�s L

correr de 30 dias,' ��i"' .' \. I
, '

O valor deve ser dado' a &.pF realmente o 9.Qssué, E e por ISI

existe um Departamento autôr{nnê que seleciona os mel.pores, dá�Jh

iistência, exige instruçào, pre1E\l físico e técnico e comportamento
preensível. Um profissional

dfa?tto
em. tais ,s-o�diÇÕCS là,giCamente

deveria errar quando na sua nçJ1o, de Julgar e mterpreta{. Mas, ll,
sucede. Cometem os mesmos '�'?S que são cometidos amil:lde por

todos os á\b�tros, embora mui f ;�êzes s�jam 8?e�1Çl..S OPiniõ€� dos CI

taristas.' "

,

,;
. . .

Fazem poucos dias, assis J}OS a uma decisão de '.campeonato ao

Capital, 'em que o trio de árHrqs que trabalhou -mostrou-se à altu

espetáculo, não apareceu, e

1ll-�e
muito bem de sua- ·missão. No

um jovem árbitro, já acostu 'dor é verdade, a grandes disputas, ma

numa, decisão, Roldão Borja ;i.;,spbrio, apitou dentro dé sua�, caractl
'

cas e mostrou-se um árbitrotrapquilo, nunla partidaiqLre realmenl

nervosa, mas que não exigiu 1à, l:j.I�bitragem maior autoridade, E foi I

cutivelm�nte

m,
uito be,m aU1'a,da,

_

nas latel;ais

pela,S,
árbit:·o� Virgíl�O

.ge e Jose Carlos Bezerra, d . Veteranos em grandes declsoes. MaIl

vez mostraram' os' árbi-tros .

'I <EpF que estão prepara.dos para qua:
jogos, embora a taxa seja a 1esrna (NCR$ 100,00), :s�ndo- desnecessl

vinda de árbitros de outros entras que cobrariam dei. vêzes ,mais 9

de nosso campeonato e mar' s despesas, para. referir um jôgo que'

daqui tão bem sabem faz A". �ão pl;ecisanl��' j og,ar ,confétes de

mas é preciso darmos um p 2ei mais ele valor aos nnssQs árbitros,
. 1;;q
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li fmente
COM 20% -,- 30% - 400/ - de entrada, o saldo facilitado até 24 li

ses pelo crédito direto a consumidor.

Itamaraty - ano 66 , •....', , ,. NCr$

Aero WilIys - ano 62 ".",.,., , ,. ó ••• ,

Gordini III _:_ ano 67' ... , ... , " .•.. , .....

- ano 67 . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

NCr$
NCr$
NCr$

12,500,00
6,000,00
6.500,00
9.500,OQ

lRma!
1x4

Departamen � P�I veículos
Rua Felipe 11mldt, na 60
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Jal ir d,iz que: 'reforma
�� �-

Maior desempenho
ti vef$a�i.iiéJade·

• móveis
.... !

• estacionários
• telescópicos
.' ;;Isc<!nsiol'l.ais·
• e éi:n· vários tCfmanhos
• Financiamento Finame'
em 3.6 meses

V·'fJY/UO® g,,,.,�'.
I

'

Dept.' de'Constru.;ào Çivil ...

'. Rua ) de Setembro. 11 . lone 34-30 ' '.�_._ ". EM Tel. "LlNCKSUL" : Florianopolis . SC

o Secretario da Educação e Cultura Professor J;mldir Faus­
fino da Silva falando a imprensa na Casa dos Jornalistas
abordou! aspectos' 'da implantação do Plano Estadual de

E�ucação e a Reforma Adminislrativa'- Caiarinenses' do

Projelo Ron,doo iniciam hoje no Estado . do Rio aUvidades�

'ôsino [necessidade--
atender. a demanda do. mercadoO Secretário .da Educaçãd e corrente da evolução e desenvol-

Cultura, Ptofessor Jalcti'r Faustí- 'víménto que atingem' o Ensino

no da Silva, acomp,anhado dd Estadual, visando. o' melhor apre-

profes�or : Osvaldo Melo Filho, As-, ';,
.•

, v�itairn.é,*to· dos valores humanos.
sessor 'da S,ecretária;, concedeu na:

. Compreendendo a total reformu-

última sexta-feira entrevista
.

co- � , lação 'C:Ú;-: en!?inÍj primária e mé-

letiva à Imprensa da Capital, na dto;; gl,mlindo 'os" cursos . prirnárío
Casa dos Jornalistas. de Santa,; e' .giJ;lasisj num 'só ciclo, .

o ·plano· _

Catarina, quando abordou e es:, .pr�vê ".à" �boúçio. dós exames' de

clareceu os aspéctos da jrnplanta-:
. adínissã6. que: tantos transtôrnos

cão do Plano -. Estad1.Íal de Edu- tem
.. trazido aos alunos' e protes-

�açi3.o e 'a Refól'm�. Administrati- sares. Conc'luícÍo o 'ciclo . básico de

va da SEC." . pito. anos. Ietívós, . o': aluno ' 'terá.

O PLAl'JO
" uma habilitação .semí-classiticada

Segunda declaraçô!"'S ,do Pro� :
que poderá lançá-Io .; proveitosa-

I '. t'
.

d' 'S'l a" <I • men.. te' '.n·o rnercad ci d.e
'

trabalho,f'essor Jaldir Faus mo
.

a,,, 1 V , ,.... � .

criação do Plano Estadlial de pois o plano visa a formação de

Eclúcaçâo é uma nscessídade de- mão-de-obra capacitada para

catarinense. Durante o curso mé-
I

dia, o aluno de acôrdo com sua

vocação, poderá opt8:r: pelo'
.

Curso
de' Formação

.
.Pedagógíca.

'

(Nor­
mal); Curso Técnico ou' CUrso

, Dlversírícado. .

' ,

Q_, ciclo' ríléêlió' será de Quatro
graus (anos), sendo que os dois

primeiros são de Cultura
.

Geral,
com, curr iculcvigual para os três

cursos';
.

p. terceiro grau é de for­
mação profissional e, o últiln9
constará .de um estágio dentro' da
especialidade escoll:üda pelo alu-

�-::

.no -.
'0, plano será executado' em

três fases: a curto, médio e lon­

go prazo, devendo estar total-

}.

,

.J

....
'

mente implantado. na década de

70.

,A IMPLANTAÇA:O
O Professor Osvaldo Melo' Filho

falando sôbre a implantação �dO
Plano Estadual de Educação afir­

.r,n0E que tal trabalho terá iníci,9
no próximo ano nas séries 'ini­
ciais, devendo no 'anõ seguinte
ser ministrado mais um grau, e

assim sucessivamente até a' ím­
plantação total do curso que se

dará em meados da década' de, 70,
denominada pelo técnicos da' S.e­
-cretàría cama. "a década da edu­
cação". Acrescentou que os exeçu-,
tores' do' plano tomaram as mecli-'
das necessárias para a implanta­
ção da nova sístemátlca, rmms-"

trando cursos de especíalízaçôes
aos diretores e professores dos es­

.tabelecímentos estaduais. Atual­

mente, cêrca de 1.400 professores

estão cumprindo o estágio d,f:!. es-
.

pécialízação no, Instituto ':msta-.
dual

. de Educação, devendo nessa.
fase. do' plano alcançar a 'sete mil

professores. • (
.'

. '. -. ,

Out'ra fase importante da ím­

pIantâ'ção do pla;Iio é a que visa

I. a preparação psicológica do povo
em geral, especialmente aos pais
das crianças, em idade escolar

para facilitar os técnicos: da '. SEC

no 'trabalho de reformulação do

ensino catarinense. Os recursos

,
para' a implantação do novo mé­

todo de ensino, serão obtidos atra­
vés dos 30% da receita estadual

que se destina ao .setor educac.io-,
nal.

, RÉFORMA ADMINISTRATIVA,
Abordando os aspéctos da . Re­

�

forma A!dnÚnistratívà da Secreta­
ria 'da Educação e Cultura, o Pro­

fessor Jaldü' Faustino .. da Silva

que "a reforma vem sendo exe­

cutada, 'procllrando-se' 'eliminar
de uma vez por tôdas o ,excesso
de burocracia que assoberbava

.

os

,trabalhos da secretaria". Acres­
centou o Secretário, da Educação
dizendo que o sistema antigo não

permítía aos órgão técnicos de­
senvolver seus trabalhos pelo ex­

cesso buroerá tíco que hoje foi
transferido para a Diretoria de

Administração.

FInalizou o
.

Professor Jaldir
Faustino da Silva informa�do .que
os prtmeíj-os resultados positivos
ja começam a aparecer através
das Diretorias de Educação e de

Cultura que operam exclusiva­
mente como órgão técnicos sem o

pêso da burocracia, preocupando­
se somente com suas finalidades

específicas.

I

Já ��viajaram. os catarin,enses
que;participam:do:Rondon IV

" ,

�

!
.

, : .

,< � ,"

;

Os acadêmicos catarínenses que 8; Administração e Ciências Eco-

p'krtrciparn' .a, parti!' de hoje do nôrnícas 6;' Ser,Viço Social 10 e·
• "'�foir .. ·��· .....·,"_ ........ ,;;;"",��, "',

�

, l?ró'J.�1í'Q; �Qndõn;- .IIv.;, vi3ijaraíri� .R;r'� -� .

_Qe:Qgrafi_a:;:.,l;..;,-·A:,-Coordenação ' ,de
_"' -.', ..... f" �

.

_

........ .' \" �. '" i �.� �',..- _ A ..
� � �

ú!thna 'sexta-feira para a Guaria- Minas. -Gerais designoU:' 6 'êstudafi-
bara, às 8h25m pela Varig, tendo te Pedro 'Mõreir� Machado que

seguído na tarde de ontem para determinará as áreas de atuações
Niterói, onde está localizada a de diversos estudantes eata-Inen-
área de atuação. O Grupo de 'I'ra- ses entre os Vales do J.equitinho.,.
balho 'Projeto Rondon -;Coorcle- . nha". Uru,cuia e f'aracatú.
nadia Regional de Santa ·Catàri.- .

Os trápalhos do 'Projeto Ron-

na está: constituído por 12' aca- don IV 'serão iniciados com a

dêmicos de medicina (5° ano) e presença do Ministro Costa Ca-
de'9 estudantes de odontologia valcanÚ, do Intétiot, que presidirá
(4° ano), perfazendo 21 alunos hoje em. Leopoldiria o encerranien
que .até o dia 26 do corrente tra- tp da E:li;posição Agropecuária 'da'
balharão no Interior do Estado Zona: dá Mata.
do, Rio. São os seguirites estudan- A .id,éia cel}.tral do Projeto Ron-

teso de medicina, representantes don IV, segundo seus coordenado-'
do. És.ta.clo no Projeto Rondon IV: res, 'é fàzer dêsse trabalho do�
Evaldete Campos, Edgar A. Salo- universitários, com a sua" »ápida,
mé Filho; Paulo Odeval May, Ro- perrpanência nas áreas de atua-
berto Valentin Zanchet, Norberto ção, um "campus'" avançado, ou

Kuhnen, Miri.am Krügger, Ninon seja, permitir uma· fixa,ção do
L. Branco, Rosemary Digiácomo, . trabalho. Com isso os iclealizado-
D z eIs o Zidko, Carlos Alberto res do Projeto Rondon pretendem
jJ'Avila, Cândido G. Freitas e c,riar ,uma universidade especia-
Paulo Boas' Junior. Os forman-
dos Ue odontologia são: Edison
Miguel de Souza, Maria de Lour­

des Althoff, Vanderlei Jorge,
Luiz Carlos' Passos, José M. Knab­

ben, 'Rodolfo S. A. Silveira, Sérgio
C. Senna, Odete M. Kuhnen e

Luiz Carlos Angeloni.
O Projeto Rondon da Regional

de Minas Gerais selecionou 52

universitários, que deverão jun- (

tar:"Sé aos 150 paulistas, a fim de

cumpl:i�' a etapa no Interior mi­

neiro. Os universitários mineiros
foram selecionados das seguintes

·e

Deafure SeDae
" "",

,

,

promovem
, .

varlos cursos

lizada. Os "campus" avançados
serão compostos de professôres e

. _alunos" integrados numa elabora->

ção -

cónjunta; Assim sendo, será
criado um sistema de rodizios,
através do qual, atacando os pro­
blemas das regiões durante o ano

inteiro,
.

poderão dar continuida­

de a'o trabalho e mesmo solucio­

ni-Ios.
Segundo informações do Profes­

sor Ari Canguçú de Mesquita, Co­

ordetlador do Projeto Rondon em

Santa Catarina, informou que em

radiograma recebido da Coordena

ção do Paraná, foi cancelado a

partiCipação dos universitários

paranaenses no Projeto Rondon

IV, em virtude dos 19 acadêmicos

inSCritos, pertencerem ao primei.,
1'0 e se<?:undo ano das, faculdades'
inscritas. Os universitárIos do Pa­

raná deveriam atuar nas Cidades

'de Porto União e União da Vitó-

ria, . no PJanalto de Canoinhas
no Cent-ro-Oeste do Paraná.

e

Vereador do ub critica
contrato da Prefeitura
O véreador Aloísio Piazza ocu­

pou a tribuna da Câmara para
falar sôbre o contrato firmado

pela PrefeitUra Municipal com o

Escritório ·de Planejamento
Esplan. Revelou desconhecer .se o

contrato está perfeitamente le­

galizado junto ao Serviço Nacio­
nal de Habitação e Urbanismo -

Serfhau - órgão a quem' cabe

fornecer o aval sôbre tais tipos
de acôrdos. O vereador encaminhou

pedido de infoi:mações nesse sen­

tido ao Prefeito Municipal, tendo
declarado que se as respostas não
forem satisfatórias pedirá, a con­

vocação do diretor do Esplan pa­
ta esclarecer os têrmos do con-

I'�--

trato fir'mado CQm a Prefeitura.

ESTAÇAO RODOVIÁRIA
Por sua vez, o vereador MUl'ilo

Vieira criticou d medida do Exe­

cutivo Municipal \�m retirar o pro

jeto que enviara ii. Câmara, auto-
\

-

rizando- a desaproptr,iaçao de uma

área de terra no Est.reito, para a

eonstrução da Estaçã� Rodoviária.

Condenou a decisão d�, se cons­

truir a Rodoviária em
\ São José

que, segundo afirmou, trará sé­

rios problemas à população da

Capital, que terá de se deslocar

até aquêle município tôda vez

que fôr tomar um ônibus das li­

nhas inter-municipais e inter-es-

taduais.
.

� �i'I-
.

O Departamento Autônomo da

gaso Ina'
, Turismo está mantendo entendi-

.

1\10 serviço de transportes, motor a..gas.olrna é cont�aproducente.
. .

mentos com o Senac para a reali·
,

• So em combustl\'el Ia se vai uma boa parte dos lucros,
.

EqUipe seu Cdllli(lhão ou sua ·t/ota .com o mais pelfelto e mais efiCiente motor Diesel
zação de diversos cursos para a

que eXiste. p2.l'a gara�lir desempenho mais lucrativo a seus veículos. O mótor Diesel Perkins 6357 formação -de uma mentalidade tu- MEYER VEíCutOSde 1Li2 CV a 3.000'1' p.m .. oferece muito maior dll�abilidade. baixo consumo de combustivel
. rística em Florianópolis. Os cursos

lilais rQ,?L1stez, mais torque E o mais veloz de sua classe. Praticamente não da desp'esa àbrangerão treinamento de gu;as ,DEPARTAMENTO DE VEíCULOj I

com manutençao, Tem garantia de 50000 km ou 12 meses. E não tem problema de retifica' de turismo, recepcionistas, balco. Rua Fulvío Aducci, 597 - telefone 6393

seu bloco é encamisado. Seja qual fôr a marca do veiculo. Ford. Chevrolet.
.

nistas e pessoal de portaria de ho. Esplanada , .

Diamond "1"', International Hé1rvester, Reo, Volvo ou outra _ téis. DKW ,Belcar S ..

"

, , .

_

o Diesel Perkins'se adapta perfeitamente. através de uma operacão Dirigentes do Senac estiveram Volkswagen Sedan .: .. , , , , , , , .

de conversa0 simples e facil, Traga-nos seu cami�hão ou sua frota. em contato com o Sr. Armando Regente (Chrysler) ""., , , , ,., .. , "., , , ..

Para fao8r tarnbpm a con
.' d

.

. .
.', \ ...

8:21
.

��'" ,eco,:"
""'port"m m,',,,, ,,,'mç

�io:-:E�':�::'�:::,"�;:::�: E:: ��::��� - : '

PERltlNs !??! DIÉSE� B!T�L� ��:�:�Oé-����á���l�u�O:e �:�e:i�: /,1
FINANCIAMENTOS ATÉ 24

MESES��
R. Marechal Floriano. 670· Tel,.: 421. 247.336· Lages· Sta, Catarina

.

outro para treinamento dos guaro J ItEVENDEDOR AUTORIZADO� CHRYSLER
Representantes n,as principais cidades brasileircas

das de trânsito. � do BRASil S,A.
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r az espe-I
Nova Catedral está nos

planos do p� ianchini ·

lonso vai a P
dos Bispos.:

,
. C,rescem os rumorcs nesta cíd.t- I

' '

Dom Afonso Niehues, Arcebispo .SÀNTA CATARINA de de que o Prefeito Carlos Curt

Metropolitano, VIaja no prOX1l110 .
'0 Arcébíspo Metropolitano decia-.' ": Zadrosny enviará mensagem à .Câ-

dia 17 para São Paulo, a fim de
-

rou que" vem mantendo uma série: lTH1!a Múnicipal, propondo i mudar

participar da nova reunião da Co', de contatos com os bispos G ,*�
..

o nome do Bairro da Velha para y

«

missão Central da Conferência Na· mais integrantes do
'

clero catari- Bairro' <ia Vera, numa homenagem ;;..

cional dos Bispos do Brasil, qqe:" nenS'� além de autoridades, aliá· ' .' àquela;:'que 'I:}'e' sag'rou l\IÍiss Brasil... . ;,

se estenderá até o dia 23-.,Ng. ;e,�;�". ,li:>;.:ncÍo.:a si,t�aGão' relativa à P�:.� ,.'

... V.1ftr:;(fa&?ett:"na. u�)é ;:aairro 'é,l��" ,«._'
;

centro serão debatidos' V'árids l'tê:
,1C " Yô'tt1eÜ"l /dó . E�t'â'do, buscando .eqi'i'ú:·' s: ",' ,. dOdti!iü&;;:tesidr�âô "éo';:n '�eü'.s,.J)a;':'l:\"':�'i',·

mas da atualidáde, entre .os quais : cloRar o ptolJlema surgido com: o em; eima, de um �rmazém que' há

se 'destacaú1 a reforma dos esta· decreto papal qUQ a excluiu do ca· 'm�ito pertence. ,a -i:;ua 1-amília.

tutos da Conferência; p'i'obi�mé:s' lendário mÚrgiC'o da Igreja Cáió.·" .'<àoje seu lar. apresenta" Um' �,�-

e dos semmanqs; mova· lica. Di�se D9m Afonso que se picto' bém 'dif,erente de há urna

·",\;:�:';;_:'ir\f:I'�;""'-:':"'-;"'�� tlY;!S;t.a.Pí" ,?on� w,�lados. d_E;l outros anq.�.. �:�fa'"uma ca�_;a

Õ';'-:\��I:<'ê(iiâH;pÍ1í.ft1�·,;''::J:' �'.E1'Stad't3h'�\dd':, Bi,í:iS:';"c""aúp:' d�í':'Rom�'" ' ),;QttE·
"

� .' Bluine-

.�
.' y

� l'" �. '4'(" � ,.J�. _, I, • I,.;. � �á,·.:t:-:'\, '

cipará :�d?- rê)J!3i�� .. o':,P\�q!?!!-l �el-
.. ·� tenta,pdo buscar uma ';'soluÇao ade· ;f' ctasa, ,Corpo ,1e

licci, Secretário dos Concílios Ecu-
� quada sôbrc o assunto, �sclare, Bombeiros encarregou-se da om�-

mênicos, quo virá de Roma pro- ceu que até O mês de novembro mentação, eolo.cando vários arraa-

l1Ul'lciar conferências sôbre teolo- poderá ter idéias positivas, ares· jos, uma bandeira dô Brasil e uma

. peito do proble1'Yla. irande faixa onde se lê: "Majesta-
gla.

• ••

de!!! Benvinda ao seu' Bairro", en-

'quanto que no interior as flôres

'que a Miss recebé estao colocadas

o Padre Francisco de SitUes
Bianchini informou que estão sen­

elo desenvolvidos satísfatoriamen­

te os trabalhos com vistas à éons­

trução em breve da' nova Catedral

Metropolitana . desta Capital, SEl,-
" " 'I

, Iíentando que �lunos. do curso da

agrimensura fizeram há pouco

Um levantamento da
<

área onde se

"localiz?, a Catedral, objetivando a',

elaboração de uma planta para ,a
nova.obra.

Ádmitiu que � plano' mais COE'"
ereto .no momento para a constru­

.ção de uma 'nova Catedral seria,

erguê- la no mesmo local da atual,'
salientando entretanto que exis-

Dom
iI_

a reUUIIO

tom planos. para erguer a obra no

futuro, s atêrro jia' Baía-Sul. Para

tanto .:_ disse - já estão sendo

mantidos, contatos com o Departa­
mento Nacional de Obras e' Sanea­

mento e com a; Prefeitura Municí­

pal, visando conseguir uma raíxa

,de terra naquele locar, para cons­

truír a, 'nova Catedral.
",

Rev(Úou o r:\ltJ.r� Bianchini que u

prospectiva da. obra está .sendo fei­

ta e poderá ser mostrada à popu­
Iação já [,10 próximo mês. A nova

,Catedral, terá capacidade para 1.20a

pessoas acntadas.: oferecendo 880

lugares .a mais: do "que a atual.

-

Regional da CROU no Estado
, ,

Encontram-se abertas', à população elll, geral, as inscrições de financIamento p:cna a a'(];UlSlção de bens

MÁQUINAS AGRíCOLAS E INDUS1'RIAIS, T.E;J,tRENOS, MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, GABINETES

PR1ZtllilE PAGls.!ifENTO: '50 meses _' Sem juros - Sem' reajus.�e - Sem Correção Monei�ria
'

. Fttnd@ de EcaDomia Co�j�gada dQ' CENTaO DE PREVIDENCIA DOS, BllfCARU!S DE SANTA
"

" /
,

.

'

Orgão criad'o e' Supervisionado pela, "Federação dos Bancários. de Sanla Catarina"
Infor:inações com a C;ONCESSIONARIA DE VENDAS "AI,VORADA" - ADMINISTRAÇÃO E, EMPREE�'IMENTO S SOCIAIS LTDA.

Conjunto:: .209

,

A fim' ç'le fazeI llln questionário
tepló.gicO da Pastoral de Santa Ca­
tarina e de estudar a possibilida·
de, da 'JU1'J.daç-;ão d,e uma Regional
da CNBB no Estado, bem cómo d:!

organização de um Departamento
de Teologia junto à Universidade

Federal de Santa Catarina, estive­

,rarn reunidos nesta Capital bispos;
provinciais, sacerdoteS especializa-.

_dos; irnlâos, irmãs 'e leigos espe·

cialn'1(:mte convidados.

\,
"Com respeito à Ação Pastorai: da

Igreja fir:ou contatado na reunião

existir um hiato entre a PastoraL�

e a viCÁa 'do homem. Em vista di",­

so� �eso�v€u·se partir pàra
.

uma.

ação· çonjunta em favor do dBsen­

volviménto 'catarinense, colocanclü
)(, .

'" , ..

9m 11<;'.:\0' tôçhs' as 'fôrças vivas ela

IgrejA, para criar uma' mística de

uniJ1�de quq propicie' ,o progresss·
N'o segnnclQ dia' p.e debates da.,

reunião foi revista' a . ação' direta
'da Igreja, concluinqG-se' pela nece:?·,

� ,

, .

,

.'

.
"

'.

sidade ela fundação de uma Regio­
nal própria da CNBB - Conferêú·

cia, Nacional dos Bispos do Brasil

-
. desligando·se do Regional 'elo

Rio Granele elo Sul. Esta proposi­
ção 'será levada por Dom.Afonso

.Nfe_hues à reunião ,nacional rIa

CNBB, 'a ter início no dia 17 em

São ,Paulo.

Durante a reunião foi discutiu,l

ainda a organização de um De­

partamento de Teologia junto fi

Ufsc, Para participarem dos d':)­

bates roram, convidados os profm­
sôrcs Roberto Lacerda, Walmjr
Dias· c Anibal Nunes Pires, que fi­

zeram uma exp!anaç.ão da Refor­

ma Universitária e das possibili­
dàdes d<i criação do Depar.tam€n­
to.

'l;'enclo, em vigta a complexidade
do assunto, resolveu·se criar uma

comissão misla entre bispos e

membros da Universidade, qu� es­

tudarão em profundidade à maté­

ria.

" .

Florianópolis

Blumenau
:

(Correspondente)
Vera Fischer está ultimando

preparatívos para' viajar para os

'Estados' Unidos, _onde representa­
rá' o Brasil no concurso Miss Uni­

.verso. Amanhã vai, a São Paulo re-

ceber homenagens de Helena Ru­

bínsteín, que lhe oferecerá um co­

quetel, de,lá seguindo ao Rio para
na sexta-teíra embarcar para .Mia­
mi.

Miss Brasil declarou-se um .pou ..

eo .cansada com os. ü';úrnerOs com

promíssos, mas disse que não se

entregará, 'comparecendo a tõdas
as recepções que forem

_

programa­
d.1S. Ontem dé manhã foi hornena­

geada pela Artex, que Ihe. ofereceu
.ínürrreros presentes' para levar U03
Estados Unidos.

Hoje Vera Fischer comparecerá
ao estádio do Ollmpíco; 'a fim 'de

dar o chute inicia; na partídà q110
n.arcará o início' do torneio qua-
,d;angúlar de futebo( a ser dispu­
Ü do entre Olímpico" Caxias, J11·

véntus ·e Marcílio' Dias. ,

Apenas' durante poucas horas ela'

noite' .Miss Brasil 1969 tem tém;Jo
para descansar, MeSmO quando
não tem compromissos a cumprir
sua casa vive cheia de amigos e'

.

curiosos que a querem ver, de per­
to .. Os pedidos para, posar. em ·fo�

tografias . são constantes, e Vera

não 'se": esquiva a êles.
>

.
,

BArimo DA VERA
J

em todos os cántos. "

EM FLORIANÕPOLIS

Apesar das contínuas chuvas qUi)

ca�iam durante tôda a manhã da

sC5xta-feira,' o florianbpolitanJ vtlio

à3 ruas para apreciar Q desfile de

Vera Fischer pelo centro da Cio

dade. No Palácio Miss Brasil do­

morou·se 'cêrca de meia hora, t9n­

do recebido do 'Governador U111

chuveiro de brilhantes. Na Prefei·

tura o Sr. AcáCio Garibaldi !ho

ofertou um corte de rendas Hoel)'
cke, tendo Vera prometido que ini

fazer um vestido par.E', usar nos

Estados Unidos, tendo sempre em

sua ISl'nbrar;tça o carinho de FIo·

rianópolis.
Além de se impressionarem cem

a beleza da blumenauense que se

s:lgrou Miss Br�si:, um dos fatos

que chamou ;,�", ater..ção da popula­
ção, florianOPÇ>Utana foi a calma c1p ,

Vera. Sempre serena' ela' cm ne·

nhum ,momento se perturbou ,com
o >.á�sédió ela, imprensa; .atendencJ.6
a todos com sin1pliddade, com'O se

.
,

fossem seus. velhos 'ponhecidos.
,
"
,

..
'

Edifício COMASA,

e
,

,�

ama0 a
os

r Onde' ela mora

A casa di' Veta Fischrr apresenta hoje um aspecto
Os. 'blU1'1i'g.p::tuel!�.Ejs' a decoram por dentl;ó,�;.e:·'

.' >,' . "l:.( ,-' f.iI'
_

conterrânea que s�>, torfitl1;l'
� .

diferente das demais;

" >��&r� J.

\'.,t
, .. <.·t1t��'5t�;,··�

,.

1/Udea
-

está confirmada
para 15 a 30denovemb�D
Foi confirmada para o período:

de} 15 a 30 de novembro dêste uno

a ,realização da Primeira Feira N<'1·

ciGnál de, Vtilidades Domésticas e

Pr'odutoFi Alimentícios - I UDEA
- pro�ovida pelo Grêmio dos

EconomiStas,.'dE) 19ô9 da Faculdade

ele ,Ciências 'Econômicas da- '{<J{SC,
a ter lw.O'ar no, Conjunto Universl·

o 4''oJ:' .� '.

tário ela Tl'Íitd�ae. ,"
,

A exemplo do que ocorreu CO:11

a .]' F�inco, os promot1;;r:es da

t,:UDEA cobrarão ingres�os a pf8

çó:::i rsduzidos, dando oportunidaá\�
a todos de ve'r; a Feira, que ficar<.Í.

a.berta diàriam�h'1;'é"":das 14, às 23
t1 � .... '

, .. ' •

horas, com exceção de sábadc",

domingos e feriados, quando seni

aberta à" 9 e fechadà às 24 horas.

li, Primeira Feit�
.

N'a�ional :do
, ...-". �

Utilidades Doméstica,;; e Produtos

iUimentfcios ,con'ta 'com o patrocí,
nio da Universidade' 'FederaL dn

Santa Catarina, Govêrno. do Esl;,i,'
do" Prefeitura Municipal; DelegacIa

, ,,\. -: .".:

(

da Indüstüa
Santa Catarina.

veral1} junto- ao .lYIinif.Jtério., �a' )11'
!;lüstria e Coméféio Ó aval 'lfánbi­
rio e a promoção já está regisÜk.
da e legalizaela através do Ded",·
to·:ei n? ;·O-Ô�74, de 26 de maio 1:!!'
timo, A fini de faci:itar os Ua·

"

balhos foram' Gria,rlos seis depa;
tamentos: adrÍl..hlist'rativq, comer,

cial, divulg'ução, finan�éir0, rela­

ções pÚbiitas 8 de obras '8:'-OS' pro·
fessêres' .dac Faculdade de Ciê�cia1
Eco�micks estão orientando, os,

�romotores da mostra, pàra qúe a

mesma, se ,cons1ütua num gr!:j,nch�
.

êxito,
Os seu,s 'organizàdores iniciaram

vía.gêns ao inte<·jor. do Estado CO�l
o

.

objetivo de colocai' a. venela Q3

stands, que s�rão �Qbrados entre \

NCr$ 400,00 e .NCr$ .2.800,00.

.1 'I�

, ''\

duráveis" t:lo is como: AUTOMóVEIS, CAMINHÕES, TRATORES,
ODONTO�() ::néOs, etc.

'

Sem .sorteio

CAT.Ali'lN,A
"

umeHau
Embaixador
da :OIU chega
_-hoje à tarde,

,

. I

Chegará na tarde de' hoje a CI

ta, Capital o Embaixador da ONU
no Bra'sil, a fim' de participar do li
Encontro Regional de ':planejamen
to Edncacíonal, a ser iniciado ama

nnã nas dependências do Cetn
em It:;_tcorobi. Também hoje d8v�
rão chegar os representantes di

c OiT, Cepal, Unesco, Unicef, Pun
dação F'OIc1; dos Mi�,istérios (1i

Eclucaçào, Trabalho, Planejamenu
e. Interior: elas Universidades, Con

.

selhos Estaduais de Educação,
Federações das Indústrias, Comé,

,cio. � 'Agricultura da Região Sul,
.

berr;�9omo os Secretários do 'r1'1

balhç ,e E.�ucação do Paraná e Ri�

Gr�n:9:e do, Sul. São cêrca de 6:

,pessoas que participarão do 11

Erpl�d, certame
: promovido pelo

Supefintendência de Desenvolv

m.etii;6 do ExtrémQ·Sul que se pró
. lorg�'i'á até o dia 11.

.

Os trabalhos serão iniciados ama

nhã às !) horas com uma seseã;

solape de aberturax seguindo-se ,

apsesentação e debates de ternas'
a cargo da Professôra Zilah R _

Caccíatore. À noite o Prefeito Acá
cio Santiago oferecerá um janta'
típico, na Lagoa ela Conceição.
O· II Erp!ed tem por cbjetívo s

Iíxaçâo de um diagnóstico de re
.

cursos humanos' na Região Sul, as
c' simJoino 'a -·aná1isê da problema
,,,.,,tica; de r,ea,lilZia9á,(T>e!EJ..êsse diagnós
...... 1. �

•

�

·V. 1\·:it�·..... , ;t..<"l.K�1·',
. ,"

tlCO, '0 encontro VIsara também [

!l-valiação dáS .resultados do I Er

,pled, reaÜzàdo €)m julho de 196!

na capital ga\1cha e: a análise di

problemática dos planos estaduaii

de: educação, abrangendo os se

guintes 'aspectos: 'aj estrutura e�

éolar a implantar;. b) recursos té�

nipos e financeiros disponíveis p1
ra a execução dos Planos; c) pro

gramas de treinamento, especial;
zação' e rcecicl'agem de pessoa;; di

acompanhamento de execução dm

planos.

Teatro de sr
- faz estréia em
florianõpoUs

.

As peças Língua Prêsa c ôlho \11

VO, do autor norte·anlcricano p!
ter Shaffer, terã'o estréia naciona"
em F,lorÍanópolis, nos dias 18, 19 I

20 do' 'corrente, sendo seus intér

pretes os atôres Emílio di Bia,l

Gervásio Marques, Eraldo Rizzo!

'Maria Isabel de Lizandra, O esp'
táculo é promovido pelo Depart�
menta de Cultura do Estado, es

tando marcadas duas ' apresentv
ções diárias, às 2.0 e 22 horas.

Lingua' P,rêsa e ÓlllO Vivo são di

rigidas . por Emílio de Biasi, con

siderado o'melhor diretor do Fe�

tival '<;le ,Teatro Universitário, ai

qual c«ncorr,eram, entre outroS

I, • Fauzi Ara:p 'e r Ll):io Marcos.
'.

�,
'.'
,

,

"""""..-
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. .. e, houve genle«�ul não açreüilou;nela. .�... '" �

.
- �'," - ,-

_" '. �

�Z·
Vera veio, desfil0� sorridente, o "'ruas dando,' à

'

sua �conteI;l:ânca \ a . ',cl,e' perto': e' aplaudir a sua Miss
':. ,·povo vi!.l e ficdU encantado. ' Sua: I maíór r'ecepçâ6 ,já "6�erec;ida a a,1:

'

que,
� corri mil' porte de .rai�lla des-

beleza serena, aliada a uma calma/
" guem por Blu'menà:u,em tôda,' a hiÊ. '''' m:9ú s'o;;indó. peia Cidade.' ,'Muito

impressionante, deixou em todos a' tória de sua, existênci�. S�mpr:,�' emborá. tivesse ficado ap'enas pou­
certeza ele que o Brasil estai a cercada 'pelo càrinho" popular EX-' cas' 'ho'ras entre �Ós' Míss ' Brasil
mais uma vez bem representado 110, presso por quase 80 mil pessoas conseguiu catlvar' a todos" povo c 'h,
concurso de lYÚss Universo, sendo da' sua terra' e municípios vizi- autoridades. ó.

grandes as possibilidades, de (J .nhos, Miss Brasil via muitas vêz"�<; Hoje Vera Fischer está nova-
,

)

título máximo passar elas mãos de sua calma traída por furtivas lá- mente em Blumenáu, preparando-
Márta Vasconcelos para as da blu- grimas que 11le vinham ao rosto. se para .retotnar ao Rio, de onde

<'
menauense do Bairro da Velha: Mas nem assim sua beleza deixava seguirá para Miami, levanelo COIl-

Vera Fischer, que ,conquistou'o de transparecer. sigo as esperanças de todos 'os bra-

público no Maracanãzinho retor- (Em Florfanópolis apenas a ehu- sileiros, especialmente elos
'

catarí-
,-,nau cheia ele g.órias à sua cidade va foi 'inimiga de Vera, Mas nem nenses, qti� querem vê-Ia conquís­
natal, que se engalanou para re- por isso os habitantes. da Capital taf o bi-campeonato da beleza ,�11-
oebê-Ia, O povo veio em massa às deixaram de' vir à Praça para. ver versal,

\.
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CINEMA / Darci Coda

A mulher de' pedra
Lady In Cernent - Direção de;

Gordon Duglas - Produção de
Aaron Rosenberg - Fotografia
de ,rose:Jh Bitoc _.::_ Interpretes:
Frank S'inatra, Raquel Weleh, Ri­
chard: Oonté, Martin Gahel, Dan

BiOc:J{0L' (; La.na Kazan. 20 til Oen­

tllly I:'0x.
l'-----,

As séries €stão novamente .cm

moda no cinema; ontem, os per­
sonagr.ns í'ainosos eram Chàrl ie
'Chan: Mister Moto, Buldog nru-:
mond, :::Ú1erlock' Holmes, Rafles; I

Boston Blaekie, Michael Lannyárd
10 Lubo SoHtário), enquanto que
os de poje, . são James B0!111,
1\apohoJl.' Solo, Flin t- etc, uma,

atuação mais intensa 'dentro d.i,
t; �lt da: esp.onagem,

.Lndy In Cernent é o segundo'
�-:jl1lW d.i serie iniciada com 'I'ony
Rorne, ambos CQm direcâo de GOl'
dou DO!1g-las eram Fl';nk Sinatra
no papel central. '

I
'

,

o- primeiro contlnua . sendo o

/ntlhor até 8,zora,' muito érhbo:m
nâo knlu cregado a provocar' u­
ma impressão .mais rorte: a1élu"-'.
do razoável e do Interessante.

'

Lady in Cemen t . apresenta; co-

. .

O mais rece,nté livro de Maribe­
Elo de Ol:nellas' tràz uma' parti­
cularldad� que:' () Ito1'oa singu�ar
dentro 'da sua' já ,significativa:., o­
bra lIterária: TERRA XUtRA é
Sê u , no-n�e:é ,nhe ,ençon traínos ei11

tud� a plen;t�âe;· 'a pers'onaJidade
invülgar tlêst� �Estre que é Ma­
noelito de Ornellas. 'Nos, que há
um decênio haviamos convivido
com o escritor,' qU3:ndo o mesmo

residiu por 'algum tempo em nos­

sa Capital, podemos afirmar que
ê2se reencontro agora, em livro,
tem quase Ó si,gl).ifíca-do de um;l
'Txesença fíllica, pois o catô!", de
tôdas aquelaS" iUigualáveis "Ü�Õe{
de vi,da e de despreendimento, de
coragem e de lucidez que, êle' tão
espontâneamente' nos transmitia,
a mim e a meus' 'companfleiros de
geração, naquelas tardes memo­

ráveis que nos acolhia n asua re'­

sidênciá da rua Ferreira Lima, a­

qui eStão definitivamen,.te consig­
nadas, límpidas e cantantes ,co­

mo a água dos arroios.

Sempre tivemos uma certa' Pre­
venção contra os livros de memó­
rias por serem em grande parte,
como aquêle relógio solar que cer­

ta vez foi encontTado nas cerca­

nias de Veneza, cuj-a legenda -

conforme nos, revela CarIas da
Costa Pereira _:_ dizia: "Horas ncim

Pas;gamos a primeira metade do
ano, num só fÔiego, com� acon­

tece na vida me-derna. 'Fazendo
uma peqúen,a parada' para respi­
rar, vejamos o' resultado do movi­
mento, teatral nesta Capital. Foi
de bom proveito? Sim, seria a

resposta, pois, graças a um traba­
lho d�nâmico', do diretOl" do TAC
contando' com o' apôio firme d�'
Departamento de Cultura do Es­
tado e da UniverSielade, tivemos
'a oportunidade de assistir a nadá'
menos elo que seis peças. Ém ter­
rilos' 'de teatro o número, a'paren­
temente reduzido, muito :significa,
se coinpa'rarnios ao movÍlnento
'dos grandes"'cenlrcis, anele o espe­
Fl.culo perrr.anece vários mê.ses
Un cartaz, paTa' ao" fim, atingir
as mesnu.? perc�n tagens ete fre­

quênda de público que em Floria­
nópolis, ist,ó é, :L\1'U3, base de, 2%.

Além diSSO" companh;as importan­
tes de renome nacional, autores

consã,grados, 'foram apresentádós
como: CIA PAULO AUTRAN, CIA

I.

MARIA DELA COSTA, GRUPO

OFICINA, PLÍNIO MARCOS, ED-
WARD ALBE�, PEDRO BLOCH,
BRECHT, O teatro é uma arte pa-

mo produção, algumas caracterís
ticas do filme anterior: fotogra­
fia de boa qualidade, com o. mes­
mo fotógrafo Jo'seph Biroc" arn-

,

qiEbtação de luxo e outros' cuida- ,

.dos de produção, além da' Cal' e

do Panavision; por outro lado;' o
l':'oteil'o se perde em algumas so-,

luções precipitadas e excesso de
: conversação sobre' fatos que já
ocorreram, o que confere 90 filme,
aquele aspecto de coisa qÜE pode-

.:»:

La Ld' s.do bem melhor,

, T-lá" apesar de, tudo, alguma (;01 �

sa a destacar no f'ilrne : U' sequên -

,

cia 'inicial, quando o, protagonís ...

'

ta, pói, \acaso, encontra, .no fus­

dó do mar, a lauta' assassinada,
nua, com os pés presos, a' Ul11 blo­

',cd, de cimento; a presença de Dan

,Blo�l�er; ator conhecido ':il:travéz'
-da série de TV., BONANZA, uma

relação qué :o filme, Iriza, em ra­

pgla :seq}lepcia, no papel de w aldo

-Gról).ski, 'qüe vem a se-r um dos

tipÓs mais marcantes, 'do ÚI�e.,
,

\V01çh "inipl'eSSiól).a como. :�ulher,
.e mantem-se neutra como atríz;:

;- =, �nquanto que, em paJ�I' ,"'cui;l;.o; .

,

,'1Iaiüi.e, KaZ<1TI, chega à', marcai'
, ,�o.' personagem Maria' Ba,r:reto,i
"

' :SÜlutra' mar).t_?m aqué1/,tiPo de

, �

.
"

nún1ero pisi' serenas -', eu canto
,as horas Claras". Há excecões e­

videntemente. E nel�s intl'Üi:nos
êste" l1vro de Manoelità de ôrnel-
las.,

"

,

'
'

,
'

,Em :n;;fmA XUCR4 a ,vida pu­
la '�em. toda: a sua intesidade; CÔÍ11
in::;tantcs doces 'e ternos e, poi'­
que não dizer, com momentos du­
radouros de amargura. Os acon­
tecil11tntos se sucedem pela roda'
cronológica do tempo. Todavia,
,sem aquela linearidade que as coi­
süs impôem, e que o autor, CQm

muita habilidade evita para elar
à narrativa ,ampla flexão. Não orá
l(igã aos lanc�s con;;tra.l).gedores e

O áutor narra-os com súena hu­

mildade;- poiS como êle mesmo

alguma figUra 'humana puder pJ.­
rece:c cruel ,ou rude, não julguem
,jamais que a crueldade QU a ru­

deza venha de mim,' Sem elas,
meu livro pal"ecia falso; feito, de

açúc,ar când'i,
-

qyando 'na maior

pàrte ,de ímàs páginas, o sabor 'cile
verá"'ser, par circunstâncias' 'a­
,meias ii vontade do autor, amar-

.
gó é piéánte." Ü>ág. 18).
Neste primeiro volume de me�,

môrias, Manoelito de Ornellas .eles
creve, os dias da s�a infância e o

início, da juventude, tendo coJ;'no
cenário a, sua pequena Itaquari, e

.3, 'i�da agreste dos pampas, em pá�

displicencia já conhecido, sem

nada acrescentar; Ricltard Ccn­
te, amigo do protagonista, no fil­
me e fora do cinema, faz na seríe
o, papel sem oportunidade, 90. ço:,
nussárto Sunt'lni: desfecho rnelan­
colico para uma carreira qúe se

augura va das melhores e ruais

promíssoraa, na epoca em que o'

atol' se desentendeu com a Fax.

,
Vale destacar aqui que, entre

�rGllY Rome e A Mulher de Pedra
Binatra l:ez, corno o mesmo GOl'-:­
d..n Douglas" um, filme fará da

'r serre, com resultados excel-entes:
'CRIME SEM PERr)ÂO '/Th�e' 'De­
tective, onde a rrarratívá se ,ex­
tcndía alem da .símples : trama

policial, a tíngmdo a denunciá no

ambito politico ;. social e o díre­
to r, acertando com um roteiro in­

teligente, revelava a classe eviden­
ciada 'em como ern RIO ,CON­
CHOS; ,Gordon Douglas, embora
veterano e expérimentado,': tem
um fílmografia - eSsencialmente
irregular e sem rumo certo.

,:Nad�, entretarito, dava ao, tra­
dutor o diretor de batízàr o filme,
ern português, COm um titulo' tão
cretino e tão deséabido como

'

A

MULHER DE PED-RA.

ginas verdadeiramente antológi­
ca" repletas 'de Pltjança e de li­
rismo. Os volumes seguintes -' e

\, , que já se encontram no pre'lo são'
MORMAÇO e ESTUÁRIO que; es­

tamos certos,
"

virão coroar esta
obra q,ue já nasce com o s-êlo it­
removível dos grandes livros.

Lançamento 'da' Livraria' Sulina
,Editôra, em v�iUri1e;'da . Coleção
"Alcides Maya". Nota de apresen­

tação de Guilherme César e capa
de F, Borneo Netto.

:tyIOY'ÍMENTO
VIAJOU PA,RA o Rio de Janei­

rq o crítico Nereu Corrêa', levan:..
do em SU8, baga'gem os orig:iüais
do seguudo níúnero' da Revista
SIGNO, número êsse ,�ue deverá
sair quase, que totalmetite dedica­
do à memória' de Edmurido da
Luz Pinto.
NA ULTIMA reunião da Acade­

mia Catarinense de Letras, o a'"

cadêmlco e poeta JOsé \Cordeiro
teve oport\.)nidade de falar sôbre
a personili:idade liteJ'ãl�ia d6 jor�
nalista e' escr'itOr Horácio NUIies
Pires. Õ
CIRCULAN'DÓ o riôvo número

do JORNAL DE LETRAS, trazen'­
do entre outras matérias, um am­

plo noticiário sôbre as atividades
literárias e ártísticas em Santa
Catarina.

ri 'él'ltes. PO): isso vive Ulila fase

prOble:máti'ca: ' eliante da cultni':a
n1assificação da 'teievi�ão 'ê do rá-,
dio ·transistor. Importante se tor­
na manter numa comuminidade,

fôrça do jovem necessita do con­

tacto com um poder cultural co­

m,o o teatro, aqui c_hegado, elifun­
dindo o poder de criar e de pen­
sar. Aí sim, pode-se partir para a

criaçãó de grupos locais" c,om' a
mentalidade teatral atÍlalizaela,
tentando atingir um uível supe­
'rior, ao de meramente espetácu­
los para brincadeiras e 'diverti­
me'utos 'de poucos, mas sim ten­
tativas sérias; que possam levar

para o resto, dó . Brasil, uma de­

monstração de vÍ'.'S'or cultural' q,e's..:
ta Capital e do Estado.

ti,ca co{l1o foi. apresentada ,iOS
PAIS ABSTRATOS" de PEDRO
BLOCH pennitlndo a melhor co­

rriunicação da. mensageri1 do au­

tor. Decepção, foi a peça de AL­

BEE, "TUDO NO JABDIM", com

um texto ,fraco e uma piar dire­
cão de FLÁVIO RANGEL. Desta-
j- "

'

ca-se ,ainda o poema de CABRAL

DE MELLO NETO, ''MORTE E VI­
DA SEVERINA", verdadeit:o can­

to de lirismo sôbre o drama do
nordestino na s_ua lúta por uma

vida melhor.

Que tudo corra para melhor,
sen1 ser esquecida a cr.iançada,
'que precisa muito de bons e, a­

gradáveis espetáculos Jtea trais e,

que. no' 1.0 semestre pôde assistir
� a ,uma divertida e saudável peça

Num baJanco rápida, não há (MICHELE PIMENTINIfA).
'LJue l'iegar, GELILEU-GALILEI
,foi o texto, espetáculo e monta- ,

Não, resta dúv'ida, um bom

�'em, -mdis importante e l:nelhor meio de ano" mas com boas pers-

apresentado; reunindo, BREOR'!',' pectivas para um 2.0 semestre,
pelo menos igual ao que ·passou,

- JOSÉ CELSO MARTINES, com a já que teremos: Encontro do
atuação do' GRUPO OFICINA TEATRO AMADOR, lançamento
U1J1a equipe homogênea e cheia nacior1al de uma peça e outros
je bons atores. Uma boa surprê- bons espetáculos' ào, Rio e São
sa foi a maneira l110c_d_e",I_c.'n.::cac:__e=-'-,PLI:.-·á.._-��_�P_-"ac"u�lo",.�_��_� _
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LITERÁtURA I fJli' Sôárêi I

U' U.vro -de memóri'as

rEÁTR'O / M'ário Alves Neto

Saldo, ,positivo da culttlra

,: I
, ;

Ém lémpo de nütícia '

Uma bfnda em destaqoe
,

Maria do Carmo ç

"I'arde de 27 de março. Frente ao Palácio do Governo está o Conjunto Mu­

sical da Policia Militar, recepcionando com total de hino 'e louvor sua Exce­

Iêncía ô Marechal Ar-thur da Costa e Silva, DD Presidente do BrasiL

Manhã de 4 de julho. Freilte a Pretei'tura Municipal está o Conjunto Musi­

cal de prontídão nara embelezar ainda mais 'com suas músicas e beleza de
, "Miss Brasil" - 69.

"

,

Assim o-caso se sucede, dêsde que 'em 21 ele setembro '(1e 1893 era. criado, pe-
la Lei 89, à Conjunto Musical da Polícia Militar. De lá pára cá bastante gente
foi às ruas e gostou de ver a Banda passar, semp're feliz, sempre tocando, sem-

pre banda, que é o mais importante.
.'

Atenelendo a todas as festividades da' capital, princi�almente às sQ}enida­
(les�oficiais em que toma par,te o Govern�dor Ivb Silveira, fazem parte do Con­

junto Musical 158 homens, todos êles conscientes do papel importan�e que um

'bom músico ,exige para uma apresentação pública, E é neste desempenho que

êles conseguem ir adiante, satisfeitos consigo próprios e fazendo a felicidade

de 'muitos.
O Conjunto resulta de, uma organização dividida em vanos setôres senelo

uma del:1s a. direçao, compos,ta pelo,Senhor Roberto Kel, MajOr Supervisor. Após
êste seguem-se o capitbo-Diretor Gerei1te, 10 Tenente Mestre - de Música e

(l 2J Tenente Contra-Mestre. ,

A Banda ovacionada e festejada, faz parte do Conjunto Musical - constituí­
,: .10 ainda de outras bandas, ou sejam: de Músicá, de Corneteiros; de um Serviço

Burocrático, Quadro de Aprendizes e 'Cuqo de Música .

Como pónto alto em matéria de toc,ata, o Major Roberto considera "os con­

: :certos _que a Banda deu no TeatrO' Álva,ro de Car�alho e' com os quais, marcaram
," época�' Isto digo sem usal'l de valdadé"-. _ "O, esfôrço de sosso trabalho e c'o�pen

.s'�.l'do Dela ca'rinho do povo. Êle souDe atfhoje " demonstrar sÍlEvatia atraves de

: Sf�US ;�laúsos e nos sentimos felizes com essa deélicação",
Platéia houve que aplaudiu de pé quandO à Banda apresentava-se no Giná,­

"sio Charles'Moritz, em 1968, Àntecedendo' ao shaw. "Periquitos em Revista"" os

�músicos tocaram um trecho da opereta "Viúva Alegre" e todos foram unânimeS

'nos aplausos. "E' um sucesso", diziam.' , ,

Tambêii1 õ pessoal do interior já teve ocasião de assistir, aos, concêrtos da

Banda:' Chapecó, JoinvilIe, Canoinhas, Pôrto União, Blumenau foram centros

, que recentemente contaram com sua participaçã,o.
� _

No carnaval de Florianópolis, nas solenidades religiosas, nas,receYJcoes às

autoridades Civis e militares, a Banda se faz notar com todo seu potencial de

alegria. E fêz jus ao título de "Piano Ça,tarinense", como é conhecida aqui �a
Tlha, apelido carinhoso devido ao seu estÜo completamente difer'ente na manea',a

de lotar 'as músicas., \ ,

São faulo dá O re�ado
Glorinha Hungria,

•

Não, 'não passe, adiante. Pp.re um minutipho, O assunto lhe interessa, tenho

certeza, Mulheres de lado, hoje é o seu, dia.'
-

,

Não sei se você sabe,'mas unia "briguinha" está, fervendo. Acontece que ar

taiates e camiseiras resolveram se unir contra cos costureiros femininos: lança,

dores de moda masculina. Esta investida em seara alheia, precisa e esta sendo

devidamente eornbatida, já que as cit[1da� criações têm um rans.o. ni�idamen�e
feminino. A or:1em é não dar vez aos "mancebos" da costura femmma, em prol

de uma masculiniçlade maior ,no vestir. A Cesar, o que é ,de Cesar.
_', .

E{, já, que /existe esta moda essencialment� masculina, o que nao e novlda·

de alguma, vamos a ela.
.

..'

De um' amigo meu Edmundo Rodrigues, uma das J?ais antIgas e !radlClOnms
J

camisarias ,da Cidade. Quando vOéê vier a São r:_aulo, deixe sua mulhe_r fazendo

compras na Augusta e dê um )Ju.inho até à Rua Brigadeiro Luiz Antol1lo na
"':

3703. Não deixe de se Flpresentar e vá logo' contando ao Edmundo a su}t cond�
,

ção de catarinense. O tratamento será' especial, eu garanto. �as, só para voce

sentir o gabarito,
/

por lá já passaram duas gerações da famlha Fontoura e, fie

alguns tempos para cá, um cÍiente muito importante e conheCido: Roberto ele

Abreu Sodré.
,

\
'

Tendo chegado há poucas 'semanas da Europa, o Edmundo nos conta o que
há de novo para usar, começando pelas camisas, que são o seu forte. As sociais

são coloridas, e como. Camisa social branca é exceção e você só precisa de

duas ou três, para ocasiões ultra es,::>eciais. Uma prega,macho pode acompanhar
a linha de abotoamento e os tecidos ;ãQ'leveS, ,como o voile. Os colarinhos quan,
do não são do estilo. Caf'din" são do tipo inglês, discretamente engomados. Á

grande novidade são os punhos, uma vez que a abotoadura fica na gaveta e�pe,
i'ando a camisa social branca.' Êles são simples (não, duplos), fechados por dois

botões:

.

'As camisas esporte, por sinal, quase úão o são. Ou vice,versa. As côres são
seinpre fortes e o colarinho é o mesmo, já que deve ser usado com foularcls d3
sêda pura.

Os ternos apresentam corte' nitidamente mais longo, os paletós com os om.
hros bem pronul}ciados e as lapelas mais largas. Átrás uma abertura só de 30
cm. O jaquetão aind,a está ,na moda, '/

'

As calças têm a linha ela cintura bem alta, cós largo, sem pregas na frente.
Os bolsos são invisíveis, embutidos que estão dentro do cós. Um detalhe impor,
tante, a boclj- da calça: ela tem exatamente 10'% (dez por cento) a 1nais que na
a,Lura do joelho.

O foulard tomou conta da I?raça e os mais bonitos são em sêda itali�n'l.Também os plastóns estão cada vez mais substituindo as gravatas.
Ç>s blaisers têm escudos bordaelos no bolso superior. Pode ser o escudo de

seu clube, escuderia ou cidade, desele que ,muito bem bordad; e aplicado.' As ,CÔ,
res mais usadas ainda são o preto, navy,blue e bordô. São forrados de sêra,lisa ou com estamparia cachemere.

Os 1'obes, agora, sofreram uma total influência oriental, pois �ão do tipo qUi'
0.10110, com largas mangas 3/4 e grandes cavas, São elegantes e curtos. Os con­
,leccionadas em algodão custam NCr$ 85,00, 'porém os de sêda sao belíssimos e
f-st?io por volta do� NCr$ 190,00,

"'1I'e�' ele sair, dê uma olllada na. lÍnha ele perfumes masculinos. Os it�lianos.
" Vid(�!, custam 'de NCr,$ 36,00 a NCt$ 86,00.

Esqll''(·ja de falar sôbre o meu fraco: as camisas para smoking. O Edmundo
J'rn 11m gosto especial para elas, Tire as medidas e mande fazer uma. Vai ser
aqlwia ésno1mç50 no próximo baile do Country, ,com Denner ou sem' Denner.

! l�ore:.'�· '''',
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Emitindo 'os sons
: de seus.: cantos

melodiosos e agradá 'veis, desde :,ori
tem, cêrca de ;300 canários de 'to-
do o Bt'astl,:' es,tão� expos't'os' , 'no'" ) ';

I.
, � f

Clube, Doze- -de Agôsto, "participan-
do do ,'XVIÍ, camp'éo,nato'. Bra-·
sileiro 'de "Ornitologra- .e do XVI
certame Gatárinense:' de Orni­

logra.: ,Os ée;,tamês que' se pr'olón�,
garâo até -o próximo domingo con

gregam cêrca de mil espécimes,
entre càríárros.; periquitos, tuca­

nos, c��dea1s, papagai6� e ararás,
além ,'de D,utras aves; Continentais
o Extra':Coritinentais. 'Durante' à
concurso' i'�'a:lizÍ:ldo Râ manhã de'
ontem foram escolhidas 'div'ersas
aves que- se 'juntarão aos demais
participan tes da delegação bra­
sileira que disputará em Buenos
Aires o IX Campeonato Mundial

\, de Ornitologia. o' Brasil que' ja

conquistou 'os oito primeiros cer­

tames internacionais, s· fará re­

presentar com 450 pássaros, Te-

Iativos a grande, parte da fauna
\

I

(:lade e perfeicão da melodía.; pa-" ,
.

ra se proceder ao:,julgarq�n,tõ' do,
'

\ canto de.um' canário, designa-se_
� I �,

. �\lm juiz que 911-V:iJ:ár'q,uat�0 -e,s"p�ci-
ines de um criador em local fe-

l

chado- e .escuro.,' devendo Quvi-los
por

J

trinta minutos. '

: Atualmente, os canaric:ljlt�res
.pauíístas voltaram-se, par;1' a 'cuf-'�.'
tura de outras raças imJilort';;tp�s '

da Holanda, 'que não existem em«

qanta Catàrina, pO!� são ��ern�ia'�
res que custam muito caro" e' de
difíéil áquístção, • Trataql:_'se de
,l'aç�s formadas por. canftrios'
grandes e bom, porte, ""depõll1lna­
das Glostej-, Lisand..« No,t;»:i'c'h',
'Border, F'arrcy,' Yorkshite e S'c-olh "
Faney.

'

Uma outra particularidade -apre•.,.

sentada pelos criadores de caná­
rios e, periquitos' é a sua' ídênti­
f'ícação, através de -anéis que são
colocados nas pernas durante .a

primeira semana de vida do pás­
saro. 'Durante o corrente ano a

Federação ·órnitolÓgka Brasileira
- en tldade-, 'que fabrica os anéis'
- já vendeu a razão de trinta

centavos, cê-ca de 60 In1il, nos

quais constam o nome da' entída­
de, o' número do associado e' da,
ave e o ano do 'nascimento. Êsses
anéis são fornecidos somente às
34 <ssoclações filiadas, que

,
por

sua vez cedem aos assocíados. Em
1968 foram' registrados pelas', �s­
saciações regionais 80 miJ exem­

plares de canários 'e periquitos.
VISITAÇÃO

'ç_
-

Os pássaros poderão ser visita­
dos até o próximo domingo, nos

salões do" Clube Doze de Agosto,
no horário das 9 às 12h30m e

das 131130m às 22h, diàriamente.
Além do grande número de caná­
rios e periquitos' . expostos nos
XVII Campeonato Brasileiro de

Ornitologia e XVI Campeonato
"Catarinense de Ornitologia, ou-

,

"tras aves da fauna brasileira fa­
zem parte da mostra, destacan­
do-se papagaios, tucanos, pom­
bos,' cardeais, sabi,;i e outras aves
nunca vistas em -'Florianópolis,'
que têm seu "habitat" em+outros
pontos do País. O próximo certa­
me brasilei�o será levádo a efeito
em 1970 na cidade de Belo Hori­
zonte segundo as determinaçôes
tomadas na última reumao presi­
dida pelo Sr. Edgard Galbiatti.
Superintendente da Federação
Ornjtológica Brasileira, que con­
tou com a partícípação 'do Sr.
Walter Moritz, Presiden.te da A:s­

sociação Catari'llense de Ornitolo­
gia e dos delegados participant{ls,
do certame.

'

brasileira.

CRIAÇÃO
A Associação Catarmense de

Ornitología, fundada 'em 15' de ju-.
nho 'de �1953, foi ínícialmente ds-' ,\

nominada: Cen tro de' Criadores de
Canáríos de Santa c�t�'rina; 't�n­
do na pnesídência o Sir. Anibal
Clímaco Filho. Em 1962 'a entida­
de passeu a ser

I
denominada' As­

sociação Catarinense de Canarí­
cultura-e a partir do ano passado,
sob a Presidência do Sr. Walter

Morrtz; passou', a usar a denomi­

naçã,� atual. A socie�ade ""que, CÇm
"grega eêj-ca de' S10 'àssócíados, dos "-,
quais 8 penhoras é filiada a Fed�- \.
ração Ornitológica Brasileira, com

sede 'em
I

São Paulo, que por sua
j

vez é associada a oontederacão
Mundial Ornitológica, com Pre­

"sidêncía na Bélgica e Secretaria
na Franca.
A entidade catarinenlse nasceu

da reunião de um grupo de cria­
dores de canários, que através de­

uma lista de adesão instituida
na Redação de O ESTADO; iniciou
Q movimento .para a fundação da

sociedade, sendo os prímeíros in­

teressados -os sr. Aníbal Clímaco,
Hélio Cidade, Walter Moritz, João
Machado e Henrique Azevedo

Klingelfus. O. ql�'adro
/

social é

composta por pessoas das mais

vrlriadas 1profissões, possuindo
sócios operários até um ex-Gover­

nador do Estado, que contrtbuem
com uma anuidade de NCr$ 5,00,
A alimentação, (ias canários se­

gundo os criadore,s, consiste 'no

alpiste, couve, l1l-face, aveia, na­

bão, nigel', linhaça, painço e câ-

possa" conservar

,"\ ,

l'

, c prü?eira vez, Sfl.pta catllç
rina é palco 'de uma mostra na-

cíonal, apresentando ao 'público
florianópclltano uma ímensa va­

riedade da grande fauna brasi­

leira. Os expositores catarínenses
concorrem com 23!} canários, 62

periquitos' e 84 pássaros diversos.
A delegação paulista, apesar das
dífículdades que encontraram em

"I\; acomodar suas aves, apresenta-
_- "se com 390 espécimes, seguido das

representações do Rio Grande do
Sul, Ba'lil'ia.' Guanabara, Mlnas
Gerais Rio de'''':J'à:n"eiFo e Paraná,
perfazendo um ,total de dois "'''-�il
exemplares, '

,

,Entre as raças expostas, des­
taca-se o Canário F'rizado Pari­
siense, sendo O mais valioso da
família e sua cultura é a mais

trabalhosa, tendo em vista ne­

cessitar de um tratamento .espe­
cíal que às vêzes exige até :;ma­
sêea. Por sua vez, o Canário Rol­
ler de CÔr" é julgado pelo porte
elegância, côr, plumagem, tama­
nho, forma, apresentação e per­
feição, pois, sua classífícação de­

pende das penas, bicos e canelas
sem manchas. Já a raça denomi­
nada. Hamburgues (Harz), .ou se­

ja, o, canário de canto"não é le­
vado em consideração durante o

julgamento, seu porte, côr e for­

ma, sendo o impOrtante a q�Jali-

/

, \
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Jair Francisco Hamms

o 412
Confesso que morria de curiosi­

dade. O mexicano Acevez.. me.l

companheiro do 410, 'também. Mas

qualquer um ficaria curioso. É que

o diabo do velhinho não parava de!

indagar se ehegara correspondên­
cia. Perguntava-me. Perguntava ao

Acevez. Perguntava à camareira.

Perguntava ao hoy. Perguntava ao

porteiro. Perguntava ao gerente.
Perguntava' aos hóspedes. Impres­

sionava, o velhinho. Pôxa. '

Acevez e eu saíamos cedinho. pra

Universidade. O céu de Houston co­

meçava a esbranquiçar e estávamos

de pé. Era só o tempo probanho­
procafépravestir. Pronto. Ciminha

da hora. Saíamos correndo e entro-

,
,

gávamos a chave na portariax Ovo:
lhinho já estava firme.

- Algo para o 412?

.

- Ainda não, mr. Allan ..

Ao regressarmos, às cinco da tàr­

de, o "elhinho da correspondência,
invariavelmente, no corredor, bem

à porta do 412, dormitava na grano

de cadeira de vime, colcha xa�rêz
sôbre as coxas, pijama de pelúcia
azul, uísque e gêlo ao alcance. O,

passão azteca do Acevez, desperta-.
I
va-o. Eu já ia respondendo antes.

- Que eu saiba, não, mr. Allan.
- Se souberem... ,

Uma noite, ao jantar; Accvez e

eu ficamos matutando que diabc

de correspondência estaria esperan-

. do o 412. Uma carta elo filho dizen­

do que a polícia descobrira o cri­

me e estava a sua caça? Ou a co­

municação do sócio esclarecendo
que os negócios, afinal, estavam

bem? Ou o diagnóstico médico di­

zendo que o 111al era curável? Ou a

carta da velhinha amada, fiel com­

panheira de meio século, afirrnan­

do que o perdoava? Ou o telegra­
ma da bela av.enturei�inh;;>. 'preme­
tendo chegar no sábado? Ou, ou,

ou, ou, ou; ou, ou.

E�'am cinco horas ela tarde. R�·

gressávamos da Universidade. AC2-

vez todo encolhido'( dentro do cu

pote .superdesenvolvido. Eu' batia

queixo. Houston. tremia ele frio.
J

r
y

Não, esperávamos encontrar o vvo­

lhinho no corredor, colcha xadrêz

cobrindo as' coxas, píjamínha azul.

uísque e gêlo etcétera, etcétera

Não esperávamos.
E o velhinho, ele fato, não 8S'

tava. Mas tínha gente assim den­

tro do quarto, .no corredor, por tu

do, O fotógrafo da polícia escolhia
, ,

ângulos singulares: O velhinho rom-

pera os pulsos.
.

- Faz dez minutos entreguei.
uma carta a 610, disse o gerente.
- Então foi. isto que êle quei­

mou, rugiu o policial.
Ainda não

I

era, noite, mas lá pras

bandas do Centro Espacial já tinha

Lua B estrêlas.

lHiveira de M�nezes

uatro
Era de tarde quando tomou a

mão' da arriada e caminhou pela es­

trada coberta de pó Êle não sabia

ainda que a noite seria trágica, e

([1.1'.; tantos aborrecimentos viriam

depois.
Já avistando a casa entre os eu­

cnlíptos, sentaram-se na pedra in­

sensível.. Ela ainda Ia.ou: "Meu

amor, o que será.de nós, depois elo

que aconteceu?" Êle disse qual­
quer causa como: "E adianta o de­

sespêro?"

I

fi
I

Alí permaneceram com 'as mãos'

enlaçadas, coai os olhos voltados

para o poente agõníco. Êle nem

percebeu que lágrimas desciam

dos olhos dela,' e que essas lágrl­
mas eram sentidas e alucinadas.

Somente à noite soube o que

aconteceu. Ela havia tomaelo ror­

mícída C0111 coca-cola,

Já embaixo voltou os olho.s rara

ó edifíCio branco, encravado Eintre
as árvore's. E.i� havia licado tá em

" j."

istorin as
•

anaiS

cima, no alpendre ensolarado, triO)

nova e tão bela! a acenar o Ienço
branco contaminado de bacilos.

.

I

Procurava esquecer, como ele

outras vêzes, os momentos suio­

cantes, e sempre os mesmos. A si­

mulação de saúde, Chopin ao pia-
.

'no também tubcrculinizado, as 1+

ces descoradas por trás do carmim

estúpido, as veias azuis nas�p'lã.(ls
longas e' pãtidas.:

'i

tranquilamente: "Foi uma homop­
vise!"

a dizei' ao analista que sentia uma

incapacidade para produzir algo
diferente. Estava a se' repetir em

O psiquiatra passeava entre as, tôdas as suas noveas. E isso era

cadeiras ela sala de praxíterapia. doloroso. Sentia que se fôsse aju-
- E o senhor, não faz nada? dado, poderia produzir obras-prí-

Não, .doutor, eu sou um' Iíri- mas. Às vêzes, a alma ficava teu­
sa, tensa como uma causa que êle·. 1

.

não sabia defenir. O peito otegan- ! ,!
o,'1f'ha"';ifte, às .vésperasrPo,.wqal1tp',.9Rpticl_o'l:'

a angústia de quem espera pela
o 110- mulher que nunca chegará, E ar­

rematou.

co?

- Lírico? ,- e leu Q iqUG'

menzínho havia escrito.

- "Só a solillão conduz

Ela sofria e procurava aparen- mem às verelades líricas, ao, encon-
.

tar alegria. Ela estava doente e se 'tro com a poesia dos {ninutos. I)

esforçava para mostrar-se saudá- que eu preciso é da doce paz dos

vel. E suas palavras não eram ver- anjos, dos dedos magros sõbre 'J,'.

riadeiras: "Amanhã você não prc" teclado do piano adormecido, da�:
cisa vir. 'Deve aproveitar o sol ele' energia que impulsiona O ajrco,.:�:J

\ "",

domingo. As praias estarão .reple- bre a corda tensa, da puref� qb"s ..,

tas. Em lJOUCO tempo nós' iremos risos nas calçadas' infantis; da tri3-�,.tsen
repetir' o passado,"

I teza das hastes particas ...
" �

'" Depois, foi-se embora. Sumiu

Houve sol. Êle foi à praia. Só, O d,outor olhou para o assisten.�· alais aliviado, levando no peito U];1

que o passado não s� repetiu. te magro e disse: "Piorou o 244,i; vazio' agradável provocado pela ca-

Quando Ue chegou ao Sanatório, Recomeça os choques arhanhã." !If tarse. Só nunca chegou a saber o

ela jazia enfre círios, na pequena �� ': que lo analista escreveu' na fichá

.capela. Não sabe quem bateu. 110 Depois que relaxou os lpúSculof��branca: Homossexualismo Psíqui-

seu 'ombro néní 'qu�i"n lhe .fnfonnou sôbre O divâ confortável; com.êçou:;' �CO! ,

,\"

.'

J

- O senhor sabe o que' é sentir
..

a incapacidade de produzir algo
diferente, quando a noite me con­

.ios". a)10ite fria e de­

ade a for-

} '_

���������������������������.�.�:��.����qpz�,�,���.. �.�.���ilik�������������������&pE��.��S4�_�.��������E�.�.�&*���,�;

Rogério Vaz i)epe"iba

Nem :sei porque, ele repente, me

vi escrevendo contos e crônicas

para o Caclerno-2.. Há 71eio ano

compareço uma vez por semana

nas páginas do mais antigo e, bem

ou mal; digo sempre cllguma coi'1a

·nova. Mas o que me eleixa sufp,-ê-
050, nisso tudo, é a rea.ção· do pü­
blko diante do que escrevo: ni11'

frEnte'JcnLenclem'! Acho intJ.il' e es·

túpida Cjlialquer) tentativa nê�s3

_
sentido, pouco me impofta o que

os outros pensem a respeito, q,le

se danem todos, só fico invocado

mesrno é dom êsse (negócio de me

julgarem intelectw;vl que isso não

san, não fui e nunca vou ,ser e nãQ
,me interessa que 'os outros tenham

guém consegue ligar minha cara sido, sejam ou queiram se_r e �s­

de menino à seriedade (aparente) crevam bonitinho' para entrar (la

elos meus escritSs, E mais: tem academia e mor-r�r de anemia e

�!"ente até que, da!1do asas à ima- façam hinos 'idiot�s à paz e fiquem

gInação, vê em mim um velho pro· . cada' vez mais b.ar·ais. Pois sucedo

f�ta COjJ1 barba milenar e bastão que eu penso como vovô Disn,y
mjl.;groso.

.

pensava: "Ah, eu não suporto 'j';

Ei>t.ejam . tranquiloS; porém, cs·' interactua·is. São perigosos; porque

T0C10' P',clero�os "clonos da verela- vivem fora da na·tureza. ou não se
I

' •

ele": J�ão' é meu propósito. salvar o dão conta do perigo. Scmprc' que

mundo e muito menos os seus ha- falo com um intelectual,. sinto o·

bitantes ditos racionais � \ in,teli· desejo irresistível ele jogá-lo bem

gen�os com idéias pra L as ou pra no meio ela selva, no mato, ou po:

,

lo menos dentro ele um zoológico ,.1, Depois, o (Lue mais? Ab, sim:

para que veja como é, a vida, e ti-·.-; ,av10s fantasmas, músicas clás·

re da cabeça essas estúpidas ide:)- 'sicas; vozes longínquas e mortas

logias, seus ,fingidos discursos je e teus olhos dentro dos meu::; na

paz".
Por isso, não. há muito a csc�e-

ver, ni:io há nada a escrever, senho- ,f.unelo silêncio' e a primeira mu·

res f.l.jsofos: o que importa é vaI· lher concebeu')�-'

uniüo desespeJ.'ada: da loucura e da
'

proctlra. (Foi quando fêz-s��'pro-·

tal' a
.

ser menino e ir ao. cinema

CO)Tl' a menina amada- e nãó pre,.

cisar de filosofia e de ciência -pa·

ra entender as coisas qt]e criança
enten'de tudo e só fica burra e vai·

dOsa quando cresce e se torna ge:l-
, \

tp gnmde. '

Então, o importante é estar VDS­

tiêlo çlc jardineiro e poeta para a

celebração final do desencontro e

r:u.Jtivm- rosas leprosas para o' jan·
tar da 'despedida e arrancar do teu

"entre a confissão proibida. (E

contigo fazer o amor e a vida).

E preciso que ,cu fale antes da

omissão: haverá outra chance de

emudecer após o fim? Um pássa�'o
triste em busca, de 'ausência, eis o

,

que �ou. (Como _definir a angústia
ele não saber amar?). Mas juro qUe
serei capaz de' matar-n;e por u·.n �

sorriso irmão.

Sabem de, uma coisa, senhore')

filósofos? Os meninos perclid:Js
achaln muita graça dos s�nhOl Wi e

suas verdades vazias: elas, ne:11 ao

menos conhecem a beleza e asa·

bar ela humanidade.

. u
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Ponte Celcstin'al SUveirão

Celestino Sachet
Palácio da Cultura? Nova Ponte? Nôvo

Estádio?

Há muita gente planejando qual elos

três é prioritário.
.

E enquanto a nlanejação não se explica,
vamos ouvir o Zé da Ponte O) planejando
o seu verso.

Florianópolis é
A terra de sol e mar

Aqui se tem o que quer

Mas é Preciso chorar.

II
' Burocracia então

É coisa que mais existe

I I E papel é papelão

I
I

Na gaveta pra quem insiste.

I'
Prédios e prédios subindo

Mas tanta coisa parada
E a cidade vai surgindo
Sem ter 'ponte planejada.

Seu governador nós queremos

Um estádio pro futebol

Seu governador nós queremos.

Um palácio cultural,

J

Então mandaram fazer

Um projeto para o estádio

E pará' não esquecer

Um abrigo à Flor do 'Lácio. '

Mas o palácio cultural
Não sai para o momento'

Pois as verbas andam mal

Bó dão pra estacionamentos.

E tem gente que não pensa
Fala só em futebol
E a fila da ponte enfrenta

Sem 'pensar no Grande Mal.

Sanaelo o Granele Mal
Mande en tão logo 'orguer
O palácio cultural
Pra que o Mâncio possa ver.

Ésse Grande'Mal sabem todos

É pon te com água ..e 1uz

\

E sem água todo esgôto
Pára, seca não conduz.

t

Aí está a confusão

Ai está o Grande Mal

Mas uns querem o Silveirão

E .outros o Celestinal.

Mas uma ponte é Preciso
. Que urgentemente se taça
Pois ?- atual é um perigo
É uma grande ameaça."

A.qui está a solução
.Pro Seu governador escutar:
Deixe de lado o Silveirão

Mande a ponte executar.

Seria essa Então

A ordem das belas obras

Pois o tal de Silveirão
Tem muito tempo de, sobra.

Comida; água e luz

São grandes necessidades

Que só a ponte conduz

À órfã ilha-cidade.

ii /

Se o' governador rádio ouvir
"Esteja onde_estiver"
Mande a ponte .construir
Que é o que mais -se quer.

Ponte traz comida, água e .luz
Cultura dã melhor razão

Pra que depois se faça j�Z
AO futebol do Silveirão.

Esta é ordem das construções:
Ponte, Celestina1- e Silyeirão
Não se ouça outras opiniões
Pra pão criar confusão..

Fica pois o agradecimento
Dêste simples prosador
Que aguarda para o momento

.

O pensar do Governador.
./

Viram? NãO seria l1::>a soluçâoê

(1) - Autor anônimo.

,"" ..

o
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Das distâncias que· nos
"

.. �

sepàram

,

Mauro J. Amorim

j I

I

I

" Escutamos "Vanguarda", essa agradá­
vel rotina das 12,30, onde o ítalo-germâni­
co-joaçabense Adolfo (ou será com ph?),
comenta, crítica e ironiza os fatos do dia­

a-dia, ele maneira gostosamente i1'1'evcren-

Escrever por escrever.
�lassifica de mundo cão, os programas de

Silvio Santos, Chacrinha, Dercy e Paulo

Buarque, certamente nunca ouviu falar

em Glênio Reis e Ivan Castro, elois senho­

res que espalham a sua vasta cultura pa-
.

Na quinta-fcil:a, entre 'outras, so�be- ra o sul do Brasil, atravé's dp. televisão dos

mos da estória d?s elefantes indianos, ata::, pampas.

cados de burocratite brasiliense, sem que UtilizandJ; de maneira atentatória' a

haj a, segundo parece, a mínima possibili - quaisquer resquicios de civilização, a des�
dade de se '8_:llicar um àntídot0, antc's qUe g-ra,ça e o [\nalfabetis'mo, são benl uma

os paquideraies faleçam de banzO, den,tto demorrstl:ação das 'distán,cias que nos se-

das porões do navio. param de tl:âo o, que possa parecer respei--
Agindo como se elefante dess@''Om ]n- to humano, evoluçãG, l>rogre-sso.

naneira e, portanto, não ten)1a valor al- _

gum, o vírus'· nacional v,il:'i, certamente, /'. Precisamos, urgentemente, ,!!lo uma

preocupar-st: com a documentação com- estação local de televisão,' par:;t que não

pleta, antes siquer de !lenSar em alimentar sejamos obrigados a periódiCOS ataques do.

."
os b"ichinhos. masoquÍsmo, !lensando pela ,cabeça elos

outéos, imprensados e esquecidos eliti'e O

o verde e rico Paraná, ·onde. fie traba�ha e

a vastidão do Rio' Grande do' Sul, pôdl'c
ele rico, mas exportando-nos shi)wS de gor-;
elos e magros.

Enquanto iss::>, Darcy Lopes anda de

porta em porta, !)cde, suplica e ninguém
dá bola.

Uma tradicional fimílÍa politiqueira.
catttrincnse, negou o auxilio solicitado, ale­

,gando que agora não tem mais interêsses

políticos no Estado e que, portanto "esse

tróço �ode afundar".

E' Preciso que alguém mais, abra ()'

berreiro; que chame outro e �ais outros;
que um imenso coral, seja organizado, pam

que o "tróço" da tradicional família poli­
tiqueira não �funde mesmo.

Caso ccnfrário, teremos que aceitar O

que nos mandam; exibir nossas eleformi­
daclE�s '_:lara g"rnhar brindes c envi.ar

,

nos­

sas velhinhas em busca de maridos, nos

instrutivos programas gaúchos.

te.,

São capazes' de eXI�\r <l.testa.do ele ido­

m:idJ.de e bons anteeedentes, afim de in-

traduzi-los na nova moradia.

Vm ou tro jornal, em arti.go ele desta­

que, falava na senhOrinha Vera Fisher,
NIiss Santa CatarinajMiss Brasil 1969, só

faltando dizer, para alegria do MaTcílio,

que a beldade catarinense é gentil e encan­

tador ornamel1to da sociedade blumenau-

ense.

I

I Também em "VRnguarda'c, a queixa
sintida de um telespectador, contra a 1n­

terfe-rência de ehatos sinais, em seu tele-

visor.

1,Jm dêsses sinais desmancha-prdgra­

mas, pertence ao rádio de uma repartição
fEderal que, às vêzes, 'em meio a mensa­

gens sôbre sacos ele cimento, a:')roveita a

comunicação, para um bate-papo amigo,
dandO e recebendo notícias sôbre tôdét a

'.

j
I

"tU1'l11fl", no horário entre às 17 e 18 horas.

A classe artística de São Paulo, que _
.
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ulebol é assim mesmo .DIII,

Saul Oliveira'

1
/

S:gr�dinbo - Na noite de .quarta-reíra última, estiveram' na

- ais profuncl0 segredo, juntamente com o Presidente Osni
eraçao, no m =, ,

.

tí id tes
� drs I',ubens Silveira e MIchel MUSSl, respec .ivarnente presi en e",

o, o.:) lu. .e �

,

F'erroviário c Hercilio Lu".
,

. .

,. ... .,,, trós PI'O'ceres do nosso futebol, nada transpirou porquo
Da r eunrao L4,vu � �

.

•

...

.,..
•

.. í' í tran"corrido a sete chaves no gabinete da presidência da

iegocio o (.�"".'
.. .

.

d d , I" BocaI'uva' onde nem mesmo os homens da Imprensa tiveram
Ida e a n � .

'",

,

,

sso .
,

ti tad
.

1'"
, .

. do 1'1"1 palpite sôbre o assunto Ta .auo, e Of)CO cuc se niga que
Arnscan " "

' 'lo'
, .

-

_

'. t do arranjo de uma formula que decida r. conturbada questão
tia ou ,

'd-l
' .

t
. [

,. ,

, 'j I'S clubes par" "e saber qual e es sera o 'erC811'0 ciassnrcarro,
re (JS LO ". , ".

�
"

'.
,,"

' ,

" I às finais do (;ti;LllJeOn�to. Como c do connecímcnto público,
zona su, ' , ',_., . , .

'"
. .t1·"'·�"cI·II·O se: UI c: o, decisão do ',;L; .unal de �,a::;h,;a Despor,;�·,

1'0'11,1.1'10 e <... ,- L, "",' �

1 '" r'., ;,'to" .".1, .::u. "C0W.;,,L 'L;,;� ,cÍl141
e�La0 em l_;Ul!. Oü�e 1.4_

,
,'" _

'"

,:;alD l,ioDe, c,.',
LXk,e, :'.:� _'V partícul. "u .', c', ., \1., o, ..:1.;"2,0

I J '. C\i,. �,'0L..}ra�;ao
li s- :LJ�il.j,,, ,;' ... :,Jl., "' (;.,�.... i' . v j j Gvh.W

.. L-'." I'" l' Ioo: ,', c 'L'II (:' "1'1" "_',"",'ll,:', L�t)_luitiva.
lUCIa SU1..E..1'lür 1 trLU?C r., ":0 .)��.J..'v

.

'l.,
J.' ,,� � _._ .. --- �-

,"
•

t
" , r· j,ra 'com c ü,>�'cüio Lll"" na ,..... laa, terce., ti ,uwl.aç,.ao, alI-

n e, e t,ClJ.H J"- b
',.',;

-

,';� . '" ;._. _" ,''f..o, '; l'
. � '. _� '."� .

cIO nestulls, qUL�,!l!Iér �',"vensao �O' i.eao �,J .::l.LiI • 1- o. rsso, ti: que pen-

qu'e na reuniao de' qualL";'lJira, cev» ter j_, , .. do qual j..ar ,L'l'únjozinho,

a também S<:lI' càíoc�dl; LI r,Íercil1o .as fiE.: ,�' do CalYl,pLo,:l:.LjO, em caso

sucesso jUu.i..:;i::;riô' do L.::..-- ],:t'e Cl.utJ� /j.�e:::'; '. • ,'lO. 'Va,:,c,.(_,," :.l" lLl'd::tr ...

� __o lf'iu,re,.. -_.' F'oi m " j alal,.k':'!c ;"> CJ "c;; Ü'" ". c. ,2, L .. :.H1i,ei·

adotada l1�li." li'ederaç'ã(. _,.J SOlt/�'_:"'J �;.;.1tj� •. kJ L.:c .:� l :ILlLi!i·

/ "o cam' .1.Jto ÚL ... � Ub, e�. ,);,;xia::) � . <)_1 ... 'r...!iáI'lo,. do
.

pura a a�..5l.�r.:�o Cl: .1. '_
.

6 pnnci.p;.ü ,J_çl. partida�
f'ant o 10"0 ue JpinviHé, () trio' e;';;l.ull}iéiu ,�-l (;OmJ.�(J_'Lu UJ5 t;;s. Silva­

Alves Dia�, José CarIes Bezerra e· Virgílio Jorge que, r:a fdrma de

tClO emle 0S três Seria indica(,_10 o átb!tro principal e os demais C0:110

ldei,nnh<r!;, r�êsse warticular, f�c;e a exc�Lnte me�ida que há m�ito. ji
impunllil, 101 a l':ederaçao alvo dos maIOres elogIOs pela· gente da 1m-

"
" '�

Aconlece oorém, que' o negoCIo do sorteio veio a se, constituir numa

'ct'adeira t�I:sa, pela iraude pratica!ià pela Lig:;l Joinvillense na escôlha.

igida do sr. Silvano Alves Dias. 'Segundo pessoas ligadas ao futebol de

nville, a m�tretà foi dirigida}o Isr; Silv(:Lno Alves Dias, que é inocente

caso, porque tal apitador nã.9. h�"iª, ·agradado. aos caxienses quando di·

iil à phrtlC1a Caxias/�, BarWSQ_" onde o time' ,da �al1chester foi (,�.mina-

do certame (lo,corrente anq.,'· .

A lÓgica, no caso"para a e$cêlh� dirigida do, referido apitador, seria a

que o CaxiaS; desta f�ita, ser,f!1' �e�!!,ficiado çom a' arbitragem como me-

ia compensatórià 'do jÔgo -cow 9 Ba,rt�.s().
Acontece, porém; que o sr.c):mYíl.QO t.\-lves Dias, que de m�da pactuou,

nduziu-se dentro daS suas pas-&-ibUid�des:.e apitou a partida na maio{ nor­
l.lidade possível, ,,�em o fav.0r�dm.ento p�� concebido pelo môço que

�lizou o imoral. sorteio. '\' J

Quando será., me.tI, 'Deus,' ÇJ;uç', essa gente vái criar vergonha na cara c
'

�er do futebal uma atividad� mais· honesta?� ..

Variedades •• dominicais·
Jorge t.<úcrem

o v(:)!'eéldor Waluemar d:). ':§!lva Filho E:st.:1va com sua ve!a de humor

LstaDtn acesa, ao enc�hhar,[;e., bom ês'te rabiscador. Referindo·se à Câma-
.

, G.eSLa caplt�,l e ao fato 'de ,l3Úar cercada �e mad:ira � 9 �ré:ciio
.

est�
II obras ele res,taurauçao - çomentoú,' sutIlmente. - O RIO de Jant\!·

,) tinhJ. a Gaiola de Oliti, nós temos a de !<.1adelra". O colunista não pej'­

,11 a vez: - "Deve set home11agem aO' Congresso Ornitológico pr(Jgrama,

[) nesta capitÓ '. Aliá$, por fa;lài em pássaros e, par via de consequência,
mto o vereador Waltrernar da Silva FIlho �e�n o carin�osJ apelido d�

aru;c, CGE10 preito às :prvGü�hiatla§ excelênel«;3 d�' suas COl'C1.1S vocais".

Um macaco foi, if:i,hçacto a�' e�paç() e amiz,us do, rablsCR(lúr pergunta.
1m hesitanteR: -:- "Coh-,o clevéhróil .chan1á·1o: macaconau'ta cu simionau­

t?'/ Certamente, o iritrépido fêpi'ésént�n:te da raça simiesca, Ee um dia

usesse os pés na ,Lua, lla\iería ,de perguntar, se 'lhe fosse d,ado falar: '­

Como vão vocês, por ,aqui, d�,'bànai:ücultura?"

,Perdoem·me o,s léitbres ({ué' tQrcHrt" por outros clubes wriocas apro­

eite à sue'e;>tão de. uin ,conhE:€:i:dó botafoguense, ,ao mencim:.ar a estréia
o:;.>

, •...
'

::".� .'. " , ..
' .\. , ". ., .�

_

'.

I .

'", I

llspiciusa do' FIu 'na /_taçt. U;iiJI'labara:
<

, '�Pe.(., .lsto,.somactc,::' JS dois certa·

lOS, G:rem;�,êste'âri'õ;!�LCi'di�ü�:Éi1\SE". "",e"çáo)ievbol'; e ::nUBINE1'{:
'E, rneSl11o.

, ,'o "';>,"::\.

A pOlitic,a no ê!:��:�'I��G :R�;��t�,s':yas�oi �a Gamq,�8a,'GB.,' � um caldeirão

Jrvilhalltc. ° bloço.oposicioO-ista', 'por' eerto com acentuada vocação re·

ublieal1a� pretend� rder.tÜba� 6'Ts't;,; Reis; da presfdênciâ' do, bIube:
( ,,�'.':<'Er ;(;:':�':'!<'�:'I�":' '��'l"

"

Uma das recentes 'extraçõe's da Loteria Federal voltou a cantClinpla:
Estado de S,ànta Catarina, Çlesta: feita cam o terc'eiro prêmio. O' assêS­

Dr especial para assuntos lotérieós vibrou: _\ ;'Em época �e "pequentis-
·

"-o", a sorte, é Cftol0r poqsa em uruhu, es.corraçt:mdo·o". Aliás, desde que im.

edic10 da freque,ntar o Maraca:nã,' como torcedor-mascote do Flamengo,
famigerado bicho ,perdeu em muito' o seu prestigio de azarãa. Também

f:isa de urubu\ elltí:ar no maior 'estádio do mundo de mão daq� com tor­
edor de futê1Jol é de lascar.

1 ,, _

O Bangd'- _ o d;i �alJTlca de tkcidos _, L ••"nbém cruel' a cabeça 'do ::;r..

lrmando Marques,. vetandü:o corno juiz d.e suas partidas pela Taça
m. COP10 se vê, fÓi·se, o tempo e'm que: os clubes cariocas rasgavam ,sedfl.
Iara o álibitro número um de País.

'---'---'-__:--"--'---_.- .
�

Canfirmadü;;simo: o dr. Barnard está de amor nôvo: Trata-se de uma

fabelEireira inglesa; que emiglOu p.ãrq, a Cidade do Cabo. Num "furo" de
.

eportagem, estampamos a sehsaéional informação nesta coluna após o

';rande esfôrço de ier, a notícia: em vários órgãos de imprensa. �. c.oluila
iomingueira _ desculpeu a imodésth '7' "t_ . lóltima fi 1a1' '.8 prImeiras",

Meus am::g,"", o tráf.eg . (, ve10íii. � ::� ;-'
'

iCZ mais ·'s2.L1'l�aulinól,. ,_,� L'� ihã, ti!! dl
'I.veniô.a São c�o fio em 'ln �,. t�tirá c o �crUI;,
.�paç,.u de �'''';i.O pal-'a '�:�Sb,-h), ..

c __ rl",
Jom ti:eino erú picadeiro LU -eirco. Li;;á ó L"
ienhab rr,[:i< <:.lIri: �h:ót i� qUI; �. k. rim
,8" cUjas fUi", ':,:lddemos . \!l.6a�' l',:,sv;bl1tL

'�:�;��:!�n:��r,na"�),����:. ,ii

1'1�s
fen .j)i1S

::e pipoca,-;,'

,,;;. dG '.;;".' )rj ,,,stá cada

.,;3 trecilC,., <�.i.51.;10U,[,e·me a

Leve de ,.,,;u'1:-.1ar u ..n bom

,.Ie·lo ,'" , ",: J.,.mu,ana

.'ü ao la:du do DCT. Hão me

is é' ti' , C c' ;:""i,'ha pana-
I

•

. ....... l,

...
,� ••.: ..... ,1'-; i":'_.. v,.

:::I-,reo;." .. "c_�'cU 1 ::'Lle, O tango
JiJ::to �,,:.G Jl'J ,_. Lbonhos e

"1:[:.,

'_._,_.-

Mestre QJui(}o d'o',S"!':;,-, ,p'ar'l's' 't<,·" de(; 'e sua-'''' "Cl'T' -'a conduça-), ......�.u ......
J, .......1.,._ c .....·. Il-' v� lJ..''''''·0.a. 1. .. '.1. ; �.

,elo sü8, fa,:m<.y'[l na'·a"l'a'. l:,)'l,'I")lQ"O """,,'� ",e1�t.� ,:.' d'" 'd t i•
".', H'-. ,'o ',' � �Ira -ç, r, e:{· ,)):e::r em e ( .)

-';LC�.,'�J.to L" Lal'b'eito� I ,;i�L ;I;C • ;" .: Is:,.,,' l.. exLnÍ<ts
· qualictades

.

"navaihcscas" -- "C6m o pÍ'e,�l_;';, :te do ;Ji:t'ct C '.1 t.o, p.deu Ia-
: 1·'nc1J ft 1: .': ',I, '" ";n';...·>-.ll·.· ..

t
' " .

'.. ,-...... .tuv . ( �1 '�,; :; r!'
�.

)l'.:. ':!' S�3G
"

-,

.

-_"'��':'__'�'-'-:'f-'
Não POderia enéerrar s��, ,ti�a paia\T:J de saud8.çrio c espei'unça r..a

c::ltarinense"'['" F' l'
,

.
,.

_

vera '1:;c10r, l1ov,il·."Mfss, Bruriil", a qúem o i10S�;O povo recep-
·
Clonou tao. carinhosa, e exporiLarieamente, na última sexta-�éira. Os aplall­
sos das r�as ele Florianópolis contivCl;am a gratidão popular, pelo mui:o
que ela fez no Mara'canãzinho' pO'r seu EStado.

I",

era

I\HSTERIO

Até agora o DelJUtado Genir

Destri. não está entendendo o tr­

legráma que recebcu do MhÚstro

Ivo Arzua, com a seguinte comu­

nicação:
"Lamentando atra!io recebimen­

to convite' tenha motivad:J minh;'l
ausência soleni.dadc .décimo ani­

versário fundação A:Iberguc Notur-

no São João Batista, formulo m�­

lhórcs vótos comemorações ü­

n'ham' sc rc"'cstidi)J-mêsrniYb'rillHt'n:�' ",�

tismo anos antei·io�e�. Aproveito
"

-

ensêjo parahenizarimc com (seus

dirigentes. IVO ARZUA, MilÚstro·

ela Agricultura."

O Deputado Genir D·est.ri .esü

intrigado com õ telêgrama do Mi-" .'

riistro, Primeiro, porque não m�n-,_
dou convite nenhuiJ;1. Segundo, por-

\

que nunca ouviu falar no Alber:
gue Noturno São João Batista.

Pclo visto � Ministério ánda. tra­

balllllndo demais.

TV

Atingimos . un� ponto crítico, pe·

nosamente chegamos a uma ,encru·. '

zilhada. Ou nos ,definimos como

.capitaLdo Estado' ou continuamos,
"

imprensados entre o Rio Grande

elo Sul e Paraná, abdicando d:>

elementar direito de pensar com a;

própria cabeça.

.Or)de estão os expoentes da nos­

sa vida econômica, os .lidercs c;a

comunidade, os que fai�m gros�o?,

Á opção atual é trágica e, P81:1

que sei, o Senho.r Daréi Lopes já

não sabe mais o que fazer
.. para

irrip�lmtar a 'J]V Cultura.

CARTA

João l\'Iaria, nu carta, briga com

o trânsito:' Diz que' não há fisca­

lização, que as �adamcs param

onde bem entendem, quc há abu-
" .

80 de motoristas c' que há pedcs­

tres irresponsãveis. Cita· as pada.

rias e a Rodoviária como locais'"

preterid:ls pelos desresreita,:)(:u:e8

da lei. Os estacionalÍlmtos. sio

outro caso sério. E termina o

Senhor João Maria lJcriuntando
onde anciam as autoridades -do

trânsito.

RESTAURANTES

Três convi�es: Arrastão, Catira c

Barcarola. O primeiro mand� dizer

que está de -roupa nova c com gen·

te nova. E algumas bossas: rosas

pa,ra namorados. O Catira co!:)

atra�ões eSpeClaIS na Praia do

Pontal. E o Barcarola informando

que continua com o finD elos pra·

tos italianos.

, I

'_

ADOLFO ZIGELLI

I' Qualquer dia dÉ\sses a gent(3 vai

conferir.

._,

,t;

O 'ILUSTRE EDIL

Quan::lo perguntaram. ao Verea-
,

do.r WaIdemal' Fil.1to, que' também
ê Caruso, c porque daquela gaiola

de �adeira em 'Vol�a ela Prefeitu�'a,'/
êle resp'ol1deu que, como está se

.

realizando, 'uma exposição nacional

de pássaroS' no Clube Doze, o Pl'C·
'

feito quís dar um aspecto ornitoló-

gi�o:'-a8' :llr0Ili0. ,� .,

E engaiolou o Paço.

POBREZA

;

A CONTINENTE FILMES re501'­

veu filmar o Concurso de, Miss

'Universo em Miami. ',Úinal,: Vera é

catarinense e a filmadora achou

oportuna a promoção. Como não

navega cm mares financeiramente
\ ,

tranquilos c, pelo contrário, como

tôda emprêsa nova, enfrentâ reei­

fçs e marés,_ conseguiu _

duas pas­

sageI.1S da VARIG, no sistema àc

p�rmuta. Agora, êles estão satisfei­

tos, maS não muito. Têm passagEns

mas não tem dólar. E os' dois da

COI.1-ti_nenté Filmes andam cotucan­

do aqui e ali, porque acham meio

csquisit? desembarcar em Miami

na base: do me dá um cigarro aí.

\

TRANSITO

I

Tollo satisfeito,' fio,rridellt,e,'" o

Presidente da FAC aguardaVi\ a ho­

ra ga corrida da fogueira. Ao $eu

,lado, 40 atletas, \ uercitand.o
.

os

músculos. Um pouco adiante, o

Prefeito, que seria homenageado.
Acontece que ninguém (Jorreu.

E, de repente, o sorriso. do Senhor

O(�y Varella foi smnilldo, Sll!lÍlin­

do. c sumiu.
,

Acontece que o. Trfmsito esque-

ccu a corrida da fogueira...
O Senho.r Ody Varella só não.

cho,rou porque, afinal, fica feio o.

Presidente da FAC chorar' no meio.

de tanta gente.

I FRASE

Ret�rada do Infor:ue JB, esta

frase serve, na .medida, para mui­

ta gente:
"Pela' entrada ela cidade se co­

nhece o Prefeito.'"

)

OUTRA FRASE

Esta, de Al'manrlo Nogueir;a,

quando lhe perguntaram qual a�J

'Vio!' profiss�,o do mundo. A .res­

posta:
.

- 'l'écuico, do. Va�co.

.farrapos de

Professor Alcides Abreu: Levando-se em conta os fatôre� conjunturais

houve uma reversão de expectativa que possibilitou é!- vitória de Vera no Mara­

u'ár1ãzinha. É óbvio que uma simples análise socío-econõmíca concluirá pela.

identificação da massa assistente com a' imagem catarínense do eímplícidade.

Isso, assinale se, é resultada eh informática crescente fi abundante. Não' vai

aqui nenhum enfoque crítico, mas apenas a constatação de que essa imagem

serviu corno instrumento catalizador de opiniões. I Em ,síntese:, foi' a causa dr.

estruturação da vitória.

.JALí Meirinho: ° importante é a rosa.
I

Ca�uso: .. ' I' aí eu apresentei um projeto concedendo-lhe o título -dc ci-

dadã de Florianópolis. Houve algumas discussões inici?-is, perfeitamente com­

pre�ns�vpis. Um naS30 eminente' colega achava que o tôrrno exato era cidadôu

mas depois que consultamos o dicionário, houve+ unânimídade,
Yára Pedrosa: A Dadá adorou e a Dadá falau tá raiado.

Raul Caldas II: Vou-me embora p'ra Pasárgada, lá sou amigo do Rei.

Celso Pamplona: ... eu estava acompanhado de um .casal quando ví a Miss

passar. O casal Rcharam ela lll'lravilhosa, ma·ra-vi·lho-sa!

Dorival da Silva, Lino: S01:1 contnJ..,

Jali Meirinho: O· importante é a rosa.

Zury Machado: ... aliás, eu já tinha .vrstiO Vera jant<indo no Querêncir.

m',Jito bem acompf:,n,hada. .
I

O Prefeito: A Gnmçle Florianópolis permitirá um planejamento integral e

.illtcg;r ..do que Blumemm já realiza há algum tempo. É um esfôrço comunitário �

c'le �rande signHicaçflo. Vera é UnI produto do espirito comunitário. Eu sem­

pre disse que a comuniclade ...

Fúlvin Vidra: Se, pelo menos, ela fôsse do Flamengo, mas é vascaína.

JaB Meirinho: () importante é a rosa.
"M I

Mar<'Ílio Medeiros, filho: Saímos do trivial variado e, dupinte um ano,

tc'ren:o� Miss. Filltando matéria no j��nal vai ser mol�: taca unia foto· da' Vem

que o. Sérgio garar-;te :! legenda.

Dr., Cleoncs: Cumpriremos rigorosamente ·0 .cronogranfa.· o. Quando . Vera'

t('nnin:.J,r :;eu Reinado a ponte est:u-á' inteiramente' asfaltada.

, !\II
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.
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Gustavo Neves

A' imprensa tsrn sido, em Santa Cata­

rina, como aliás' em tôda parte do País,

uma. espécie de derivativo para quantos,
exercendo outras atividades profissionais,
.:._, e não apenas exercendo-as, mas digni­
ficando-as,oelo espírito e pela ação­
não -podem -deixar de' render o seu culto à

prática do jornalismo, como um vício de

mocidade, do. qus.l não lograram libertar­

se .. ; Há, pois, 0<, qLl� faZLm jornalisLlO,

'por necessid�des de acom:\)anhar a alta

contínua do'custc, do pão de cada dia e os

'há pelo vêzo. sentimental de quem nunca

pôde! esquecer o primeiro aluar ...
v

, Entre êstes, recordo a fulgurante indivi­

dualidade dum �enato Barbosa, jubila­

do Profess'or de Dfreito, advog'<j,do de sa,...

bel' .inv�jável e de profunda ( consciência

jurídica" -'- jornalista na sua juventude e'

jornalista durante tôda a sua existência.

E quandO lhe aplico o ·a.tributo não o faç.o

pelcr critétio genérico, por vêzes tão ba­

rato; - co� o que -embirrava já' "aquela
turminha do Jornal do Comércio," dos

idos, de 1880, e a qtie se referiu o próprio
Renato Bat-bbsa" numa "conferência, : pro­

nunciada: na lr'l.8'�i�l1to Histórico e GeÉlgrcí.­
fico: de Santa Cutarina, a 13 de o-qtubro

de 1938. AÚás a' êdse trabalho e a outro,
que se teunirám num excelente volume o']:)'

o ,título de "GEração Abolicionista", vou

reco'rrer ainda, p3.r'a, salientar a importân­

cia·tiU'e êsse mestre do Direito e do jOrna­

lismo confere ao jornal, éomo documentá­

rio histórico e fonte de informações va­

liosas' 9!lia os que deseIam .\pesquisf\-l' o'

passado..

o meu excelente amigo, diga-se portan­

to, é dós j'Oi'nalidas que possuem tanto' o

instrumental para a expressão do' pensa­
'mento como um riquíSSimo lastrO dé eru­

<Úçáo,
I

que lhe facilita conjugar na har­

monia.da frase 2. precisão da idéia, do fato

ou do átgumento.'
... ...: ..:0;' .... :."""f'O:._ ,.?...: ,,'V' '-2."':;--:- � >._ '" ....

" No' maghlfico"livTO a que atrás fiz re-'

lerência, Renato !,arbosa expõe os resulta­

dos' de pacien_te e o1}ima colheita que rea­

�iZou, nos jornaL> d,a. antiga r:es��r.ro, para
reconstituir o ,a:.ublente provmclano que

"prece'deu a. Aboliçãó no Brasil. ps seus

'''Apontamentos para ,a História' da' Abo­

'lição;; e "Aspectos :dd! Socieçlade do Des­

'têrro, à.s vésperas 'tia' __ Abolição" 'revivem
" a�siin,'" Cenas, em que

" tomóu parte ,uma

,'g�r'áçãó tocada' pelo espírito do' Liberalis­
mo' é que .fazia da imprensa a trincheira

inexpugnável, de onde a, veemência e o
.

podei: do verbo alvejavam cáducas insti:­

tUiçõ'és e preconceitos corroidos. Era, \ en­

�tão'; o'. j-orpa1, o veícülo úniéo, afora o '''pas­

-,quilll"";·.;.' Por' aquêles tempos ninguém

âc'redita'í:ia "sequêr 110 advento do rádio e

(ih :televisãô.: O 'jornal falava· só - e pon-

tÜicav·a.
..

.

� ,': .

\ ...

.�
'.

',�, .', ..':. ,�, ',: '\

,: c

'

C'Ql).tfrt:-HOS, p'ois;, Renato Bm:bosa as

tí:aç�s 'da liôlítica, êlé que, na sua geraçào,
taníbétiÍ. viria a: fazer política e por ela

ascender a consagradoras 'posições, - a de

Constituinte do Estado, a de Deputado '�
líder de nobres e cintilantes qualidades.

. Pa-ra exémplo de como se, '''envolvia

até a: integridade da côrte celeste nas tri­

cas� futíicas e misérias de !_';'oli,ticagem de
.

�ampahãti-o" narra:'nos 'êle que, dUTante,
'luua das, novene,s de 'maio .de 1880, "um-á

°vela do altar-mor da Matriz' d9 Destêrro�
dobr'ando�se, ate�u fogo às cortinas e ôf­
natos". Houve pânico, desordem, .

confu­

sãa, ma� o comêço de incêndio não foi além

,de comêço. Veio "A Regeneração", jOrnal

que lião perdia pretexto para atacar o

p'oder e -as instituições assentes, e notici­

o� o ocorrido, eulpando o Govêrno de. ha­
ver propiciado o sinistro, porque era o Go­

vêrno quem' c�steava o material para ,a

igreja e comprava tais círios ordinários,

péssimos ...

Havia motivos de censura àqúele jor­

nal, então dirig,do :901' Francisco Margari­
da e ;pelo dr. Du�rte Paranhos Schutel,
�xatamente poque ni9 poupava, sequer,

na sua irreverênda, a� cóisas santas ...

Ante a frequência com que se falava em

Nossa Senhora df� Lourdes;: devoção recen­

te, 'dizia "Á Rt:gçnera'çãé que a/té Nossa

.Senhora do Destôrro fôra esquecida ...

Erà . assim que o órgão líberal, valente­

lhent� propugnando a Abolição, de tudo

�e valia, na oposição, para incompatibili­
zar os conservadores.

I '

:;,'
,

E, �enato Barbosa, reconstituindo com

i-écortes dos jOrnais, o meio social e polí­
tibo do. lYestêrro que precedeu a extinção
da escravatura no Sl'asil, nos dá uma for­

te hnpressão da influênCia do jornal no

cui'so dos acontecimentas históricos c Ilq
evólúçào ehJ, wcieclH de.

<
. "

., �_.
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o da ,pesca artesan I
i?CUT"

n:11 cresceram, em número, sem

que esta atividade pudesse, nos

padrões em que foi mantida e nas

alterações mínimas por que pas­
sou, possibilitar mais expressiva
renda 11 e·r capita.

A
.
decadência de atividades

ª�KíçQl�s,. em áreas lítorâneas, C,)­

mo e1\l Florianópolis e adjacên­
cias em Laguna e adjacências, em

São Francisco e adjacências, tem'

:�i(�J, até hoje,
.

responsável pela.
transferência de mão-de-obra; do

mesl(19 setor' da economia: Agri­

,,�ultores que se transformam em

pescadores ou, muitos que manti­

nham a dualidade de tarefas, tor­

naram-se exclusivamente pescado-
res. )

Além disso, o crecímento de­

mográfico. nas comunidades pes­
queiras pressioná o mercado de

trabalho de setôres diversos, es-"
pecialmente o da pesca.

O crescimento de mercados
urbanos locais, 'estimulando a

procura de pescado, estimulou a

formação mais numerosa de pes­

cadores, e estimulou também, a

consolidação de "intermediários",
armadores de centres

.

urbanos

que implantaram entrepostos '8

tenderam a ingressar no nível 'de
"empresários industriais".

\

Ó produto ,da pesca artesanal,
com a emersão de. intermediários,
pôde, em 'contrapartida, transpor,

.

crescentemente, as' 'fronteiras do

Estado, e ingressar no ról dos

produtos alimentares que
.

abaste­
cem as duas principais regiõc,s
metropolitanas do País - São
Paulo e Rio de Janeiro.

- / / -

As renda� auferidas por êsse
aumento de comercializacão bem�­

ficfaram,· muito modesta�nente" a

pesca artesanal, pois, em part��,
é canalizada pelos "comerciantes

da, pesca", que aos poucos foram

se tornando, "cindustriais da pes­

ca", pois iniciaram a participação
na captura, e a eiaboração melho­

rada _.dos produtos do mar.

Ao lado dêsses, ,outros em­

presários
.

surgiram, sem quais­
ÇLuer ;.�raqi.ç.ões n.l1 �ividade, �çl..f)­
pendentes em princípio do supri­
mento ele produtos capturados

__ .22

pelos artesãos da pesca. E bus-

cando libertar-se dêsse forneci-

-iiiõiiü......J
'

---_._.-

I

rD.S no rítmo de- lenta evolução
Elo artesanato pesqueiro.

Tais fôrças, 'buscando romper,
mais ràp,idamente, os sufocamen­

tos, inerentes à estrutura ar-tesa­

nal, estão sendo orientadas, em

primeiro, sôbre o Homem, através

de serviços de ,Extensão de P�SCit.

I Er criando motivações no Ho-

mem, paralelamente, se as orien­
tam no plano .econômico, buscan­

do-se elevar o nível da comerciá­

lização, que .pode dilatar aquêle
mínimo de "poupança" que per­
mitiu

-

rmzíanças acionadas motu

·prÜ']l'rio, e cuja oonstatação, ca­

racteríza a estrutura artesanal e

a distingue da estrutura da pesca
de subststência,

.

Em Santa Catarina, conformo

já foi dito, e conforme será ainda

aventado, se' procura, ainda em

têrmos experimentais, acelerar o

rítmo de .modernização do
_

artesa­

nato, 'atraindo recursos humanos

para o plano dos benefícios cre··

tícíos, para o plano da educação
específica

r

e cpara sua integração
numa sociedade competitiva, capi­
talísta e de consumo.

Este .íntento de integração su­

bentende, necessàriamente, mudan­
ças .na estrutura, isto é, nos pa­
drões de equipamentos e' utensí­

lias' empregados, nos esquemas de

elaboração de. produtos CÇJ.ptUf3.­
elos, nos esquemas de articulação
com mercados e, em. instância- que

7creelitamos clever se situar no\

'Plano dÇts idealizações, nos esque,
mas de organização cooperativis·
·�a.

Do. ponto de vista da relaçã::J
Homem-Meio, a modernização
também deve objetivar redução
do caráter destrutivo ela ativida­

de, pela captura de estoque adul­

to e, no nível da elaboração, pe­
la melhoria do produto e crescen­

te integralização de aproveitamen-
to.

Para aClararmos idéias aqui
apontadas, poderemos melhoÍ'

observar, mediante imagens vi­

suais dos fatos. .o que, faremos,
pela utilização de alguns "slides"

q·ue focalizam o complexo' feno­

rnenológic'o: a p�sca aJ;:tesanal.
-�

Paulo Fernando Lago

REFORMA., ADIvIINIG'I'RATIVA
Não são poucas ainda os que

consideram a reforma administra­

ti como algo inviável e· que nun-

ca
\

chegará a S8 concretizar, da-
- O conc�ito de .Pesca- Arte·

[1<tnal está ligado ao complexo
das a� dií'�Cl,l(Ld' � existentes e a

de equipamentos e utensílios de
vencer. A reforma, contudo, é a .

idéia fixa do ministro Hélio Bel- captura, às formas 'de elaboração

trão que quer deixar algo feito. de pescado, aos esquemas de "OI'·

Nesse caminho e a seu pedido" o' ganízação" da f(lrç�-ql?-traba1\1Q,
8 econômicamente,. aos níveis da

Presidente da Repúblí'ca assinou, .

I· produção, caracterizados pelo baí­
na última qua-ta-reíra um decre-

xo

.

rendimento ..
to, ainda sem número, que ínstí-

A "pesca artesanal"
.

diferirá
tui o Programa Intensivo de Trei-

namento para a Reforma ·Adrru- da 'lpesca prímítíva", ou "pesca

nístratíva, sob a coordenação do de. subsistência", pois' ª primeira
r�scritóTio da Reforma Admínís- tem como resultante a formação

trativa. '
de um mínimo de "poupança",

O Programa Intensivo de Treí- que lhe permite,' apesar de tôda

namento é um projeto que objeti- a sujeição à ínstabiiidade, íntro-

va - a curto prazo _ atingir as duzir "mudanças no complexo

chefias de todos os níveis híerá- tecnológico e no nível social". )

quicos, de modo a capacitá-las' a Entretanto, as poupanças ge-

bem compreender os objetivos da, ". radas pelo baixo 'rendimento ope-

reforma, e a exercer as atívída- .1 racioná! no âmbito da' pesca arte-

des de organízaçào, reorganização sanal, não. são suficientes para

e simplificação do trabalho, que trazer fôrças de aceleramento' das

lhes cabem. como atríbuíções elo mudanças, no sentido de sua mo-

cargo que ocupam. dernízação.
Pelo 'decreto, as crefías deverão Esta circunstância tem trazt-

facilitar a rrequêncía de seus SJl-
.

do desânimo na área diretiva da

\ bordínados aos cursos de treina- atividade, criando indecisões pa-

mento e êstes ficarão automàtí- ra � aplicação de investimentos

camente desobrigados de presen- sociais OU promocionais rio senti-

ça nos respectivos setores de tra- do 'de alterar a "estrutura artesa-·

balho, de .acôrdo com o programa nal".:

do curso,

O mais interessante, entretan­

to, é o que determina o 5.0 arti­

go do ato e que diz: terão prefe­
rência' para ocupar cargos em.

comissão ou funções gratificadas
\ os servidOres que possuem certi­

'ficados dé conclusão do cürso de

Treinamento dos Agentes da Re­

forma Administrativa.

Adiante esclarece ,que ..

tal deter­

minação não prêjudicará o côm­

puto, para os mesmos efeitos, de

lJOntos adicionais de merecil;nen­
to porventura atribuíveis ao ser­

vidOr por outros cur�os que pos­

sua, mas que, em caso de empa­

te, será dada prioridade ao q1,1e .

possua certificado de conclusão
do curso de tniínan\.ento.
Não há tarefa mais difícil do

que a reforma da' mente, e para

ela são válidos qua:oe todos ._2�-,
handicaps, ...

VIDA CARA. EM P. A,

O custo de vida em. Pôrto Ale­

gre aumentou 12,98% durante o�

seis meses dêste ano, com uma di­

ferença favorá'liúl ap consumidos
.

de apenas 0,81, em relação a

igual período do ano passado,"
quando o aumento foi de 13,79%,
segundo levantamento feito pelo
Instituto de Pesquisas Econômi­

cas da Universidade do Rio. Gran­

de 'do Sul.
A análiEe tomou como base a

estrutura' do cons,umo da, classe
sócio-econômica dos operários no

\indústria de transformação
.

do

Município de Pôrto Alegre, O au­

mento maior - mês a mês - re­

gistrou-se em junho com 4,47%,
seguindo-se janeirO com 2,85%,
março com 2;36%, fevereiro com

1,360/� e abril com 1,06%,

Nos' diversos ítens pesquisados,
o_ de ·fumo e bebida teve aumento

maIor' em janeiro com 25,45% e­

ducação e recreação com 3,08%
em fevereiro e 6,8% em março;

vestuárto sofreu dumento de
_

. , ..

8,78%;' saúde e higiene pessoal foi

maipr, .com 5,10%, enquanto ali­

mentação teve \maior . aumento'

com 1,33%, no mês de junho.
�

ESTÍMULOS
.

O Secretário-executivo da Co­

missão de Desenvolvimento In­

dustrial, Sr. MauríciQ Pinheiro,
an:unciou- que o órgão baixará u­

ma resolucão criado estíniulos pa- I
1'a o desel�volvimento da indústria_'
ele autopeças, r

Explicou estarem as autorida-
.

. J
_

des preocupadas com o nao a-

companhamento, pelo setor, da

expansão da indústria automo\Ji­
lística. A resolução será baixada

após a reunião da CD!, - no Mi­

mércio, adiada ein virtude da rea-

'lização da, reunião do Conselho

de Segurança Nacional. A CDI

tem na presidência b Ministro

Macedo Soares.

MODIFICAÇõES .

.o presidente Costa e Silva as..,.

sinou deCreto-lei modificando. ar­

tigos do Decreto-lei n.o 60, ,de ..

1966, que dispôs sôbre a reorgani­
zação do Banco Nacional' de Cré­

dito Cooperativo.
Entre as modificações, figura

aquela p,ela qual as socieçlades
coóperativas excetuadas as, habi-.:
tacion8 ',s e as escola�es, subscre-'
verão, compulsoriamente, àções
preferénciais do capital é\o Ban-,

co Nacional de Crédito Coopetá­
tivo, em cr,éditos que O BNCC fa-

. rá às sociedades, em contas indi-

viduais das importancias que de­

las receber,

importância, talvez, íncornpará­
ativídade pesqueira" a prínrídade
elege, quase' sempre, a chamada

"pesca industrial",
- / /

Em Santa Catarina, o proble­
ma da "pesca artesanal" assume

cias, em Laguna e adjacências; em

vel, se o confrontarmos com o fa­

to nas demais unidades brasilei­

ras. '

- / /-
O contingente' humano, 'vincu­

lado' à', pesca
.

artesanal é elevado,
e, para agravar se' encontra dis­

tribuído ao 10n�Q de extensa fai
, xa litorânea, pelos numerosos

aglomerados costeiros'.
Historicamente formado pelas

_ levas de, imigrant"es açoristas-ma­
deirenses, e por 01,1tr08 ql1e, poste­
riormente foram. se identificancJ.o

".

no "�tatus" �de -p�scador, os' r�.·
cursos. humanos da pesca artesa-

Henrique- Berenhaus'er

Há mais de seis séculos C011-
•

some
.

a Europa madeira prove.
niente de florestas plantadas. As

náus de Portugai que abriram o
·

con,hllcimento do Mundo aos po­
vos do ocideQte, _foram-' construi.

·

das com ma.deira ela Floresta ,la

Leiria, mandada plantar no sécu­

[o XII por um rei sábio e previ­
"

deqte.
A silvicultura na Europa foi

· praticada durante vários sécu':os
com base no conhecimento e ex­

periencia" q_cumulada no trato das

árvores, e cujo conhecimento foi

sendo transmitido de geração a

.
geração. Foram esses conhecimen­
tos contudo suficientemente' am­
plos para permitir a implantação
de uma silvicultura racional, b!1-
,seada no princípio da produç.<;io
sustentnda, e que, nos países nór­

dicos têm assegl.!r.ado segurança
economica e bem estar, inclusive
,;m se tratan,do de pequemj.s pro,
priedades (Suplemento 'Agrícola
de 11-9-68), mórmente depois que

r;stas passaram a congregar-se em

cooperativas para promover a im­

plantação de industria� 'integra­
das, serrarias, fábt:icas de painéiS
e in(justria de celulose.

.

Mas de uma maneira geral 9

humanidàde nã0 têm proporcio­
nado às florestas o tratamento
que merecem, como elemento que
são da criação e estabilização do
solo

.

vegetal e dd clima.. Conta­

nos ·porém a . história
. que forl}m

duramente castigados 0$ 'povos
que destruiram o patFimonio flo-'
restaI que receQ,eram. As', 'grandio- ,

5as ,cidades qUe 'construiram fo­

ram tragadas' pelas
.

areias move­

diças, ou jázem em désertos onde
,hojé em dia a vida é impossível,
por não existiram mais 'condições
mínimas de subsistência.

Apesar disto, �os últimos
dois séculos, muitos milhões ele

quilometros quadrados de flores­

Las foram simplesmeçte destrui-,
das. Os brasileiros e os norte--

americanos, incontestàvelmente,
foram os campeões' nesta atuação
'négativa. Os primeiros praticaram
'essa . destruição mediante o em­

prêgo dos mais modernos meios

técnicos, nós chegam�s ao· meSmO
resultado com o uso do machado
e do fogo.

.

Por volta de '1840 os norte­

americanos. começaram a explora­
ção das imensas florestas

-

no Nor­

deste do país. FGram 'avançamJo.
pelos rios e p'elas estradas de \

!

ferro em direção aos grandes la-'
gos e por volta de 1910 haviam

completado o corte raso das md­
tas déssas áreas. Em seguida as

grandes ser_rarias, tr:ansferiram-se
para a região -sul, igualmente re­

vestida . de vastas .matas, cont,en­
do enorme volume de .madeira.
Em _pouco mais de 10 anos foi
essa região despida das suas flo-.

restas.

Atualment� so'mente existem

matas vir'gens na região ao longo
da costa do. Pacífico. Aperceben­
do-se o govêrno federal, há 50

anos, po, perigo 'da· falta de ma"

deira
.
que o país teria que enfren­

tar, sl.1spendeu então a venda de
terras. hi.tqu�la área e adquiriu ou­

tras várias regiões, no mOl1tante
de cêrca de 80 milhões de hecta­

res, com 'as quais estabeleceu ?s

denon1inadas florestas nacionais,
que são a reserva de madeira rio

país para períodos de ,emel�gência.
,

'Simultaneamente dotou seu

serviço .florestal de estrutura ca­

paz de poder liderar a rêcupera­
ção florestal. Qs govêrnos esta·
duais receberam (e continuam 1'e'

ceb�lldo) cOlabo/ação técI'lica e

financeira, para permitir-lhe' as­
sumir parte da responsabilidade
péia execução da política flores­

taL

.
A ·expeiiencia,

.

tecnologia e. ort

mente, instável e inseficiente,
adquíríram embarcações de maior

porte visando' a captura própria.
Com o advento da Lei n'o 221.,

empresários tradicionais e 'também

novos, tentam responder aos es­

íorços do govêrno brasileiro, e

prenunciam mudanças no nívol

ela produção industrial.
Nêsse intento, novamente o

valor da pesca artesanal é 'Exalta­

do, pois grande parcela da' mão-de­

ubra-industrial., e da mão-de-obra­

capturadora é recrutada
.
no inte­

rior das comunidades pesqueiras,
onde, autênticamente, se poderá
notar

_
aquela "apitdão à' pesca",

tão essencial para bom êxito -la

atividade.
- / /

Não se pode separar, pois, o

desenvolvimento da "j:iesca indus­

trial", ou "pesca comercial"; para
.p • \"

outros, do desenvolvimento' da

-pesca artesaoaí, pois esta tem, .

historicamente;
.

sustentado os

contôrnos iníciais daquela, e,

contínua, suprindo, em parte, a

demanda das industtias em ma­

téria' prima e em mão-de-obra,
Basta dizer que, apesar da

evolução da pesca industrial, o

produto físico da captura, pelo
,

esforço artesanal- ainda anda por
volta de 50%, para têrmos idéia
de sua dimensão quantitativa.

- / '/ -

I

E, dispersada que é, por suas

numerosas comunidades, se arti­
cula com uma clientela c�lltígua,
representada pelas vilas e cidades

próximas, possibilitando o "hábi'­
to dietético" de populações que
crescem em número,

- / / -

Mas, se se encara o desenvoTvi­
mento da "pes'ca �m alto mal''', co­

mo condição sine qtia para o aI,

cance dos objetivos postulados
r/ela SUDEPE,. e, em nosso caso

,
.

'. .

particular, se se encara o desen,

volvimento da pesca em escala

industrial como ainda ligado ao

desenvolvimento da pesca artesa­

nal, é_ necessário a adoção de me·

didas que possam. se ·infletir como
.

fôrças capazes de provocar ruptu,

ganização da produção fl6reSi;al
que os europeus puderam acumu­

'[ar durante ,vários séculos, os

norte-americanos empenham-se
obtê-la para a ecologia. das suas

florestas mediante o emprêgo de

minuciosos programas de pesqui-'
sa, iniciada l1á 40 anos, Como con­

sequencia dessa oriéntação, está

o país podendo consumir crescen­

te volume de madeira, bem mais
\ /

'do que gai;)tou no tempo em que
dispôs das mais vastas' e produtJ'
vas florestas virgens do globo,

A ip.iciativa privada está sen-

do auxilia.da e orientàda para

plantar racionalmente. Há mai�
de 30 anos pesquisa-se p�ra en­

cQntrar melhores técnicas de vi.­

\'eiro, de preparação do terreno,
racion,alização dos plantios, se,

,meadljl'a direta, espaçílmentos,
desbastes ti· outros aspectos do

- manejo correto· dos povóament03,
Os aspectos economicos da explo­
ração florestal são de grande i.m­

portância para o empresário nor­

te-americano, para o qual é uma

questão de princípios 'éxecutar os

trabalhos sem desperdicios. Resul·

ta também do fato dos elevados
salários que têm que ser pagos

necessitarem. serem compensados
por métodos de produção maIS

eficie.ntes. Tratando·se de uma

das poucas matérias primas de

natureza renovável e que precim
ser produzida em grande volumE)

e ao minimo 'custo, para permitir
seu emprêgo em escala crescent.<J.
é óbvio que o problema do custo

da produção ten.de a assumir im­

portância cada vêz maior.. Por

esta razão são levados em' consI­
deraçã9 as despesas dos, meno­

res detalhes elas ,operações. ·Escre·
veu recéntemente um abalisado
técnico gue esta,matéria deverá
ser cuidada :pelo_s silvicultor'!s'
com crescente atenç,ão, pois re·

ceia que não. o
. fazendo, arriscam-

se dê' terem ': qt� p'resenciar, a in-

I
,

t �

_,.......;,,..,,;;,j

tromissão ,de outras profissões
neste aspecto dk exploração flo­

restaL

As floreha� dia futu,ro são po­
rêm a preocupação principal dos

silviçultores norte:americanos. As

florestas do futuro. precisam S°'"

mais produtivas quanti-qualitiva­
mente, bem como necessitam ter

resistência natutal rr.aior contra

ataques de pragas e doenças,. que
'f<tualmente' prejudicam a produ-'
, ' \
ção �m mais de 25. porcento. Tal

melhoria sàmente é possível seI

&lcançada por meio do melhora·

mento genético das essências flo­

restais.

O trabalho de. melhoramento

genético· das essências florestais,
que está sendo . realizado nos Es:
tados Unidos, é incontestàve�men­
te o mais extenso e completo ser­

viço ele pesquisá especializada
que se executou até agora, Somen­
te na região Sul, sob a orientação
do. Committee on Southern Tree

Jmprovement, em. 1966, estavam

em andamento 620. projetos de

natureza dIferente,' que abrangem
matérias, como genética fundamen­

tal em silviculturas, hereditarie­

dade, evolução, fisiologia flores:
tal, seleção e experimentação de

variações nas espécies, variações.
entre espécies, entre raças geográ·
ricas das essências, entre povoa­
mentos e individuos, propagação
vegetativa, hibridação inter e .tn·

tra espécies, autopolinizaçã,o, poli­
nização cruzada, mutações p01'
meios físicos e químicos, áreas de

produção de sementes, pomares
.de sementes de alto padrão ge,

nético,.' adubação, resistênoia ,à
sêca, 'pragas e doenças, fenolo�ja,
cytologia, morfologia das árvo·

res, anato'mia e densidade da m3-

de�ra e suas caracteristicas, com­

primento das fibras, patologia, en-

tomologia 'e biometria flores�al,
L\.
etc., ·etc.

.
.

'.

Problema� .,._.

do carvão"'
Um milhão e qUinhe

I· toneladas de carvão-vaJ.
toadas junto às jazidas
ta Catarina, são o test;t'
que a industriaf carbon'
sileira ainda tem sérios
mas a: resolver �. e, o G
sem perspectivas de Sol
menos imediata:

O govêrno federal, .1)0\\ ,

Comissão dei Plano -do
. /. .-

Nacional, f·� o màxím,
para minorar as con

numa polrtíca interv
que garante cotas ao

mas limita os preços; o "

gura clientéla, obrigandr �
nas a consumirem o pr,
cional, porém, ao me�.
po, imnôe ás míns-

jdetermü;ado limi.t1e de �. :

Terça-feira á, noite, �" ,/

to de Ei1genharia, de, Si i 1
o engenheiro Bel1jami"
Baptista, secretario-geral>'
nisterio de IMinas e Ene :

"

nunciou conferencia SÔbN ;,.:
juntura do Carvão Naci L :
te uma assistencia de j

tas. Estavam presentes,
tras pessoas, o coronel i

lo, presidente da Co�Plano do Carvão, Naçion
I !

nador Alvaro Catão, I I�'
! � do Sindica to dos Minera IX,)

Santa Catarina; o sr. � ;',:

pes Leão, presidente da .i
com diversos altos dirig6, �.'

I sa empresa' e índustríaí � ..
; . talurgia e do setor c.l

de varios Estados.

Jíf"BAR1\.TEAR, A ME'FA :..
'

O conferencista s-aliellll _.

cialmente, que um' dos' 'i'
)Tasicos da ação governar;

,

reduzir o custo de prod� i

sim, disse, o J;?'ecreto
abriu as mais amplas pt .

de segurança e estabilidl,
industriàis do ramo no I

Depois passou
.

a refe�-
reservas nacionaIS. "'Há

j
sil, revelou, imensas ba J 1 J

mentares, em que, iII J
devem existir depositos t' J

de carvão, Contudo até�. ':
felizmente, as jaziJas' ,1
prospectadas apresentam

. 1
do potencial economico",

. Assim foi, por, exempf
do Rio Solimões. Há

-quando a Petrobrás pesq

região, surgiu a esperam

.11 lá existissem jazidas do
I ravel potenciaL A Com:

I�I Plano enviou homens e r

! e a comprovação não. vei
colicamente, viu-se que
sitos de carvâo não tiJ�
nificação economica.

O mesmo, com pequena
tes, sucedeu com as in�

relativas á região do R�
no Pará, onde se o�

.

.

apenas quantidades pe,qu
I asfaltite; e:n Carolina, sw

c

I

i

l
I

ranhão, local em que, ap; .

rações que chegaram a

tros, surgiram conclusões
vas, quanto á' viabilidade'
mica; e também no, Pi

se verificou que a

aproveitavel de carvão
! apenas, 3 a 4 c€ntímetrd'
\

tudo, acentuou o confer& !
bacia sedimentar, .na 'f

imensa, !'! talvez a sorte
nha ainda indicado a fi'

lizaç'ão do carvão bom

dante.

RESERVAS COi.vIPROVA�i

Seguiu-se
engenheiro Benjamim :M

tista, sôbre o volume das

comprôvadamente \ existeDj
.

i Brasil, e· que se situam nfl

i' xa da região Sul, desde

de São Paulo' até ao Il;io
do Sul, dali penetrandO
guai. Sinteticamente, são

São Paulo - 1 milhão
ladas.
Paraná -. 30 milhões &

ladas de produto sub-be '

não coqueificante, com \
cinzas e 8 a 10% ele enx\
sa camada carbonifera t�

nas 60 centimetros, e o

J; bom para utilização enl

termeletricas, tem 6.500

pOr quilogramo. Há, ago�
lavr;as importantes, uma 0)
produz 8,900 toneladas pO.
outra, 5,800 toneladas.
"Ainda em Sta. Catarina)

carvão coqueificante, e �

tanto pode ser usado eD1jJgicas, o unico desse tipo Isil. Há 1.200.000 toneladasl
.

co camadas das quais a II[ I�
nificaiiva 6 a denomina

Branco, com 40% de teO:

de cinzas, e que' 'produZ
metalurgico, carvão vapór
jeito piritoso com grande
do' de enxofre, até ho�e ní
vehado,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedro BertoUno"o

". ".'

e o paema,l processo
leí\�rêVisla d;c Oilfilt 'ísani .'

"Na Calitórnla, há um computador. especl'l\-,
ltzado

..
em -poesía e ííteratura, alímentadn ,éle I

3,500 palavras fazendo versos multo bons;" ,

- Como e quando apareceu oficiálmente o movimento ele que �ód�
ptirticipa?

�- 0, movimento do ....-p':Jema/processo surgiu' oficialmente em

dezembro de J9'67 com as expcsições nacionais rea.ízaüás ao

rnesm'o tempo" Da Guanabara e no Ri_o Grande dó 'Norte; : 25
,:p'óéU'.S, de 9 E�tados ClJfere11tés (Guanabara,' r.1finas Cer'Ms; :Rio
'Gl'arirle .do.. Norte;· Mató Grosso,' s. Priulo, S�nta Catarina, l;;;�
brtitO:' 8:ànto,

'

Bahía 'e'''CPernambuco ) , partic{paran1 ,da mostra.
Nâ óportuilidàde foi lançada a revista "Ponto .1". Em 'janeiro dó'
ano iSêgUh1te uma ,nova e}:I)Qsiçaci foi realizada na GU��1::ibàrà,
,q_�iànd0 os

-

mesmos "po�in�s foram, reàpreséntados :ào pliôhêo
� fi à. eÚtiça, culnnnando; caiu :Ull:1 Ííap'p?uin'g;.nas 'ês,cai:lartas do
li1li�'ibjpal, sendo .�asgados livros de "poetas >discursivofr CDnnn·
,irj'ónd" J0ií:o C�,bnü) já sup�r�dos, e .!>uiíçíentement\3, gljtstós_,e.

. '.c3pf,U�'lÍdO�', DCPOiS, d�sso, rilaliz�r�m:�,�':. :Í1�vas"'��Pb*?e�:,�Jt'
:9U�f:1�ban'i, ria, Balna; em, R�clfe, Buenos �Ire{l[ Pírapora �,�e'
t�r'epi:traih, rnuítas

'

outras, entre as quais uma para [ulho=em
:r;'[o'nte��çiêo' e outra para agosto aqui eri1 Fi0ría:põpÔli�. "

,,'I'�
,P()cÍen�()s �ónsi:dé�àr ,:que �e t;llt&' de tunH, noJa ' fase' .do rrio:&-lítiÊiiÚó
,Ide 227" ",,'

" 'e
'

'''., ,I

:: Hada t�mGs� a v�.r ci�� .êle: :P�lO ',c011ti�i�or- ronipém'6:�, 'r�ál:G: '

êall,rieI�té..Nãó POl' 'prortioçãç OÚ' gruPis�o,:J 110S&0 fuov.ii1iê�t(j)
p:�;,Ó 1e;11 pap�s ncm papÕe's. ll�m pap,alhaçõe"s�), ;� H1aS) por 6i:;(is­
c"Íentizacão, 'o MOWIl\,lld�TO,DÊ 22"ESTÀ' ·DEFINITI'VAMEN-

.

TE ENCERRADO,:.Á p�e§ia cOri�Í'etá fói o ;�u últirno e "��Il\Ó�
éic':o, Más,: (noÚ�-se b tempo do verbo' alÚ _:_ jári'aSSou: Os;vê�
lhos, Vinqos

-

(la Semang de Arte Moderna, talvez, ,yalh�m' c'O.r{i6,
,I simples 'ponto de :-éferE\ncia, restos insignificantes de uma co:-

, s�:(� poesia dêlesJ que não, passou de malôgro.
Foderíamos dur a!guma 'definição de 'poema/p'rocesso?
J Esse' negôcio de definição é problema mer�mente didático. 'pa­
. i ra'� artí,<;ta hodie-r:r'lo flão tem. Nem pode tér valor algwm. Se

:
.

". , ./ ".. ".

, me,,:, admitir aualquer
.

esquema ou. énquaqramento - estahelee.]
_ uni múro. idtrunic,po�ível. O pQeI;"da/processo não se deil.�é " a

(. pdoha, --'c ÊLE funda pam si 6 fundo em qUe se Jund�tn',�Pt,�.
.

a� base em ,que se paseia. O poema/processo só se supera e se
;,,,l d(1fine por si pró)nio'. Ele é sempÍ'e um ,projeto. (Aliás, 'i�to

crct'actffl;).za - tC,)do processo). Danou-se a palhaçada do.
__
obJett>

? ,; ,Í\1)ir:o. V.�\LE O RELATrVO.·
. "

'P�race'me:,:havér ,bastant.e semelhança entre o poema/processo "e, a
ptrbdç:iÇl'�de:; CÔheo-rda?

.."

-
. Sim; Identifica.m-se. Principalmente, como promot�:res de'

.' '\ \ ._ \ "

cultura;, no sentido. sociológico (sistema de atitudes, instituiçq8s
ou tendências). Já obsetvóu o efeito exercidp Pelo Via:!> e';O!l�
tr'à-s la�honetes, eru 'nQssa cidade? Já notou que,. até nos mor-

f ias; €> piC04é' e ,ou SQ1:vete prererido é ,o da, K;ibon?� l�'iJ:lgtl,ém
;q1l:�r ou. gOstl'l·�"mats d!3.,putro ': (çasglJ;o). I$Jo�e educaçã,o p�lo
,consumo, Isto' é e,vólução cultural. -, Tanto., o poema/processo

. "\' .f

como' a publicip.a�le s�gue a lógica do consumo. Nist� se iden-
tificain .. Concordo.

'

Quer dizer que um poema/processo equivale a ,um anúncio?
___,_ O ANUNCIO visa o CONSUMO de um produto. qüe ÊLE
'NÃO É. Entreta1}.tú, só consegue cumprir seu segment6 S3

fôt consumido como tal (anúncio) isto: e, 'se' satis-fizer a uma'
necessidade r�spectiva. Ele 'tem dois co�promissos: Gom ;0

" /' _.", . _. .

produto a que serve (como an�ncio) e-, consigo "mesmo (fonio
lÍnguagem), Ao pusso qut;) o POEMA/PRCÇ;ESSO objetiva o

\
CONSUMO daq·liiIl� que ÊLE PRÓPRIO É. De' modo que,' :�b­
mente, como instaurador de processo, o anúncio se' aproxírria
do pO,ernà}prócesso

Essa aproximação' visa uma nova e mlJ.is aàqu�jg promoção do· poen;Jâ?­
- Até 11;i pouco,,' o poema serviu apenas ao poeta ou' aos gl'U­
,pOS, Por si, muito pouco va!i�. Era éxclusivalJ1ente meio - de

pronioção pessoal do seu a�tor; derltro ele uma elite_ .-:- Mà�,
a educação - 'Prc,porciorrada 'pelo próprio exager:o dessa mo-,
dalidade

-

póétIca, jJl'OVOCOU a reação do povo: Êste passou . a

nã'o ler. 'Descobl'iu qué 'tudo aquilo não passava de uma fuga,�
Ú�ves.timellto .séntin'!ontal, tabu elo profuncJp� � de "NADA 'LHE
SERVIA. A leitunt a 'ser uma 'espécie de ttabalho' aiienad6
(principio dó ,'�desen1pEnhô), Os

.

que· ainda leêm hoje aquêles
POf:lmas são proris5'ionai:;; d� magistério ou alunos;. por impo;
sição p�rtàÍ1to. � Diferente e .o caso do poema/processo .• Ser,
ve tanto ao produtor (autor) quan,to ao· ccinsumidór. Este' últi­
mo tlln s'Uas oPÇães,"f; nós a's respeitamos. - pG,rtanto Il?.Q
se' �rata de. ptor!0ver o-velho poema de forma diferente

.•
ELE

MdRREU. O poénúi/processo é, assim por ser autên_ticc( prod�i
.to de. e para a nqssa':civilizaçãQ, Nesta" a i!l1plicação d(i ;EW.

, canl o ,OUTRO ('eli para 'êle) 'é determimida pelá relação, PTodit;'./
. ção-cànsumo, pelas 'informações de uso e de posse,' A pr6duçâp

Íl1dustrial e Ô -Cb�lE3UmÕ ,de mastsa promoveram de;1;al ;sbrte,;�
(

,

. t�eido-s6r,iàl que j6 nem uma só a45:'0 pode ser' socül!mente' iii')'
transitiva. "A vida sem' necessiáad� de 'tlecifiações. Danou-se" o
sentido da mensa,g,em" d'

"
f

.

I ti d
_

(Wla emIr)., Tórnou,s(, uma ata i a e

A PARTICIPAÇAO.
Não acha que isto vem depor contra o intelectual?

- Claro. E é ótimo. O inl'electual tem de entender· que cada,
vez sp esgotam mais suas chances �o nllmdo de hoje: Tal quil
existiu a�é o momento, �"êle será plenamente substituído pe,a
máquina. r-ra Calitornia, há um computador, especializado e:qi
poe";ia e literatura, alimel1tado de 3.500 palavras fazendo ver­

sos mUlto bons; como, por exemplo: ."O� SILÊNCIOS' são NER­
VOS I)E INSTANTES CORTADOS". Diz muitQ bem WiIly I;e­
win: "Agora, os robôs são poetas e. tradutores. Em brev.e serão

I
romancistas e críticos literários". Você deve ter' lido sôbre à

. �

ANPAT, computador que substitui os melhores' redatores. Para

o aba' próximo, tf'remos televisão para assiDantes. ,E poderí�­
mos citar dezenas de exemplos outros' em que se vê claramén­
te a máquina Substi_t�indo o intelectual, em seu trabalho. Isso

,

\

.(

'.

é ótimo!

Mi\s, is�,o não afronta 2' dignidade humana?
-- De forma alguma! Precisamos entender que o que ha ele

mais'digno no· ho;.:nem não é a sua cap'acidade para o trabalhei
intslectual; - mas a sua LIBERDADE. Ã medida em que a má­

ql1ina fôr trabalhando por nós, ganharemos mais tempo para
sermos .felizes, De modo que todo avanço tecnológico vem a fa­
vor do homem; e não contra, J:l notou que o trabalho nos C011-

sorne tempo que poderiamos dispensar à felicidad,e? Pense­
nisso.

É um fato indiscutiveL E de significado doloroso, Quan­
to à poesia, f;m plena era atômica, ou se adapta ou desa:
parece. Ela é início de .tôda uma literatura.' Acredito em

sua natureza de vanguarda e, o poema/processo é umà'
continuidade, Ê preciso que eHt exp'résse·a realidade do
tempo representada peiO individuo. No. entanto, o que
procuro VER além do fato POEMA/PROCESSO e o que
virá depois disso: POEMA/B:EMNCO? POEMA/ÉSPACIAL?

f t . (-ii ...

, I \

/

\

, .

'GáUleu, um
conflito permanete

IU'�ãrdô J4. li�fhrut!�n
'A derrota do que há de mais

I'· significativo em Galileu Gal ilei:
r

Será sempre o preço de suas vító­
rias? A nostalgia da fogueira é, a
rà'zão humana do seu gígantísmo
drarriá tíoo dentro da história do.
e::;I)Í'I'i to, enquanto a sua vitória'
racionallsta, fàcilmente

.

absor­

vida, Ioi transrorrnada
'

em armas"

por seus íntrnígos.
�

Na reação das platéias d�� Ve-

nezas, Florianópolis e Remas luno

[ágícas de nosso era, pode-se per­
cébér 'muito bem esta rrustãção
moral insolúvel, da qllb.l a. próp;la
peça de. B)'echt· parbictpa qU,a'né;lo
é aplaudida em trôco .de uma a:­

gressão tàntó menos temida quan- ..
to' mais súnedesenvolvida rôr

'

a

6ensura e
-

reacionária a estrutura
·dn ambiente", social' agredido. .>'"

,

Galileu dalilei,' husta'dQ C.0r110

,homem, :é o, À1'rehíteles 'd6s n,ôssôs'"
t�mpos. Os dóges' e cotnercÚ:mtes'
[ú'áticCbs de nossas modernas Ve­

nézas, FIO:renças, e Ramas, devol­

vem-lhe clom o aparato de unia;
consagração heróica a' autoridade

·

que, algum' burr.o de carga hist(>ri
co Precisa sempre 'transportar ,às
bostas para' ê1es'-se sent:;1reIn tran­

quilamente em seus lugare,s rese1'­

V'ados ,e contemplarem com um ar

· ii1.teÚgente, mas 'o espírito here'­

dftàriallllerÍte embotado, o dran;Ja
perpétuo da verdadeira' in-teligêj1-
eia: Não estão os doges e ,os .comer

c�antes práticos tr�nq!--lÍl?S agqra
qUe se s�põe aI) lado de Galil�u

'

ápén.as ;porq'üe foram, forçadOS
"

a

âéeitàr <'lUe a teáa. gira? Mas
...

a

hÚítórra da estllpíde2; humana -po­

de
.

s�i:' {'eáuzida a . uma simples
q,Ji'!stãQ-. de anacronismos. Sim,., a
terra p.;ii'a, E os dóges e comercian­

tes', prà ticos ,de nossos tempos a­

pl'epde1'am a 'Se equilibrar con-,

Ibl'tàvelmente sóbre ela, depois
d�: digestão' secular de uma con-

�qui's'tà' 6'Ú�meRtar do racionális­
-'ln:O. Mas estão pràntos, como sem­

pre, para derrotar moralmente

Galileu se alguma nova conql.lista
p.lémentar 'do racionalism.o huma­

no vier. a· ameaçar-lhes as posi­
ções e �s inter�sses, que, se. áda­
taJxam ',�iá perfe�tamepte ao 'giro
do -planeta,

Na ràlta de capacid-a.de rado.:.
cinado1:a própria,' êles tratam de

,escrever uma bíblia do raciona­

lismo um manual dê adoração hi-
· pÓcrit::L çlo giro da �erra, da bele­

za do' átomo, da acessibilidade tda
lua; para fins de catequese teó.ri-
ca e uso em caso de guerra. En­

quanto isso, a nostalgia <;ia foguei­
ra continua, fazendo seu caminhQ
na', Índia" na Tchecoslováquia, no

mundo, mais obscura e torturada

do que nunca" porque os' inquisi­
dores da inteligênciã tOJinaram-se
niais esclarecidos.

.

Como soa melancólico e .puefil
êsse "A terra gira", sem,maIs, n�-

.

'

da. domo soam tétricos ,é imbecis

�os· aplausos que .a bola venerável
r�cebe, ,pelas piruetas, inofensiv<:ts,
se a seu propósito, um dia, a, e,s­

tupidez, tivesse )éUo o racioe;inio
estacar, ou;, no lTIl11ImO que 'fôsse,
retardar -p avanÇo em seu câmi­

Ilho. Como' ridicularizar-ia' Galileu
a ,sin1pJes reen�!,nação' acadêmica
de um de seus primeiros e mais

"
modestos tríunros científicos. Não

senhores doges e comercíàntes
práticos de nessas .venezas; Fló,:"
rencas e Roma, a verdade 'não' é
filha nem da autoridade de Galí­
leu. Desistam dê tentars para,hzrír
a sua vida, num charco de padrr.::.
dão em tôrno de seus rnterêsses
mesquinhos.

'

Homens 'de posiçõe:s,
posições, lugares rese-vados 'rÍ'á
platéia, tugires reservados �nio,� vI':', ' "

- .

�.. , ,! . t
(ia, ,aplaudln'do,,' a bola q!1�: $ir�,'. , ;; ;
"eu v�u úier; explicar o que' é Gàn�'
leu Galidei. É um dos nomes àn-
-ergas daquele' que não tem, '-com:'

,

il:r'omi;;sos CoTH ninguém, é um, �ds
nomes antigos

\

não de um dós 'sa,\-.
cerdetes 'àé uma' hterarquia b'éli-'
co-cíentíffea,: mas é um, d,os :tl0}.
mes antigos ,daq,uilo que sém,I:>��
.parece esma;gadQ'por vocês "fl..'Prl;:;.
rnéíra vista, mas _que,,' caÍl}�'o,: é-o:­
fuo urna sementf:l no lpOntti:l:o 'dê,
:�str}lm'e ht�rnáno {

que ,aç!;u?�: ��.,'
", vossás ,vinhà:"s',

.

um' dca vêm,.'frutl;:'
ficar em ira.

"
'

"

Nào se equivoquem' de ;heróL .

, Grulilei, para lhes mostrar, que, ,o
pi'oblema é mais (;ompÚcad6' '(,<io
'que parece, já; d(:;;:;cohriu qué to­

do,mov-iment� é" rtáatiyo e, que ,�e
uma relatiVidade geral poderia
rêsult�.r '��l lilH I'� I'SÓ .... imóvel, co:..
mo urii.· todo. '. ;"

, O dia" da abjilração' v:ü
,,'

tongf··
GdliÍeu Galiíel rói' éi�tão \Im ho;:

-

n'tclú da
c

caí'ne. lVid.s. mésmo' a.. car:- •

'fie covarde . es:trt;'rr;,�ce e .v6ltá: 'ii, •

r�ag>ir de ten:P0S em tempos'. A�-:-' ,

sim, notíc.ias ÜOS VreQ.1' da Hplap,d:)"
de, que um ,110VO 'ttª'tado, rcçli'g'itlQ,',
110 inconfi.melível .estilo dê, ironiâ
prática: �':;;tá sQnd9 cQntrâl)�.tlde�':',
de)' atraves elas n'onteira,s {t�e to-',.,
'do O nniri('l'0. b prefác1q' çOl1!eça, ':
assim:' "EU"

- G.di1ile� 'Galile�;" e}{-
'

ri1átemático e físico da ',Uriiv�rsi-: •

dade ,de Florença, atu:ül1ien'te 'e8-,"
túdahte apatrida" e cabel:udó" de-;

fflrmador 'soéiai ,pof,..:Ilecessidade -'
,dos tempos: humildemente' apre­
s�ntó meu novíssimo trata.dó qas
reforrnas' soéia1s, É preciso, escla,": .

rec'ér 'qtie 3,cLuelâ, mínha {afi�m1l:�'
ç,ãozinh,a a_ reSPeito do giro �a ter­
ra' nio possui a décima patte da

imPortância deste meu novo tra'::,
.

bàü],o. E, e 'preciso esclarecer que'
nào' me cori:'ompe.rão o Espíritó" a:-'
pláu.;;os ndé'_ viüà'r -meràmenté hi�-,;.:
tÓrico. pOl'b;i.nto, fàlernos de coi:
sas-' pl'ãticas. O" tra t'ado qUe', aq,u�;
aPresento ,-', esttl9,a 'uma série de'

'. sIstemas do nOssb tempo, 1afere-·'

cendo sugêstões" para a solução lri!; ;

fórma1 de problemas elementa��s,
co'ffio: GovêrrÍos que désgovernar:P';;i'
r\lligiões que ligaim o nada' a coi�,
"sa- algumà, ideologias que querem

repartir o mundo, escolas ql;1e não.
; ensir'-tam, �aculdades que, difícu!::::
tam, burrice diplomada, ilÍteligên
ela rechaçada, etc, etc .. ' A co�­
,'0Jusão, geral � que, cheguei é' a 'de.
�1,le o graqde mal do nosso, tempo
-é o mesino 'de quando .. désco'bri

que, a terra gira. Hoje em , d�fJ:' ()�'
dog'es e comerciantes prátiC:d� )i'�'i '

t.àdo o mundo têi,inam em: julf$at: .,.

.que' a ci�ncia, qu.e não lhes 'éu$�,

.' t�u rulIa gota '.çle' s�ngue ;oü.'!lut'
, ,"

:esfÔ'rco 'd� sabe'doria\':' nãó :'Pfl;ssi,t:.
da ��is recente .merca,doi'ia P9stá
no mercado p�ra lhes .gar�n t'ir
,as poslçoes usurpadas e a pros';;

peridade na vida.

( .

Fáhio E4iga!hães - desenho
.,' )
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/- roa ominuo
c
Paulo da Cosia Ramos Marcílio ,Medeiros, filho

\

Dois elefantes incomodam muito mais
Dilíp c J,o,tlly, satisfeitos por tA­

rem enfim chegado ao seu destí-

após 'a cansativa e monótona
,'dls-sm maritima de Bombaim a

:"'>Ent::;s, desceram as escadas e fo­
ram se apresentar na Alfândega.
Não desconheciam, embora rôsse
esta á sua primeira viagem inter­

nacional, que o cargo de Inspetor
[�e Imigração, ou "que outro nome

tenha, exige do seu ocupante um

concurso de títulos e de provas
nas ,�eguintes matérias: recalques
Generalizados, aversão à símplicí­
dade, esquizofrenia adiantada, :,,00- ,

tusidade cerebral e exemplar 'falta
de compreensão. Preparados #,a:ta
Ludo, abrírarrr suas malas e aguar­
daram. Passaporte, vacina, ,certi·
dão negativa do Impôsto de Renda,
dó, malária, de 'béri-béri, duas .\f�to­
grafias 3x4, título de eleitor, car­

teira de identidade, atestado de te­
sidência, declaração de rendlme'll­
tos, quitação com o serviço mili­
tal' e com o Clube de Agósto, tudo
rigorosamente certo. Mas .. , ;

- Espertinho, hein ... E as'-"(o­
tos de perfil?
- Perfil?

- Sim; ou vacas pensam que cu

posso reconhecer um elefante só

pela tromba? -, ,

Bem, se é só o que falta, su­

giro que Vossa Excelência faça o

obséquio de, providenciar um roo /
lógrafo. Dilip é descendente de

uma família nobre, 11'1 India, e l;t
sua maneira de tratar o agente de

imigração em a mais fidalga pos­
sível. Jothy, embora pebléià não
ficava atrás. Tentando usar .o en­

canto feminino, roçou � tromba nb
braço no ,praço - do agente, �ein�­
cerrou as grandes pálpebras .e ,�us:·
surrou:

I'
- Seja compreensivo" pOt:' 1a'-

vôi: .. ': Estambs no �ar' há ho'is'_
meses e· estamos precisando de
umá bÔD., c:ama êm ter'ra firme; "Pq­
l1rezinho do Dilip, enjoou tanto,
não foi, ,meu querido? ' ;"

(Não passou, desperccpido ,ao'
I: '".

' .' � •
, .•. ". {

ágente o carinho com� que se" t'n:'

t;ay!lc�\' ·á;�uêl$s I dOiS'.,! :,,�n(iHe�ep\e
àO$ ,apêlB5, decidiU côritHi,atirrdàr.: ,',
f :G;Sã:6, ca�ai:i'0s{! , ,;; i �,! .",,;�, 1.;';
\ - Bcm,! sim �- \ responde� íHlip
- Ah-a! E a certidão de casa­

mento?
- Mas, meu' caro senhor, nós

somos da Indiá, nós nos' regemo;3
de acôrdo com "a lei da InÇlia. E na

lndia, os elefantes não precisam
casar para viverem Juntos.
- Concubinato! Concilbin!:lto!
- Perante a sua lei, não.' pe'i'an�

te a minha.

"Trêmulo de prazer e de eH10-

ção, o 'agente cresceu para cima sle

Dilip, embora tivesse que trepar \

numa cadeira para fazê-lo:
- Escute aqui, seu elefante:' se

você vem para o Brasil, a lei que
terá que respeitar é a lei brasileí­
ra, ouviu? A lei brasileira, sim
senhor! Estou lá me importando
com o que diz a' lei na India!
- Muito bem" acedeu Dilip. En­

tão, para respeitar a Iei de Vossa
Excelência, eu e Jot11Y nos casare­
mos. Se rôr

'

preciso, assinaremos.
urna decíaraçâo.
- Calma, calma! .Acontece que

no Brasil .nínguém casá elefantes!
, - ???
- Ei, Tónico, êsses dois' aqui

querem se casar. Você conhece al­
gum padre que case dois elefantes?

, Ah, ath, ah ...
- Meu senhor, 'interviu Dilip, de­

Iicada porém firmemente, não ve­

jo porque tanto motivo de riso.
Afinal, o senhor vai ou não visar
os nossos passaportes?

Diante da' seriedade com que os

elefantes encaravam a situação, o

agente resolveu mudar de tom.
.

- Olha aqui, se fôsse por mim,
vocês já estariam livres há uma
hora; mas é U lei, eu sou apenas o

cumpridor da lei. Não posso fazer
'nada.

".
,

. � Além das, fotografias e do ca­

samento, qual é o outro problema?"
Parece-mo que isso pode ser resoi­
vido.
- Resolvido? Como? Eu não sou

fotógrafo!
'- O senhor fará .o favôr de chu­
mar um fotógrafo; e quanto a eSS3

ridícula certidão de casamento, ra'
çamos de conta que eu e Jothy não
nos .conhecemos. Acho que está re­

solvido satísfatóríameríte,
,

O agente coçou a cabeça, der- I:
rotado clia;ntc ,do bom senso ero
cl�fante, mas ainda não convenci­
do.

-"Vou falar com o chofei 610 Á

que dará a última palavra_ H '

,

'

A palavra do chefe veio ,aesce!l·
do pela <rscada, sob a for:l�a,' dei
��a, :g_ri��r��; d?s: d!�abos� :r,' :! :', ';
1 j', �� JItle;f�nte:s? :Que,: é :qu:i:i 'eu Ifee:
rihb' IdbdJ.;' 'cIHàtítes'? ; ;r�tdj "á'qúti rl1tó'
>.5, jardim ;oológico! A:liás, pens�m­
do bem, é! Só me faltava essa! Pa­
gam ,i mai e ainda �e aparecem.
6sses problemas. Não tenho 'nada
com os elefanL(';s, eíefante prá mim
G carga, e carga preci,sa de -ll9ta
fiscal e licença, de importação;, e

pagar as taxas... Por· falar niSSP,.·
. qual- é a pauta minima' p'ara- eh�-
fantes?

"

.
'

- Elefante, elefante,' deixa 'vêr ...
Não temÍ

.

� Olha aí! Não teu'! nem pa�ta!

Helena, Helena
, ,

Aquela seria a última carta que
lhe escreveria. As promessas e os

.' ç;,pêlos . até cntão tinham sido' em
"ão, mas por desencargo de cons·

ciência valeria a pena tentar por
mais uma vêz. Com a cabeça en­

tre as mãos e os cotovêlos apoia:
dos em cima da mesa, íicou a igJ.a­
ginar com\? iniciaria 'a certa.

. "Querida Helena", foi o que"pri­
meiro lhe ocorreu. Recuou, porém.
Não poderia se entregar assim, ele

saída, como fizera das outras 'vê·
)3es. A situação, exigia um pouco
lmüs c1� austeridade. Deveria I ser

"

algo aSSlm como "prezada He.'ena".

Também não servia, pois assim ela

poderia pensar que êle estava' mui­
to zangado, o que na verdade não
era exatament8 o que estava acon-

t' •

P
.

cceneto. ensou mals, um pouco e,

resolveu colocar um "minha" an­

tes de "prezada". Ficava mais inti­
mo. No entanto, a'situação quo se

criara 'entre ámbôs' não permitia
um tratamento :desta natureza,
sem arranhár - embora" pouquís­
simO' - a digriiàacle dêle. Decidiu,
finalmente, pela fórmula "minj1<l.
cara". NãQ comprometia e ao mes­

mo tempo. poderia arrr:ar uma cE­

ma mais favprável para as coisas

que êle
.

inha a lhe· dizer ..

Transformou, 'a' opção· em letras
nervosas no pap�l pautado: ,"IV1in.rm',
Cara" _ Preferiu a maií:scula., fica­
�'l n�/:l]J.r.�r c êl� ::0 C'!"1"!�cn�c!'a (U��

• IÍ •

SOo
Novamente a cabeça entre as

mãos, o olhar saindo janela afora
,e, se perdendo num grupo de ba;
nhistas que se estirava ao sol, à
beira do mar. Na bôca, o gôsto
amargo do álcool da véspera, que
lhe fazia lembrar a a�entura in­

consequente coiu a ámiga igual­
m�nte só, cànciidamente fácil. A cu­

ma ainda estava desarrul11,adru e no

'cinzeiro cigarros manchados d,�
baton denunciavam a longa noit0
indormida. Qu'ando a manhã che­

gou êles se entreolharam como

�uas crianças. travêssas e entende­
ram que aquela relação amorosa

tinha,muita coisa de incesto. Com

poucas palavras, ela se colocou
diante do espêlho, retoc.ou a ma­

qui:agem e se mandou, com o beiji­
nho costumeiro dos encontros e

despedidas.
"Minha Cara". A ca:rta para :t{t.:­

lepa �continliava ali, iné'dita) como
os contos e poemas que, nunca es­

creveu. Não era fácil começar do
nôvo sem repetir o que já houvera
dito nas cartas, anteriores. Helena
era uma mulher inteligente e aclo­
rava frases geniais. Era preciso
disfarçar originalidade, embora as

-,COisas a, serem ditas' fôssem si):rl­
pIes e verdadeiras. As outras mu­

lheres que conhecia, como a" ami­
guinha' da véspera, :ção 'lhet exl-.

. giam tanto .A viagem de Helena
. efil:lV:\ (_'()'npletaxneélte fOl'H do sen

'i Mas dizem que é 'um presen- .

te do govêrno da India.
- Quede a prova? A prova! pon-'

.... .)", J é sõ pegar o navio na In­

,di:.'! e saltar aqui todo lampeiro?
Iss,) aqui é uni país organizado, e

teu leis. Leis! Volte' lá e diga que
os elefantes não podem entrar por:
qU0 não há pauta minimal
O agente' retornou e 'fêz uma ca­

Ta rálsamente infeliz:
- Vocês ouviram. .. o homem é,

.) chefe, ,
.

- - Mas se o problema todo é Q'
pagamento das taxas, estamos dís­

postos- a arcar com as despesas,
disse Dilip.

.::_ Não, o problema não é' só

êsse, interrompeu o chefe descendo
-do seu escritório. Acabei de receber
um telefonema' do Ministério da

Agricultura. Os senho:res, foram.

vacinados contra aftosa?' .:
_:_ Não senhor.'

"

:- Mais uma irregularidade. .. os

senhores vão ter paciência, mas .. _

- Um momento! Os elefantes'
são imunes -à aftosa!
-

- Sei disso; mas podem trans­
mitir ao .nosso gado, e aí; já viu:

perderemos 40 milhões de dólares
da exportação d�' carne, a divida
externa não será reescalonada, a'

intlação aumentará, as eleições se-

. "ríl,o . diretas,
.

o nosso petróleo dei­
xará de' jorrar e o país ficará à
beira do abismo. É dose para .ele­
fante!

, j
.. -:'

programa; Poderia telefonar mp,s,
d.epois da' segunçla carta, 'ela' lI!}
é�creveu um bilhetinho: "Contii:l1�e
me cscrevendo, estou adorando".
A despeito do requinte de sadis­

mo 'do recado, não pôde deixar-·de
reconhecer o toque de inteligência
que havia nêle. Coisas de He�c­
na, ..

Mas a verdade é que ôlc estav.1.
.

ali !,azia tempo, inerte, 'i�npotel1t9
pÇtra traçar a primeira palavra ou,
mais ainda, para construir a pri·
meira fase; O magnetismo de Hele:
nó. mesmo à distância o inibia. Po­

sitivamente, aquela manhã augura­
va' o início de um dia péssimo, o

que de resto nada mais era-' do

que continuar a rotina. Largou a

esférográfka sôbre o papel e a col-

, nE tá foi rolando até cair pela pon-'
ta dá mesa_ No espêlho, viu seu'

pli,r de olhos injetados mais que de

costume; a barba ainda estava por

ía�er e os cabelos reclamavam

p(lnte. Apanhou uin calção quê e�- /

tavá dependurado atrás da port�
e :> vestiu, tomando em seguida o

elevador. Ganhou a rua e foi agl'e­
d�·:io pelo sol da manhã, enquanto
c2minhan, em direção à praia, po­
bre animal ferido, sofrido, atprdi­
de, cuja solidão desaparecia aos

61.1bs dos outros atrás de um pa�:
tie grandfs �óculos escuros 4üe
a):!,anhpu, de, p'ass_agem, no consolo
da; sala, onde estava ao lt+do de
uma anágLla. de mul.Cer.

'.,_
/, .' \
Entusíasmadas com a magnifica e carín .iosa recepção .que tiveram no Brasil os elefantes in,

dianos Irílip e Jothy, as autoridades da cidade de C):J.icago resolveram presentear o Jardiin Zoológico da
cidade de São Paulo com o rinoceronte Bibi. Confia ndo em que o departamento de imigração não vá

�!

" criar embaraços devido ao fato de Bibi .possuir du as cabeças, os americanos já providenciaram todos
;:r,os documentos legais, inclusive cIoses das duas .cab eças, .Para quem, como a Alfandega, de Santos: achou
que Dí.!ip e, Jothy eram dose para elefante, um rin oceronte de duas cabeças certamente provocará o

; -: .'cáos, .fundindo definitivamente as cucas de seus ze 1050S agentes,

Ilmar Carvalho

gos, ,pois afinal foram quinze

I'

Novamente a mesma Interroga-
ção. Desta vez mais crua, mais

rigorosamente consciente. Já não
era tão jovem, e no entanto, sa-

'- E nós dois, o que razcmos, bia que nada mais lhe Testava

,pergunta'ram Dilip c Jothy. do que o "aconteça o que acontc-
'- "Vocês' não desembarcam ago- cer".

ra,' prosseguem até Buenos
_ Aires, F6ram os prímeíros pensamen-

àí a imprensa vai cair no pêlo das,
.

tos ao, acordar. No rnsólrto, frio ..

ausorídades, o Jornal do Brasil 1 ... - rente e chuvóso iríverno carioca,
fá um magnifico editorial-e os té0-' naquela �anhã,' apesar' da res-

nícos do í!Iinistério ,da Agricultura saca, _lembrava-se do vinho escor-

vo�tarão atrás. Na volta v.ocês de' rendo,- fàrto e bom, no calor do

Stnnb'arcam; 'ganJ:llim a papa da apartamento do amigo.
VEJN -'fr"-um-a:--:-tt;lp0'r.tagem:, a,'. e'ÉÍ4'0s' ,��

-

O'. meninD" pulo.u da cama e

da MANCHETE: �. sérão recebidos corre'ti, indo abraçá-lo. Invadlu-

pelo Governador dO' E�tatlo, ", ébm
'

Úie pelo côrpo todo uma 'incon-

'qu8m tirarão 'úma' fotografia. ; DO trolável ternura. Abraçou a crian-
pe.r.fil, pára' o

.

passaporte, é daro: ç:;t,' !)asé;ou-lhe as mãos pelos ca-

. Desistindo' de en'tehtler, DiUl}' fez belos. castanhPS-claros" Sedosos,
�'últit.hfÍ"l'Jéi:ój{,-ntâ; . iU·· J)eijohou�lhe·. 0'. j'osti-nl1o o" R'ariZi-

.. "0 t.:
. 1 b�'" ., �t�'�... .',..

I ,
." , \

.

- Mas se· é assím,·· porque n:1o n4? gracioso. Sentia-se reali,zado
deseinbarca�os agora? naquele garoto, que o compensa-
o ch�fe assumiu uma expressão va plenamento da falta da espô ..

cansada e exp1'i.cou. sa.

_:-'porque os s,enhores são da "Parece que foi õnter,.1 que' de-
. �ndia!. onde as coisas naturalmen- sáiJareceu de casa. Largou tudo:
té, se fazem de uma maneira ava; m:ariclo, filhos, lar. QJmze "mos,
calhada. 'Aqui, nós respeitamos, as meu Deus, pelá menos uma con-

,leis, porque' elas- ,éxistem para ,ser versa dizendo os motivos. Afinal,

2hinprida's� 'rs-to, aqui não 'é a In-' flavia franqueza,. que expliéasse
.

cÍii, "Í:\",'o�'Erasil! :Sem vacina. não que não dava mais certo por esse
.. " . ",:" .•

'.; t,'" : ' ,". • o'ti a,quele' motivo. Mas nao,' Umentra,; nao�' obstante a aftosa 'não'
. s,�r::,d,àen�a"de -elefante. 'Muito pra-

- doming� ti, nOlte' sai e s:mples-

'�,pr,'-o até a vôàa:!) ni'ente ná:o, volta, deixando um

bilhete estúpido. "Bom - conti­

nuou a :':l,el�Sar - nao a amava

mais. Era um fardo. Mas poderia
ter havido uma conversa de ami-

anos: de convívio.
Depois,' o desquite. Carlos, Má-

,

.rio' e L13" ,com os avós. A casa

vendida, os ebjetos, a mudança,
advogados, cartórios, Varas d8

Famrlia, um terceiro para com­

pur um qu_adro torto:' ridículo. E

ele, que- tmha pavor do ridículo.

Con:teve:.:'Se. Queria es filhÔi}-""eÉi:a
preciso" ps.ir. A nequena ,:"Cidade

-

�'

não servia, asfixiava.

..

Agora ali estava. A cunhada"
com seu cesto meigo" supria ao,

garoto a ialta da, mae. O irmão

eSGrevera em seguida: "
... venha

para o Rio e traga' e menino. Eu

c Carlos o criaremos." Depois 'o

trabalho intenso, os novos conta­

tos, os novos amigos, a grande
ci�ade que o absorveria po)? COlY..­

pleto. Menos o vazio de seu cora­

ção. Tinha ainda enormes reser­

vas, sabia-o. Mas ficava marcad.o.
Era natural. Aconchegou mais a

'criança ao peito, depois leva�l,tou­
se. Banho fria, roupa fresca, bem

passada. Carla - tão boa - já
.

'I, \
,

o esperava com o cafe.

Pegou o menino e a sobrinha e

foi apanhar sol. Tinha uma 110-

r'1/ e mei8, de !)razo, como com­

bÍnara na 'noite anterior. TomOu

o rumo da avenida. Atlflntica,
mostrou o mar áos' g,arotos. Atra­
vessou à rua e, sentou-se no bar.

Guaraná e chope. Milhares. de,'
corpos bem ,feitos, sadios e bron-

'Zead0s Tecenendo sol, jogando bo-

Almôço
•

1J, ou se amornando. A cívlliza-
çao da' praia.
Dez para meio-dia pagou a· con

ta e saiu. Adiante, já o aparta­
mento da' moça. As crianças en­

traram primeiro, envolvendo-a
em beijos e abraços. Pediu liçerí­
r:a para arrumar rapidamente
uma coisas. Perpassou-lhe na

mente) :':l0r associação" o domingo
em sua casa, lá no interior. Sen­
tiu um impacto no Peito, Prefe­
riu não pensar mais naquelas coí-

"> sas. Firmou o' olhar, ná mulher

<-;ue vinha de dent�·o do aparta­
mento, trazendo quase pendura,­
das,:_ém �C,a.da l;>raço, o filll0 e a

::obrinha. Sorriram-se, tomaram
o elevador. Logo estavam cm ca­

[:1. Na rua, o sol €í1tmva nos po­
ros, nas janelas, 'nas escadas, n:;is
quartos, enxugando ,;a l1umid(:1d,\l
do Leme e se lleúamanclq em' té..,

pida ir, tlhüdade .

-,..--- -

A cunhadJ. recebeú a moça
com carinhosa segurança. 'Ela de­

clinou Q nome com vóz modu1a­

c�a, cncantador�mente grave:
France. Estava de "salto baixo, e

parecia assim mais delicada. O:",
cabelos eram curtos e creE'po,s, o
rosto sem, pintura, apenas' leve,­
Dente os láb,ios, onde o con'tôrno
era bem desenhado. Sua vida' es­
tava nos olhos, em constante' diá:':
logo com urh ponto invisível den":'
tro de si. HaVla penum)Jra, nO'ân­
guIo da sala onde o almôço foi

servido. No outro extremo, os' ja­
nelões abertos punham dentro de

casa têdas as/.�rvores do' mOrl�O,
o, seu che!lY, 'Ó seú, frescor e m,an­
chas d�' sol. "A' c'onversa parecia,
distánte e a acidez do vinh,o do

tul se aj ustava à meSa.

... Na ,tárde qlHi passava vagaros3.
ri"e -senti'i1, -eré''''''r-;pente, uma gran­
de paz. As ç.icat'rizes fôdas desa­

pareciam. Lembrpu-se, _ já se:rta­
c!os próximos à teleyisão, que não

tinha feito a barba, Saiu. Sentia­
se mafs .leve: E diante do espelho
parou o ato mecanico de barbea,r­
se. E estranhou profundamente
(tudo aquilo. Porque � pergunta­
va-se a razão de ,ter esquecido
até os filhos distantes? E enquan­
to passaya o aparelho no rôsto,
inteiramente sem aymção ao ges­

tI), cuidava de analisar-se diante
de�sa nova sensação, Dava '.a im­

pressão de estar, saindo de todós
aqueles subterrâneos, e' daquela 'I

redução ao rif1cla que liquidara
ambiçôes, 09. melh61'es gestos e

quebrara D. bl�ssula.'
Afinal. beirava os quarenta.., ,

A

D1c'tade, quase, passara numa

equívoca aridez, em que procura-'
va dialogar, sem resultado. Só as

crianças justificavam a farsa. As

pequenas covardias· diárias, nn­

quela tediosa rotina, amoldaram­
no. Era verdade que as coisa9 f_f­

cariam asstm se ,a mulher nao se

clespachasse, deixando-o nu[tla li­
berdade sem ar. Não sentira .ne­
nhum pêjo - e era incrível isso!
.:_ de perder a· forma, a côr, o

paladar e a vida,. Nada, ,Portanto,

justificava o princípio
TÜ1ha que acreditar que I

sa'" deveria continuar as

o dia do .colapso, do edem

acidente fatal. Deveria !'

.vsem vontade em -

dois
.

. o,' -, .

cuidar do acesso à melha
no emprego público, tons

uísque, ir \0.0 sul <todos Oi

e ver os menínos: Nada d:.

'estímulos.

Passada a colônia no l'ÓI
tou. O menino elN cima'fi
lhos de Francé', ria com

ços eni volta de ,seu pesco
'java--'<t várias vêzes. "Teu
m-ri: doce. E; muito amorf
retribuia os carinhos da

. sem exageros, disci:etamel

:via scr seu jeitb. "Coloque
cós n:1 cletrola. Tem Bad

certos de flauta e cravo1
sala inundou-se de sons,

logo dos dois instrumeu.tm
jados com virtuosismó, e 1

ça, empapavam o ambienl
'vamente o tranqüilizante,
va-a. France, atenta,' C'

a0 menino e v�l tada' para
sica. "É uma coisa" nao 3'

paÚwra coisa saía 'pausad,
aCEntuada,. long'a c grave,

-.' cÓ-Q�i-sa".
. 'i

18,3,9. France leyaritotH
'qllerta, ficar para o Úlnch
n�a, q:ue voltal; ao apartar

. teí-minar um plano dé I

'para 'iegunda-leira. O LeU

la hOl;a, mais do que as
.

i
parecia \uma familiar ca,'

\

de. Uma .domesticidade qll
mulatinhas babás às ante'
televisão. 'N.ão havia op�
Entraram' 'na, avenida

, c;, lado do .'�ar. Á qhla�\
gerava um }1�urido de faf

humed'ecido pela
\ maresia,

ma'r suplantava, aquele li'
p�r�ram e 'fica;àffi olhanl
le latejar viril e 'descontri
oI).das. France palecia
nos longos de um 'tempo
espaço do qual o compan�
mais se }l1tegraria. Ml,lnda
sos, não paralelos. Ele s\e�
verdàde aH, recebendo t�
frios de água salgada. En •

'pirou fu,ndo, aproximoU
Ínoeà e tocou-lhe o braÇf
reg;ndo a mão ató onde
a dela, que segurou resOI'

. te. b geslO, a decisão. B

a
. n;ã.õ pequena como qU

tentar transmitir a maIS

tocarite, comunicação. �UI
mo garilas, seus dedos iO; '\

encontro". da minúscula D �
"Ç\arne, caIltilagéns,. niúscul ":

\�
vos é falanges. e

'Ela não' l-fVidOU o gt

quando dcspJ;endeu-:-se, ,pi
mar a Bolsa,' êle voltou, I

fantasma e�tava, �m aI�

gar, sugando inclusive aq

tante. Recebeu �ma caril!
ca do estôÍnago.' �o' limial
vo e desejado mVstório, I

elo tel:ceirO, em qualque�
I' .

él"a cnipl'eseh.te. Os\ olhOS
dos, e' sem saber �"ais'�
cutou o éco 'da pr6prla vi
- Vamos.

!
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